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IDte las üeries
p r o Q f a n i a  d e l  G o b i e r n o

l o t e r e s a n t é  f u é  e l  C o n s e j o  d e  m i n i r  

rtos
e n é l 6 Ccelebrado ayer, porque 

fltaton cuestiones que, com o la  re- 
^iMnación h ech a  p o r tos naiv'ieros, tie- 

_ ind'udable'im portancia p a ra  la  eco- 
nacion al. A c e r c a  d e  esto se 

’̂^ b ia r o n  im presiones en tre los hii- 
^ r o s .  quedando e l  d e  E stad o  e n c a r  
^fldo de di:5Ág'rse a  nusslro  em bajador 
8 , o_Jfn r,ara aue realice sjestionís

t a r  c u a n t a s  e n m i e n d a s  y  m o d i f i c a c i o ­
n e s  e s t im e  q u e  p e r f e c c i o n a n  l o s  p ro^  
y e c t o s  q u e  s e  p i e s s n t a n .

N u e s t r o  e s t i m a d o  c o l e g a  kE I  I m p a r -  
c i a l i ) ,  ail r e f e r i r s e  h c ^  a  e s t e  m i s m o  
a s u n t o  h a b l a  d e  l a  s i n c e r i d a d  d e l  j e f e  
d e l  G o b i e r n o  y  d e l  p r o g r a u n a  p a r l a m e n ­
t a r i o ,  d i e i t n d t )  k> s i g u i e n i t e ;

L a s  C o r t e s  é o i í i e n z a já n  a  d is c u t ir  l o s  
p r o y t o o s  e c o n ó n jíc o s i  c o in e n z a n d o  p o r  

I' Q stc p r e s u p u e s t o  e x t r a o r d in a r io ,  q u e  sigf. 
n i f ic a  E s p a A a  la  6 r g a ii iz a c id n  rá ­
p id a  e  ix i& n sa— y a  q i i e  lu  in te n s id a d  es 

[ . o b j j g a d a  n o  s ó l o  p o r  n u e s t r o  a t r a s o ,  s in o  
• p o r  a o lb ie h fe  d e  f u e r /a  q u e  « n  t o d a  

1. E u r o p a  y  e n  d  m u n d o 'e n t e r o  s e  r e s p i-  
rá^—d e  la  r e fo r m a  e c o n ó in i c a ,  d e  l a  r e -. Berlín p a ra  que realice gestión'

d e l  G o b i e r n o  a l e m á n  e ñ  c o n s o -  U o n s t i t i j^ jó » ,  .,<%i s u « l a , , d t :  Ja .e n s e á a i í t a  
c o n  l a s  a s p i r a c i o n e s  d e  a q u é -  y  ^  4>^^Ráa r ?^ > o n a l A n t e  e s e  p k c

n a n o a  f   ̂ ■ p jir 'a m e n ta r K »  no> c a b e  d u d a r  d e  q u e  e l
8̂. ,  .  1 1 p r o p ó s i t o  e s 'J r  r e c t a m e n t e  h a c ía  u n  fin .
«Se dedico despues e l  ^^oneejo a  a  l sia'-ceridad íse hacé “acreedor el

mx las lín eas generales d e  le s  deba" j.^onde de Komation-̂ .'S- a la considc-ración 
Ag patlaineH'^ÍQS, conviniéndose en  jiy  a l tdt^ io .^ e ;cuan ^ s iut?afi • qüfe'és 
^  no es p o sib le  d edicar m enos d e  u re n te ;\ ííH to r,“ ’a c t h V ,  p w ¿ ^ ir ir ' 
'W tro'h’otas a  la'dis?;u8Íón d e  los pro- l.rnarchij 'de ía  reconstitución 'dt: la  vida 

econ cm icos, y  e l  m inistro -de 
hacienda exp u so  e l orden e n  que de- 

§¿1  d iscutirse los proyectos que pre- 
i^ tará , y  c!u®' com o se  sabe, eran  y a  
¿onecidos d e l Consejo.
<-Én e fe cto , todos los m inistros esta­
ban perfectam ente im puestos d e  las 
líneas generales y  de los detalles de 
U  proyectos financisros, que h an  sido 
c! tem a preferente d e  exam en  desde 
aue entró e n  e l  P oder e l partido  11- 
^ ra l. Se recordará que e l  conde de 
Rísmanones a l constituir e l actual^Go- 
¿em o  d eclarc» -y  a sí s e  expreso  en  
^■nota oficiosa d e l prim er C o n e jo —  
cnie la  labor gubernsanental sería  pre- 
ftlrentemente h ech a sobre proyectos y  

osiciones de H acisn d a. y  e l Go-
l¿ n o  h a  cuiñplido su p a ia b ia , según 

.Bcdiá com probarse el viernes o e l sa­
lado cuando si m inistro d e  H acienda 

los proyectos que h a  preparado 
lurar.te el últim o interregno parla- 
mentaTio. N o p o d ía  h acerse una obra 
adiada, porque en  m ateria  d e  ü ibuta- 
cipn-y en -m ateria  eco n ó m ica  y  finan-, 
¿jeja precisa arm onizar unos térm inos 

otros p ara  que e l p k n  de, ingresos 
íéSi-efi^kZi constituyendo u na conca* 
lenáción q u e form e u n  conjunto d e  
í^ e s  relacionadas entre sí, q u e dan 
tó u alid ad  a  la  o b ra  fin an ciera d e un 
t i e r n o .  E sta es la  razón d e q u e sean 
wiios los 'proyectos q u e  s e  presenten 
¿  examen y  aprobación  'de la s  Cortes 

q u e e i jueves se  d iscutan los 
_.jrio3 pendientes.^ 
e l orden de discusión no h a y  otra 

fftnna más- ad ecu a d a  y  convenien te 
que la d« d ebatir scb re  los proyectos 
íep^ iales, que. h a n  de reflejarse ne- 
i ^ i a m e n t e  e n  las cifras presupue^a- 
úas, y. sobre lo  que h a  d ad o  en  llam ar'
«  ■ presupuesto extraordinario, _ que 
^xk un p royecto  d e  l e y  d e  crédito y  
plan especial d e  obras d e  reconstitu' 
áSn, íjiscutiéndose después ^  preso* 
■¿tostó ordinario.

o b r a  r e a l i z a d a  p o r  e l  m i n i s t r o  d e  
H a c i e n d a  e s  d e  i n d u d a b l e  in t e r é s  :  e s ­

o s  e n  m e m e n t o s  c r í t i c o s ,  e n  q u e  e l  
id ó  m a r c h a ,  a '  p a « o s  a g i g a n t a d o s ,  y  

n o  p o d í a  e l  G o b i e r a o  e s p a ñ o l  " q u e d a r  
ia erte  ^ t e .  p r o b l e m a s  d e  v i t a l  i m p o r -  
W i a ,  p o r  c u y a  r a z ó n ,  y  a  l a  v e z  q u e  
o t k >8 p r o y e c t o s  c o m p l e m e n t a i i o s ,  p r e "  
« Q l a  u n o  m u y  in t e r e s a n t e ,  d e  o r ie r it a -  
¿ íá n  b o b í s i m a  y  d e  u n a  s i g n i f i c a c i ó n  
m ú y 'f a v o r a b l e  p a r a  l a  p r d d u c c i o n  in ­
d u s t r ia l, c o n  e l  f i n  d e  q u e  a q u e h o a  
« ¿ d e n l o s  d e  r i q u e z a  q u e  c o n s t i t u y e n  
ilri t é r m i n o  m u y  v a l i o s o  d e l  p a t r i m o n i o  
lu f c io n a l  t o m e n  i m p u l s o  m e d i a n t e  e í ,  

-• iuxU io d i r e c t a  d e l  E s t a d o .  D e  e J lo  h e  
^ Ó E , e s c r i t o  y a  o p o r t u n a m e n t e ,  m a r -  
W d o  , i a  t e n d e n c i a  l i b e r a l  y  . f r a n c a -  
^ t e ' « n p a r a d o r a  q u e  p a : í a  l a  p r o d u c -  
«3S n  y  e l ' t r a b a j o  t i e n e  e l  p r o y e c t o  d e

d e  c o m e n z a r s e  l a  o b r a  r e -  
C(C5S titU G Íón ,. q u e  e s  in d i s p e n s a W e  e n  
l o s  m o m e n í o s  p r e s e n t e s  y  q u e  h a  «  
?e r  u n a  g a r a n t í a  p a r a  e l  p o r v e n i r  d e  
E s p a ñ a ,  y a  q u e ,  r e l a c i o n a d a  c o m o  e s t a  
W  t o d o s  s u s  e x t r e m o s  d e  c < m s t r u c c io n  
d e  o b r a s ,  m o d i S c a c i ó n  d e  l e y e s  r e la ­
c i o n a d a s  c o n  a l g u n o s  e l e m e n t o s  d é  l a  

* « c o n o m í a  n a c i o n a l ,  y  r e f e r i d a  t a m b i é n  
a i  c o n j u n t o  d e  e x p a n s i ó n  y  c r e c i m i e n ­
t o  ,d e l  a c t i v o  in d u s t r ia l  y  d e l  c o m s r  
£ Í o .  e q u i v a l d r á  a  u n a  n u e v a  y  p o d - r  

c u y o  e n g r a n a j e  a r m ó -

'e s p a ft d la -  - - . . . ,  .

E n  e fe c to , d ign o  d e  elogio  y  consi- 
' deraci^n e s  n u ^ tro  ilustre amigo- e l  
je fé  d^l G o b iern o  a l exterioaizar esta 
sinceridad, y  d ignos de e lo g io  todos 
los m üiístíoa, qü-3 con  su presidente 
sé  proponen realizar esta^obra d e  re­
constitución españ ola, q u e  h a  d e  ser 
l a  p arte  m ás interesante d e l program a 
parlam entái’io  q u e com enzará a  des- 
í^rrollarse e n  la  presente sem ana.

..............  ■ . . . . .  . ' .  "I ■

0 e  S a n  S e b a s t i á n
(F O B  TELkGJ^jLES^

L c3  pretq^os, (í¿ ja s  fV gatas.-^ E l Rey 
en el «Cir£í|da»,-^Otras notieias.—  
S. M. a- M£iíricá;
S A N  S E B A S T I A N  ? 5 .— L a s  r e g a t a ?  

d é  b a t e n d r o S  t u v ie r o n ' q i ie  s e r  su .spepd i-. 
d a s  p u r  e f  fó r f ís L m o  v ie n t o ' q u e  ro in íib a .'

l i i  iD D irlisIs lis , l9s iir ic o li ir s s
y  e l G o b i e r n o

E l  fe l i z  a c u e r d o  c o n  q u e  h a n  p r o c e d i ­
d o . ¿ 5. A S o e ia c io n e s  a g r í c o la s  > l ü s  C e n ­
t r o s  o f i c ia le s  p a r a  r e s o lv e r  e l  g r a v e  p r o ­
b le m a  d e  c u b r i r  e l  d é f i c i t  d e  s u p e r fo s f a -  
t o s  c o n  l a  im p o r t a c ió n  f r a n c e s a ,  e s  u n  
p a s o  p o r  e l  c a m in o  d e  n u e s t r d  p r o g r e s o  
so c ia l- q u e  c o n s i g n o  c o n  s in g u la r  c(O Tpla* 

i c a i c i * . . '
L a s  F ed feR Ícip n eft d e  S in d ic a t o s  a g r í ­

c o l a s  f o r m a d a s  e n  d is t in t o s  p u n l o s .d e  la  
P e n iln s u la , • in fw ín a d a s  d e  q u e  la s  fá b r i­
c a s  d e  a b o n o s  n& p o d ía n  fa c i l i t a r  l o s  s ii-  

‘ p e r f o s fa t o s  d e  18 -2 0  e n  la  c a n t id a d  q u e  
.s e ' p r e c is a b a ,  b u s c a r o n  e l  con r ju ca ? ; d e l  
■ S e c r e ta r ia d o  N a c io n iá i p u r a  r e c a b a r  d i  lo> 
M in is t e r io s  d e  E s t n d o  y  F o m é n i!>  l i s  ía -  
fc i l id a d e s  p r e c is a s  c»>n o b j e t o  d e  f w d w  c u ­
b r ir  e l  d é f ic i t  d e  a b o n o s  con i ia  im p o r t a ­
c i ó n  d e  o t r o s  p a i s c s . '

F a c i l i t a b a -  e^ .? i ■‘-im ffrpsa. e l_  d c_
h a b e r  o f r c c i d o  la- S c!c ftd a < } frarrr|_sá S á lir t  
G o b a in  3.0 0 0  t o n á í i d y s . s i  e l (« ^ l i ie r n o  d e  
a q u d  • p a ís  aü f& rizab 'a  * su . . t fa n s p y r íé .

E ít la  D íp e c c ió r i  G e n e r a l  d e  A g r ic u l t u ­
r a  s e  p r e c e d i ó  com  g r a n  d i l ig e n c ia  y b i t c n  
d e s e o  a  r e u n ir ' l o s  d a t o s  in d is p e n s a b le s  
p a r a - ju z g a r  l a  p e t ic ió n  d e  la s  F c d t r a c i o -  
nes: a g r í c o la s  c o n  a c ie r t o ,  y  c o m p r o i ia d o  
q u e  j e  p r e c is á l ia  d e '  la  im p o r t a c ió n  e x ­
t r a n je r a  p a r a  p o d e r  a te n d e r  I a ¿  d ^ a n -  
d a s  d e  la, p c b la c i ó n  r u r a l , s e  in f o r m ó  a l  
M in i s t e r i o ,d e  E s t a d o  d e  l o s  d e s e o s  e x -  
p u é st .ó s  'p o r  e l  S c fr & ta r i : id o  N a c io n a l  e n  
h o m b r e  d e  l a s  F e d e r a it io n e s , y  ej,

‘ m e n o  t e l e g r a f i ó 'a ‘ m ié s t r o  e m b a ja d o r  en

c a m in o  y  l o  e n t e r r a r o n  e n  a r e n a  v c d c á - 
n i c a ,  c c r m o  v a r ia s  v e c e s  h e  d ic h o .

R e jj-r e s a r o n  a  T e ja d a  e n  l a  m a ñ a n a  d e l  
1 3 , y  P a b l o  B e r n s t e in , q u e  r e  h a b fa  m a n - 
r h a d o  d e  s a n g r e  e l p u ñ o  d e  ] a  c a m is a  
y  l a  m a n g a  d e  la  a m e r ic a n a ,  s e  l a v ó  é s ­
ta s  p r e n d a s .

E l  d ía  1 4  in a r c h a r o n  a  A m c a s ,  y  e l  
15  r e g r e s a r o n - a  L a s  P a lm a s — V iv e s .

ro ffllm tltr en el Oiiiri
E s t á  c o n f i r m a d a  l a  n o t i c ia ,  t e le g r a f ia -

- X o s  R e y < » ’ e s t ü v i .e r o i t 'c n .e i  C lu b  N á ii-  
t io y , s ie n d t?  r e o ib id o s  p o r .  -ci" p r e s id e n te  
d e l  C lu b  y  l á 6 ' a u t o r i d a d ^ * e  M a r in a . '
• S e  ip ro c e tE d  a  fef d is t r ib u c ió n  d e  p re -  
.m it® ,' e n t r c g á n d o jC ^  S'. M - la  R eiitia .

D . ‘  A í fü í is o  foT 'm ó  e n t r e  l o s  b a la n d r is -  
■tás y  s e a o t t n ^  tr t ís  v e q e s  a  r e c o g e r  otf.8 s 
t a n t a s  cD pá’s .g 'a n a d á s ,  p o r  í l .  !)•  AIEon- 

;s ó  fú ¿ .  m tiy  a p la iw lid o . .O t r a s  t r e s  c e p a s  
■ ga n a d a s  ,r .? ^ b i ¿ n ,  p o r  m u e s t r a  S o b e r a n o  
la s  r e c o g i é ' s u  e y u d a h t e  S r .  N a rd tZ ! '

L a  R e i n a . c o g i ó  d e  m a a M » d e i  Mt>nar-_ 
c a  l a  m a g n í lS a  ’orapa Q u e h a b ía , g a n a d o  
p a tro n e a n d o ; e l b a l a n d r o '« A u p »  'e h  la s  r e . 
g a t a s  d e  s e ñ o r i t a s .  L a  a ^ u s - t a  d a m a , 
f u é  m -acic> a ad a , y  p c c Q  d e s p u é s  se  r e t i­
r ó  a  M ir a m a r .

E l  R < ^  a s is t ió  a l  a lm tí.'.irzo c o n  l o s  b a ­
la n d r is t a s ,  lc is ,d f ic ia lé s  diel ^ G ir a ld a »  'y  d e  

C o m a f id u n t ia ; ’, iü n r d n d o s e  e n t r e  t o d o s  
'u n o s  6 0  o o ír te re :?^ ^ .

A  la  d e r e c h a  d e  S .  M .  e i  R e y t o m a w n  • 
a s ie p t o .  l a  d fu q u tsa  d e  |a' V ic r p r ia  y  e l  
p r e i s id e n is e 'd ^ 'G i i j t ,  y  a  l a  iz q u ie r d a , la 
s e n o r a  d e 'G a r r a s c o . y e l  c o m a n d a n t e  d e l  
v a t e  .((G iira id a », •

D e s p u é s  ■ d sd  a lm u a r z ü , q c e  t e m im ó  
c o n  erttuejas® as. v ó y a s . - d i 'R e y ,  . s «  t r a s la ­
d ó  S .  ’ M . ,  c o n  v a n o s  d e  l o s  c c ^ e í i s a l e s /  

ía l  t<Gi.raídan, d O n d e  p e r m á n e í i& 'u ñ a 'K ó -  
r a ,  r e ip e s g ^ d o ' d c ^ I « ié s  a  .P aJ itcio  y  s a -  

- l i e n d o .o c m  ia  R e ip a  d e ^ ,p a s e o , e n  a u t o - ,  
S m óv¿¡,; h a c ia .  P a s a o s ;  - 
■ E !' p r í n ^ e  d e  A s t u r ia s  f u é . a . O y a r -

y  tos, in fa n t i t o « ,  • a .Z a r á u z -  - 
E4 tre n  r ^ ^ O 's a M ^ á '-d e  'a q ^ í eT d o rliin - 

g o  p o r  l a  n o c h e ,  a  la s - -o c h o ,  p a t a  líc'gar^ 
a  M a d r id  a'r.iaS n ü e ;v e  l a  n ta iíá n a . s i ­
g u i e n t e . - ^ . ' ’ ' , . < ;
    :    -------

t e s  d e  a b o r io s ' d e  s u  p a ís  p a r a  q j jí i  p u e d a n  
ir h p & rta r  e n  E s p a ñ a  h a s t a  12 5 .0 0 0  t o n e ­
la d a s  d é  is u p e t fo s f ií t o s .

; E l  p r e c i o  q u e  escog í, ú l t im o s  a ñ o s  a l­
c a n z a n  lo s  p r o d u c fo á  d e l  s u e lo  h a  s o l ic i -  
,tad&  e i  in t e r é í  d é  l o s  agri^cuItOrfes p o r  m e -, 
- jó r a r  y  a u m e n ta r  la s  cO sech a s ', y  h o y  v o -  
m o s  en  l o s  c a m p o s , q u e  n o  s e  e í^ a t im a n  
I08 g a s t o s  r e p r o d u c t iv o s ^

E l  e s p ír it u  d e .a s o c ia c i ó n  s e  d ü s e n v u e l-  
v e r t  c o i j  u n a  a c t iv id a d  q ite  n o - j j 'ó d ía m ó s  

'p r o m 'e t e r n o s  d e  la  i^amilta a g r i c o ía ,  p o r  
i ( j  m is m o  q u e  s u  v id a i 'd e  a is la m ie i j t o  h .i-  
b ia  s id o  s iem .p rc  u n  o b s f á c u l o  in s u p e r a ­
b le  p a 'ra  l l e g a r  a l e s f u e r z o  c o l e c t i v o .  •
. E l  e m .p le o  d e  á b o n ó s  e n  l a  p íod .iA x ió t '. 
d e  c e r e a l e s  p u o d t  I m p lic a r  la  s o lu c ió n  d c l  
p r o ib le n á  d e  l a s  su b s is te n c ia s :, y  d e  a h í 
■que r e s u lt e  t a n  p la u s ib le  la  c o r íd ú c t a  d e  
l o s  M in is t e r io s  d e  I ''^ m e n to  y ’,' E s ta d o ':  

L a s  F e d ^ a c i o n e s  a g r í c o la s ,  t e n ie n d o  en  
c u e n t a  ,q u e -  l a  C a re st ía  d e  l o s  a l j o i i o s  la

d a  d e s d e  R o m a ,  a c e r c a  d e  l a  s u s t it u c ió n  
d e l e m b a ja d o ir  d e  E s p a ñ a  e n  e i  Q u ir ín a l ,
S r .  P in a , p o r  e l  e x  m in is t r o  s e ñ o r  m a r ­
q u é s  d e  V i l la -U r r u t ia .

E s t a  s u s t it u c ió n  e.s. d e b id a  a  h a b e r s e  
e x a c e r b a d o  u n a  d o ''u n c ;a  q u e  p a d i 'd a  el 
S r . P iñ a , p o r  e x c e s o  d e  t r a b a jo  c o n  m o ­
t i v o  d e  Iñ' g u e r r a .  **

*
• E l  Si-. I ’ ifta  h a  •jiido in t e r r o g a d o  p o r  
uri red .:k n or  d t ' «11 < jio -n n i}e  d ’ L ta lia » 
a c e r - . i  d e  te  iX 'U tra litk id i d e  E s p a ñ a .

A ft r m ó  • e m r b a ja d o r  e » p a ñ d í  q u e  
n u -á t r ó  p a ís  n o  a b .in d o n a r á  l a  n e u tr a li­
d a d -

El» p e r io d is t a  p n ^ u n t ó  s i ,  c o m o  h a n  
s u p u e s to  a lg u n o s  p erió< ^ cos., E s p a ñ a  s e  
a b s t ie n e  d e  e n í r a r  en  la  E n t e n t e  p o r q u e  
«n<í e s t á  s a t is íe c b a  dki l a  h e g e m o n ía  q u e  
F r a n c ia  q u ie r e  c o n s e r v a r  e n  M a r r u e c o s » .  
R .p p « s o  e l  e m b a ja d o r  q u e  l a  s u p o s ic ió n  
e r a  : f e l s a ; q u e  e n  c u a n t o  a  F r a n c ia ,  s ó lo  
d e s e a  E s p a ñ a  e s t r e c h a r  m á s  l o s  la z o s  
c o n  e lla .

« L o  q u e  J e  o c u r r e  a  E s p a ñ a —- a g r ’e g ó  
e l e m b a ja d o r ,  s e g ú n  e l  aut< ir d e  la  « in ­
t e r v ie w » — e s  q u e  l e  d u e le ,  c o m o  a  I t a ­
lia , s e r  T ra ta d a  c o m o  u n a  h e r m a n it a  .p e ­
q u e ñ a  p<%r í a s  d e m á s  n a o io iijes  e u r o p e a s .>< 

TOjoi d e s p u é s  e l' S r .  P iñ a  q u e  e s tá  
c o n fo a m e  oc-n  M a u r a  e.n q u e  E s p a ñ a , p o r  
Su s i t u a c ió n  g e o ig r á f ic a ,.  p o r  s u  r a z a  e  
in t e r e s e s  m e d it e r r á n e o s , n o  d e b e  s e p a ­
r a r s e 'd e !  g r v p o  d e  l a s  n a c io n t s  c c c l i^ í i -  
ta le s .

R e .s p e c to  a l  a v it u a l la m ie n t o  d e  lo s . s u b . 
m a l in o s ,  ,e l' e m ib a ja d o r  d c .c ia r ó ; , 

ctP ued .¿ ¿ s o g u T a r o s  q u e  e3) G o b ie r n o  
h a  d a d o  ó r d e n e s , s e v e r is im a s  'a  t o d a s  la s  
■ a 'u tó íid ad es d e  !a  c o s t a  e s p a ñ o la ,  y  q u e  
r iiñ g u n a ' f ie  e l lá s  c o m p r o m e t e r ía  en  m a - 

,n e i3 , a l g u n a  a i  G o b ie t fn o  c e n t r a l  c o m e ­
t ie n d o ' a c t o s  q u e  e s t u v i e r a n 'e n  c o n t r a -  

fd ic c ió n  cgp  l a  d e c la r a c i ó n  d e  n e u tr a li­
d a d . »

H a b la n d o ,  f i l ia lm e n t e , d .e l a  p a z .  tan  
d e s e a d a , e l  e m b a ja d o r  h a  d i c h o ;  

■«.■ \ lfonso X I I I  a c o g e r la  c o n  e n tu s ia s -. 
m o  e l  l a b o r a r  e n  p r o  d e  !a  p a z ;  p e r o ,  
a  p e sá i-  d e  s u  g r a n  d e s e a ,  e s  d e m a s ía ­

t e  a l g u n o  d e  m e n o s c a b a r ,  y  m e n o s  d e ­
r r ib a r ,  av G o b i e r r »  a c t l ia l ,  s in o  d e  a p o ­
y a r l o  V fa v o r e c e r lo  c o n  n u e s t r o  c ca icu r -  
s o  e n  to d o s i sus^ b u e n o s  d e s e o s  .p a r a  l a  
r e cn s tr iic c ir tn  n a c io n a l ,  y  s in g u la r m e n te  
p a r a  c u a n t o  s e  .iSelacione c o n  e l  o r d e n  
in te r n a c io n a l .

N u e s t r a  a c t itu d  n o  tie ive  p o r  q u é  v a ­
r ia r :  n i i ^ i n  s u c e s o  d e  c a r á c t e r  e x t e r io r  
n i  d e  c a r á c t e r  in t e r io r  o c i i r r id o a  d tisd e  
q i i s  l a s  C o r t e s  s u s p e n d ie r o n - s j i s  scs ion íes  
l o  a c o n s e ja .

S e g u ir e m o s ,  p u e s , s i e n d o  u n o s  d e s in t e -  
r e s a td í»  c c l a b o r á d o r e s  d e l  G o b ie r n o  a c ­
t u a l , s m  q u e  e l l o  s ig n i f iq u e  q u e  n o  h a y a ­
m o s  'd e  ponen- «repairos a  l o  q u e  l o  m e r e z ­
c a  nii p r iv a r n o s  d e  in ic ia t iv a s  p a itía m en - 
ta r ia s  p r o v e c h o s a s  p a r a  e l  p a í s .»

A f ir m ó ,  p o r  ú lt im o , q u e  e l  p a r t id o  c o n ­
s e r v a d o r  e s t á  e s t r w h a m e n t c  c o m p e n e t r a ­
d o  c c n  <-1, y  q u e  p cir  » .! lo  s e  m a u le n d r i l ,  
í i i t  d c .^ m a y p  a 'g u i i ' j ,  t n  ’.a  je fa t u r a  d e l 
p a r t id o .

P a r c c é  quie l o s  p r o h o m b r e s  c o n s e r v a d o ­
r e s  q u ie r e n  c v .n m e m iw a r  d  a n iv c r .s a r io  

;W e la" ca F d a  d e l  P .-jder c o r ............  -  >;oh u n  g r a n  b a n -
¡q ú o t e ,  a l  q u e  a s í s ía n  r e p r e s e n ta c io n e s  d e  
; t o d a  E s p a ñ a , y  im  á l.iu m  e n  e l  q u e  fir - 
rnen  To-'? C ';.n e ¡ií 'i< 5T]:iri-ja d e  p ro v -in d a ^ .

El *‘Montserral-„ en Cádiz
( p o r  t e l e g u a f o )

Los rep atríales tís Méjico. ^
C A D I Z  26 . — H a  l l e g a d o ,  p r o c e d e n t e  

d e  M é ji c o ,  e i l » » f ^ § r  « M o n t s e r r a t » ,  c o n  
n u r n e r o s y  p a s a je .

t r a e  m u c h r ís  e s p a ñ ó le n , a n t ig u o s '* y  r i­
c o s  c o m .o r c ia n t e s  .a q u e llíi r e p iib iic a  
q u e  C on  m o t iv o  d t  l a  -5 e¥ .^ iu ción  fu e r o n  
d e s p o ja d o s  d e  . t o d o s  s u s  b ie n e s  y  retiu - 
c id o s  a  l á  rh ise r ia ,

L i c g a n  t a n  f a l j o s  d a  r e c u r s o s  q u e  le  
liTin p e d id o  'a l  g o b e r n a d o r  q u e  le ^  fa c i ­
l ite 'Ic iS  n e c e s a r io s  p a r a  p ^ e r  t r a s la d a r s e  
a  i o s  p u e b lo s  d e  s u  n a t u r a k z a .

E l  g o b e r n a d o r  c o n s u ltó ’" e l  c a s o  a l  m i 
n i s t r o -d e  l a  C rQ berrliicióñ , y  é s t e  le  h a  o r -  
d ie p a d íi q ü e  f a c i l i t e  p a s a je  a los; m á s  n e - 

_ c e s i ía d o s .
l x )3 r e p a t r ia d o s  i-r e fie r e n  - la s  a m a r g u ­

ra s ' V  l o s  h o r r o r e s  q u e  h a n  s u fr id o ' en  
e s t o s  d o s  ú H im o s  a ñ o s '.— S . d e  E .

L l  B M I I I
ja situación militar

En el Somme-
'L o ¿  [ing^leses’ so  a p o d o r a r M i  a y é r  d e  

.o s  p u e b lo s  d e  A ío r v a l  y  L e s  I V e u f .  L o s ' 
f r a n c e s e s ,  d e  R a n c o u r t ,  a l  N o r t e  d e  B o u - 
c h a v e s n e s .  A d e m á s ,  u n o s  y  o t r o s  c o n ­
q u is t a r o n  d iv e r s a s  .c o l in a s  a r t i lla d a s  y  
o t r a s 'o r g a n i z a c i o n e s  d e f< ín s iv a s .

¿ C ó m o  se  s o s t ie n e n  l e s  a le m a n e s  d e  
C o m b le s ?  C o m b le s  f o r m a  y a  u n  é n lr a n -  
t e  m u y  p r o n u n c ia d o  e n  l a s  p o s fc i l f t ie s  
fr a n co in g '.G s a s  n i N o r t e  <h‘l  S u m m e . S u  
g u a r n ic ió n ,  ü i no. l a  r e t ir a n , o  l a  s o c o ­
r r e n , t e n d r á  .q u e  r e n d ir s e ,  c o m o  •sa r in ­
d ie r o n ,  t r a i  f c s i s t e n c ia s  d c s e .s p e r a d a s , '• 
la s  d e  L a  B o is s c l íe  y  O v iU e r s .

D u r a n t e  e l  p e r íod ji. d e  p r e p a r a c ió n  d e  
e s t e  n u e v o  a s a l i o  a l ia d o  l e s  a lem a n e .s  
h a n  c o n t n ia t a c a t k )  v i g o r o s a m e n t e .  N b  tu ­
v i e r o n  éx itó i d i c h o s  c o n t r a a í a q u e S j  s in  
d u d a  p o r q i í i  l o s  { r a n c o in g U 's c s  h a b ía n  
i c n id o  t ie m p o  d e  fo r t i f i c a r s e  e n  .k";. p o ­
s i c io n e s  c o n q u is t a d a s  y  v o lv e r la s  c o n t r a ' '  
e l  e n e m ig o .  .

E n t r e  Ja ^O ta 7 6 . 7  e l  C a n a l  del- N o r -  
t ^  t a m b ié n  h a n  a t a c a d o  l o s  f r a n c e s e s ; 
p e r o  e s e  a t a q u e  h a  t e n id o  m i 'n o s  iir ip or - 
t a n c ia . P r o b a b le m e n t e  e r a  s ó i o  i l f  fi ja ­
c ió n .

F .  R .

r n É B u n e i

Las colonias escolares

- u  I d o  e s c r u p u lo s o  d e  s u  n e u tr a lid a d  p a r a
ju s t i f ic a n  Ic^  fa b r ic a n t e s  c o n  )a s  a l t a s  fc o -  g e s t i ó n  s in  h a b e r  s id o
¡t iz a c io iv e s  d e l  á í i d o  s u l fu n * ^ ,  1 r,^r^ o ! l o  d ir e c t a m e n t e  p o r  l o s  in -

l\  t o r p e d e a m i e n t o  d e l  “ L u i s  V i v e s »

E í  c a p iiá iv ^ y  Ío í»  tr ip u la n tes -, d e l  « L u is  
■ V iv es» .U sg a rú n  a y e r , a  M a d i id ,  p r o c e d e n ­
t e s  de, L a  C o ru 'ñ á  y - d e  p a s b  p a r a  Va- 
íe.D sia , ,a d 'ca id e .;m ar«d ja *s^ i‘̂ _ o ^  l a  nOcíwJv

p o r .  e l G .o b ifV n o 's e .,  a c u e r d e  la  p 
d e  e x p o r t a r  e s t e  p r o d u c t o .

E l  n ú m e r o  d e  S in d ic a t o s  a g r í c o l a s 'a u ­
m e n t a  t o d o s  l o s  a ñ o s  e n  a lg u n o s  m ile s ,  
y  la s  F e d 'e r á c io n e s  r e g io n a le s  s o n  y a  b a s ­
t a n t e s ,  p r ( i . : s d i e o d o i t ¿ d a s ^ 1a s  a l  f o m e n ­
t o  d e  l o s  in t e r e s e s  q u e  r e p r e s e n ta n  y  d e ­
f ie n d e n  c < ^ ' u n a  bu<ana v o lu n t a d  y  d e c i ­
s ió n  q u e  í ia c e n  e s p e r a r  ;p r o n t o .u r i  p e r ío -  
.d o  d e  f r a n c a - r e f e n e r a c i ó n  a g r íc o la .^
'  L a  3d q u i.s ic i¿ n  d e  a ixM ios e n  <¡x>múnj la  
c o m p r a  < i¿  m a q u in a r ia ,  e l c r é d i t o  a g r ico ^  
'la y  l a - v é n t a  d e  l o s  p r p d u c t o s  . d e i  s u e lo  
fp o r  l á s  .‘í s o c i a c i o f i e ^ . , s o n  p í ^ l e ^ s  d e  
« e ,x tr a o r d in a r io  a lc a n c e  p a r a  3 ,  b ie n e s ta r  
¿ o  l a  b o b la c ip ^  fia ra l.

E s t a s  ¿ a lc iá tíi '. 'is .. p u e d e n - aJ ian^ar su  
b u e n  r e s u T ú d ó  s i  la  a o í i ó n  cíi< ;is ¿„?e  d e s ­
e n v u e lv e  en ' i o d o  m o m e n t o  c o n  j l  c o n c u r -  

¡30 d 'e . la S .A s ^ ia t i f> n e s  a g r í c o la s ,  r u id a n -  
V io , é s i la i i 'd e  i id  Ji^vadir «̂ 1 c a ^ p o i  d e l  s<5- 
ic ia J ís m o '''d é ! E s t a d o . i ^ ^ t i ^ i í ^ n j i s  q u e  
'■el e s fu e r z o  p a r t i c u la r  p u e d e  y  d e i ;e  r e a li-  
.zar.

I n s is t o  e n  q u é  e l in t e r v e n c io n is m o  c x a -  
-g e r a d o  d a i la  m á á  q u e  fa v o r e c e ,  y  p o r  
í s í o  h e  r e c o m e n d a d o  s ie m p r e  q u e  s e  a p li­
q u e  c o n  « c u e n t a g o t a s » .

R IV A S M ORENO

r o g a d o  p a r a  e l l o  d ir e c t a m e n t e  p o r  -C 
t e r e s a d o s .»

fiesta antofflovillsta en VaUaflolId

(P O K  IK IE G E A FO )

V A L L A D O I . I D  2 5 .— E n  e l  c a m p o  d «  
L a r r u b ia  s e  c e l e b r ó  lu  fiesta , a u t o m o v i -  

,l is t a ,  c o i i  g r a n  c o n c u r r e n d a .
L o a  p r i m e r o s ' p r e m ia s  Itos g a n ó  d<®  

A n g e i  ^ iang■^ano, qii£ llt -v a b a  d e  p a r e ja  
'e n  9u a u t o m ó v i l  a  la ,  S r ta . J u s t it a  I ]o r íe .  
.S e ' i f e 'í ' . t f t r t g ó  u n a '’ c < ^  d e  pTiata, l ie g a - 
1<5 d e l  d u q u e , die l a  U n ió n .d 'e  C u b a ,  y  u n a  
•cañitina p a r a  a ú t f im ó v ü , regaÜ o d e  d o n  
S ia n lia g o  A ’A)a.

L e s  .rc-stan'Ces p r e n ú o s  f u e r o n  g a n a id o s  
^ ó i*  1 ). M .-in u el H e r r e r o ,  D .  F ^ i x  d c i  
V a s o ,  D .  J a im e  L u is  y  D .  M a rtin . A g u i -  
Ote.ra, q u e  l le v a b a n ,  re .sip ectivam en te ', ta 
;üas S r ta s . C o n c h i t a  AEiiendi, C o n s u e to  
S a b a d fc ll, D i 'o n is ia  y  T e r e d ’a  P in to .

D e s p u é s  s e  o r g a n i z ó  u n  b a ile ,  y  e l  v e n ­
c e d o r ,  D .  ,A nge!5 M a n g ila n o , o b ^ u i ó  a  
i t e  o o n c u r r o n t c s  c o n  « c h a m p ^ n e » . — R a -  
faie!.

(ron TOLECEiPo)
L I N A R E S  3 6— H a  l 'c g a d o  l a  c o lo n ia  

e s c o l a r  l in a r e n s e , c o m p u e s t a  d e  60  n iñ o s  
e n f e r m iz o s ,  '^ u e , p o r  iím cia tiv a  d e l  i lu s ­
t r e  d ip u t a d o  d e l  d i s t r i t o ,  D .  J u l i o  B u - 
r e l l ,  f u é  a  v e r a n e a r  y  a  r e p o n t r  l a  s a ­
lu d  al P u e r t o  d e  S a n ta  M a r ía .

C o m is io n e s  d é l  A y u n ta m ie x itó  y  d e  la  
S o c ie d a d  C u ltu r a l  s a l ie r o n  i i  'r e c ib ir la  a  
E s ^ l ú y ,  d o n d e  l o s  n iñ o s  f i ie r o n  o b s e ­
q u ia d o s  c o n  u n a  e s p lé n d id a  c p r n id a  p o r  
e l  d ip u t a d o  p r o v in c ia l ’ D .  J u a u  M o r e n o .

E n  la  e s t a c i ó n  d e  L in a r e s  fu é  r e c ib id a  
p o r  e l  a l c a l d e , - D .  J u a n  F e r n á n d e z ;  t o ­
d a s  l a s  a u t o r id a d e s  c iv i le s ,  m ilita r e s  y  
e c le s iá .s t ic a s ,  r e p r e s e n ta c io n e s  d e l  C e n t r o  
í)b re ¡n o ', todW s l o s  m a e s t r o s ,  l o s  e x p lo r a ­
d o r e s  y  m illa r e s  d e  a lm a s .

A l  l l e g a r  e l  tre n  .«e d ie r o n  m u c h o s  v i-  
a s  a l  m in is t r o  d e  I n s t r u c c ió n  p ú b l i c a ,  

S r .  B u r d l .  ‘
L o s  e x p e d ic ió n a r io s  s e  t r a s la d a r o n  a l 

(\ y u n ta m ie n to ,. d o n d e  s e  c e l e b r ó  u n a  re ­
c e p c ió n .

L o s  n iñ o s :  v ie n e n  m u y  -s a lu d a b le s  y  s a ­
t is fe c h ís im o s  d e , la e m i r s i ó n - — C .

p a r a  r e c h a z a r  cuaiiqu i/erá  in s in u a o ió n  q u e  
í io  h a y a  p o d id o  r e c o g e r  ■ e n  iSi' s e n t id o  d e  
q u e . e )  b a n s o - 'l le v a r a  a l g o  d e  co n T r a b a n - 
d o ,  p u « s ' d ij,(j q u e  e x e lu s iv a r o e n te  c o n -  
•ducia la ^ c a r g a  d e  f r u t a ,  p e r fe c t a m e n t e

R e i i r ¿  e4 :e p ÍB o d io  d e^ i t o r p e d e a m ie n to  
e n  l o s  t é r m in o s  o m o c id ^ fs ,  y  a ñ a d i ó 'q u e  
tí\ co.m SndaH tÉ  d e l 's u b m a r in o  m  s iq u ie r a ,  
oa a m in 'Ó  la -  d o c u m e n t a c ió n ,  p u e s  e l  s a ­
b e r  e l ’ d estl.n b  , dcíl > u q u e ,  L iv ea -p p o i, te 
•bastó párjá . d a r  la  o r d e n .-  s ;^ .ú n  l a  c u a l  
n in g ú n  b á r c ó  b e l ig e r a n t e  n i-n i-u tra l. c a r -  
s r a d o  p u e d e  l l i -^ a r .a  I n g k t e r r a .

E'"- s u c e s o  o c u r r i ó  a  30  m illa s  d e  la  c o s ­
t a ,  y  a ljí  ta m b ié n  fu e r o n  tc^ rp e d e a d o s  d o s  
b u q u es , n o r u e g o s  y  u o o t  . .g r ie g o , q u e  a s i­
m is m o - í le v a b á n  fr u t a  e<?p_añola, sin- q u e  _ 
a p a r e c ie r a .p o r  a q u e l  p a r a je  u n .s o u o  b a r ­
b o  v ig i la u t c  i.ng lés', - n o  o b i .t a n t e  d is p o -  
^ r  I n g la t e r r a  d e  má.s- d e  u m d a ;

L a  m ^ o p  á e l n c i d Q  « . i c a l i n *  s e  o f r t i s ñ ©  c o n  

ú  Í A L  v I C H Y - ' E T A T ,  p r o d u c t o  n a t u r a l ,  

s u p e r i o i '  «  t w l o s  l o s  p r e j i r a d o s  a r t i f i c í » l « « .  

F * r i l i t a  1 »  d i f f e r t i t í i i  y  e v i t a  l a s  i n f e c o i o n & s ,  

O u r *  J o  T e r d a d  e l  w t r i t i s r a n ,  r e u m » ,  d i a b e ­

t e s .  g o t a ,  e t c .  D í m  o é n t i m o a  e l  p a - j u e t e  S A L  

V I O H Y - E T A T  p * r a  m »  h t r o  d e  a g u * .  U n »  

p e s e t a  l a  c a j a  d e  1 2  p a q u e t e s .

ros.a m a a u in a , — ^
if c o  h a b r á  d e  s e r  e f i c a z ,  v a l i o s a m e n t e  ________
íílcaz , p a r a  la  m á s  a lta  e  in ten sa po- p ^ ra'la  vigilancia de-sus mares.
tencÍE¿í:4iud. d e  la  ecoTioinía d© ts p a n a . I ------------------------------   .

E l G o b í .^ o  se  presenta a  Im  < ^ e 3  
ftním.ac’o  d e l m ás t>uro deseo  d e  llevar 
a ’ la  p ráctica  esta  oHra d i  reconstitir 
ciort sin  q u e n o  y a  se mortínqiifi- ni 
¿ ^ i e r a  «e e x ija n  apenas sacrifico »  a  

‘ cortlTÍbuyenles, co n  e l fin d e  no 
oaíDtpecer U  m arch a serecta, dentro de 
la anorm alidad d e  la  guerra, que 
a^n la  p ío d u cció n  y  e l trabajo, V a  de- 
•609Ó dtt h a ce r  obra ó til ,  y  contando. 
<^mo cuenta, co n  e l jiuoyo incondicio' 
^ L d e . l a  m ftyoría ía  seria  y
^ •idam en tal que h a  prs^ arado »«sf3 
^ f o b a á a  qoh e l concureo á e  las opoei- 

Porque está  d ispuesta  •  d is ' 
»scena y  am pliam einte y  a

L o s  f e r r o v l a  i o s  n o r í e a m e f i c a n e s

(POE TEtEO EltÓ )

H uelga monstruo.

L O N ^ D R E »  ? 5 . = - U e  . N k f c v a  Y o r k  c o ­

m u n i c a n  - q u e  i o s  r e p r e s e n t a n t e s  

d e  c a s i  t ¿ < ! a §  l a s  ¡ n d u ^ t i p a s  d e  N u & v a  

Y o r k  h a n  a c t í » i ^ a i á o  %  h b d g f »  p a r a  

r a i é r c M ' í ' 9  p r i i x i m o ,  p o r  h a b e r l e  n « ^ a d o  

l a s  C o m p a í í í a ' S  d e  f e r r o o á f i r i l e s  y . t r a n v í a s  

a  q u é ' s e ' a j K i c j e n  ^ » s  r e i S ^ f e c t i v O i S  e m p l e a ­

d o s .  ,  . -  '  ,  ,

D e  I n i c i a r s e  l a  j f j - p a r a í i z a r a  «

t r a - b a ^ o  « a  f n i l ' a r e s  d e  f á b r i c a s ,  ; a -  m i s  d e  

s u s é e n á é r s e  e á  í r á í i c . ^  r o d a d o  y  l á  í a e n a .  

¿ f l  # ■ ) y  U J u e l l É S . — D a b í W .

El c riM e n ilü a s  Palmas
( f O R  lELE Q B APO )

Nuevos detalles.

L A S  P A L M A S  — E l  J u z g a d o ,  q u e  
e s t á  s ie n d o  m u y  e l o g i a d o  p o r  s u s  t r a ­
bados., h a  a r n p l ia d o  ■ la  d c c ja r a c ió n  d e l 
c a r n i c e r o  J o h a n  L u d w lg .

M ie n t r a s  « I  - f a l s o  m ó d ic Q  B e r n s te in  
a f ir m a  q u e  a g r e d ió  a  s u  v íc t im a  é n  d e ­
fe n s a  p r o p ia ,  L u d w ig  h a  c o n f e s a d o  r e ­
la t a n d o  d e t a l le s  e s p a n t o .ío s ,  q u e  p r u e b a n  
h a b ía  s id o  p r e m e d ita d o ,-  el- c r im e n  d< ;sdc 
a n te s  d e  s a l ir  d e  L ^ s  P a lm a s .  ,

D ’ c e  q u e  é l  f u é  c i e g u  in s t i-u n je n to  d e  
B e r n s t e in ,  q u ie n  J e  e n t i  i -g ó  pnm ei-c>  5 0 0 - 
p e s e t a s , ,  o f r é c ié n d o le ' - l o . ó o i j  m á y ” 't d a n d ó  
h ic ie r a  e f e c t i v o s  ’-o.s v a la r e s .

S a l ie r o n  d e  T e j i d a  e n l a  n o c h e  d e l  d ía  
1 2 . a lu m iir a d c s ,  p o r  l a  lu r . 'i ,  y  " l le g a r o n  
a  , !o s  s o l iú r io B -  p in a r e s  d e  G a W a r  d e  
'd ie z  a  o n c e ;  y  c o m o  13. J o s é  'N a v a r r o  
p r e s in t ió  q u e  l o , i b a n  a  m a t a r ,  p r e s a  d e  
g r a i »  ^ n g q s t ia  r o g ó  q u e  n o ' l o  a s e ­
s in a r a n  y  q u e  le a  e n t r e g a v fa  c u a n t o  po-, 
^ i a .  P e r o  B e r n s t e in  l e  m a n d ó  d é s c a r -  
g -ar e l  p a l o  sO b re ' la  c a b e z a  d a  l a  v íc t i ­
m a ,  l o  q u e  e je c u t ó  « 1  c a r n i c e r o  L u d w ig ,  
y  s e g u id a m e n t e  B e r n s te in  s a c ó  e l  lu j o s o  
¿ u c h iH o  c a n a r io  d e  m o n t e  q u e  l e  h a b ía n  
r e g a la d o  y  l o  <;l4V^ t r e s  v e c e s  e n  e l  p e ­
c h o  d e  l a  v íc t ifn a .
' ^eg:D  arrastraron el cadáver cerca del

D o  F o m e n t o
E i  m in is t r o  d e  F o m e n t o  m a n i f e s t ó  h o y  

a  l o s  p e r io d is t a s  q u e ' s e  h a lla  c o r r ig ie n -  
,d o 'l a s  p r u e b a s  d e  im p r e n t a  d e  l a  M e m o -  
’ r ia  g e n e r a l  dK?l p r e s u p u e s t o .

S o b re  e s te  a su n to  in a s t ió  c!l Sr. G as- 
s c f  q u e  e s  n e ce sa r io  q u e  .se aprue'be e l  
p r e su p u e s to  ex tic^ rd in a ir io  a n tes  q u e  e í 
o i'd ir .a rio , pu es  ve’n r id a la  p r im era  d ificu l­
tad  despiuósi t o d o  m a rc h a r ía  p frfe cta '- 
m e n ie .

C o n c lu y ó  e í  S r . G a s s e t  d io ie n d o  q u e  
s u p o n e  q u e  l a s  im p osic ion es  no p o iu lr á n  
d iíiG u lta d  a lg u n a .

R e s p c - c ic  a l  a s u n t o  d e  l o s  n n v ie r o s ,  d i j o  
q u e  d ) G o b ie r n o  n o  d e ja r á  d e  a c t u a r  un  
s o l o  d ía  c o n  e l  f in  d e  b u s c a r  u n a  s o íu -  
c ió n .

DeciareciBnes del Sr. Deto

La polftiea en Gerona
( p o s  TBLEOBAFO)

Después de les sucescs.— Detenidos.
G E R O N A  s 's . ' - R e i n a  c a m p t e a  t r a n - 

q u ilid a id , y  n o ,  s® -h a n  re jj.rodU 'cido  l o s  tií 
m u lto s . o c u r h d o s  a y e r  c o n  m o t iv o  
Jas eü ec 'cicn es .

E s t a  m a ñ a n a  s *  reih-aiTon l a s  o c h o  pa. 
r e ja s  d e  i a  í iu a r d ia  c i v i l  q u e  p a tru lla r o n  
ó u r a n t e  l a  n c -:h e .

E l  h er id lo  M ig ^ ie l M c'ra J es  c o n t in ú a  
g r a v ís im o .  ^

E n  e l p u e b l o .d e  Sa'’.t Invy c i n c o  d e t c n i  
d o s  p o r  lo s  s u c e s o s  d e  aycir.
'  E l  J u z g a d o  d e  in s t r u c c ió n  h a  s a l id o  
p a i-a  d i c h o  pueble* a  In s tr u ir  d i l ig e n c ia s  
— C o r r e s p o n s a l .

ECOS DE SOCIEDAD

E ] i lu s t r e  j e f e  d e l  p a r t id o  c a n s e n -a d o r ,  
S r . IX it - j ,  q u e  b-:jy s e  e n c o n tr a ir á  y a  _en 
M a d r id , h a  d e c la r a d o  e n  S a n  S eb a ;stiá n  
a  u n  d i s t in g u id o  p e r io d is t a  q u e  n w n t ie n e  
e l  m is m o  c r i t e r io  d e  l a  n e u tr a h d a d  q u e  
c u a n d o  o c u p ó  e l  P o d e r , q u e  c o m o  m e jo r  
s e  sir\-e lv>v a  l a  P a t r ia  e s  c o n  e l  s i le n ­
c i o ,  y  q u e  h a y  q u e  rc¿>us.tecer a  l o s  G o -  
bi'efrftos.

« E s t i .— a g r e g ó — , c o m o  e l  q u e  y o  p re ­
s id í, t iesie , n- m i ju i c io ,  p a r a  c u lm t o  se  
r e la d o n e  co n - l a  .poM tica e x t e r io r  un^ v e r ­
d a d e r o  c ftrá í't fsr  n a c io n a i . E l  G o b ie r n o  
t r a ta  e n  n om b i'C  d e  E s p a ñ a  o o n  lios d e m á s  
p a í s e s ;  d e b e m o s  a g r u p a r n o s  p a r a  fo r t a -  
l .v je r lo  y  q u e  s u s  a c t o s  rev is ta m  la  .m a y o r  
Q i'l  j r ld a d .

L a  in e s ta b i l id a d  d e  l o s  C ic b ie r n o s  e s ­
te r il iz a -  s u  l a b o r ,  y  la  f r e c u e n t e  r e n p v a r  
r ió n  d e  C o r t e s  p e r t u r b a  l a  t r a n q u r é d a d  
d u  l o s  p u e b lo s .  P e n s a n d o  a s i ,  f á c i l  e s  
comprender que no abrigamos propósi-

L a  d is t in g u id a  e s p o s a _ d c l  m in istr ío  d e  
la  - O c b 8rnacióT i"iíe"encuianitrei i.wdiispuesta, 
a u n q u e , .a fcr tu n a d a m e rr te . n o  o f r e c e  su 
e s t a d o  c u id a d o s  -seTios.

M u c h o  c e le b r a r e m .is  eñ r e s la W e c im ie n - 
t o  d e  l a  s e ñ o r a  d e  R u iz  J im é n e z .

H a n  r e g r e s a d o  a  M a d r id  1
D e  H e n d - iy a , e t  e m b a ja d o r  d e  I n g la -  

terr>a y  3ady H S r d in g e .
D e  A s t u r i a s , ' i b a  s e ñ o r e s  d e  P im e n t d  

(I->. F e r n a n d o ) .
D e  A v i la ,  l a  m a r q u e s a  d e  V i l la n u e v a  

d e  V eÜ du eza .
rS3

T e le f o n e a n  -íric .S a n  S e b a s t iá n  q u e  l a  
[g r a v e  ,d o le n c ia ?  q u e  a q u e ja b a  a l  g e n e r a l  
R o d r íg u e z  B r u z ó n  t u v o  a y e r  fu n e s t o  d e s -  
enlsioe.

D .  A d o í l f o  R o C r ig u e z  B r u z ó n  e r a  t e ­
n ie n te  g e n e r a l  d e  Ja s u -c ió n  d e  r e s e r v a , 
y  e s t a b a  e n  p o s e s ió n ,  e n tr e  o tra is  c o n d e -  
c o r a e io n e s .  d e  la s  g ra n d -ss  c r u c e *  d e  S a n  
H e r m e n e g i ld o  y  d e í  M é r i t o  M ü ít a r .

E n  C a r t a g e n a  h a  fa í le c id o  e l  p a d r e  d e l 
d i s t in g u id o  d ip íc a n á t io o  D .  R ic a -r t lo  S p o t -  
C orn o , j e í c  d e  S e c c ió n  d e l  M in is t e r io  d e  
E s t a d o .

L e  e n v ia m o s  n u e s t r o  s e n t id o  p é s a m e .
OlauOiQ LAROHBR

EN  E L  F R E N T E  BA LK A N IC O
P arte ' alemán.

B E R L I N  25  ( o f i c ia l )  . - - « E l  d ía  23  d e  
S e p t ie m b r e , p e q u e ñ o s  c o m b a te ^ j e n  í 'T o - 
rinít. R e p e t id o s  v  fu e r t e s  a t a q u e s  s é r v ÍM  
c o n t r a  e i  K a jm a k c a la n  s e  m a lo g r a r o n .

E n . 'e i  S tr u m a , y  en  u n  fru-nto. e x t e n ­
d id o ,  fu e r a n  r e c h a z a d o s  d é b i le s  d e s t a c a -  
m ientOs in g le s e s  q u e  a v a n z a b a n .» .

En el frente rumano.

B E R L I N  25 ( o f i c i a l ) .— « F r a c a s a r o n  
a t a q u e s  r u m & n o s  < jntre t í  S o a u .rd u k  y  e l  
p a s o  d e  'V u ik a n .

E jé r c i t o  d e l  g e n é ra " ! V o n  J ía c k e r ts e n .
— L a s  trop ^ is  g e r m a n o to ú lg a r ü t u r c a s  h a n - 

s o s t e n id o  c o n  é x i t o  c o m b a t e s  a i  S u r  d e  
lá  l ín e a  C o b a d in -T ó p r a i-s a z .

L a  p 'ít z a  f u e r t e 'd e  B u ca re :s t  h a  s i d o ,  
b o m b a r d e íit la  p o r  n u e s t r a s  n a v e s  a e r e a s , n

Grecia, en favcr de |«$ cSlafTcs.-—Los éxi-' 
tos eervios.— L a  escuadra aliada, en 
E l.P ire e .— L a insurrección.

P A R I S  26 . — E l  G o b ie r n o  g r i e ^  e s t á  
d is p u e s t o  a  s :^ r i f i c a r  a i m i t ó s t r o  <kll In ­
te r io r ,  R o u p h o s ,  y  -a l m in is t r o  d e  J u s t i ­
c ia ,  V ok otn cqK ru ltos, -«u.'íniik’t ^  n o t o r i c s  
d e  íia E n f e n í ^  COJi o b j e t o  d e  B ise g u ra rsc  
l a  c o n f ia n z a  d e  í a s  po.teinoia-s áJ 'iadas.

L a  inisurreccíión eh G reta  to m a  g r a n d e s  
p ro p O F c io n e s . -

L o s  s e r v i o s  c c in t in ú a n  e s p u is a r j í l o  a  l o s  
b a j a r o s  d e  í a s  t r iñ ch e ra is  a v a n z a d a s ,  y  
e n c a m in a a s e  h a cia , l a s  a k u r a s  .í^éfendSdas 
p o r  e l  - e n e m ig o .

E n  l a s  o p t r a e i í jn e s  d e  l o s  úSuimos (lfa,s 
h a n  c a í d o  en  n r in o s  d e  H>s i^e'rvios 40  o-^'o 
p r is jo ™ ‘ r>os d ia n io s .

L o s .  b ú lg a rL -s , s e g u ^ .  y a  d e l  t r a t a - - 
m ie n t o ,  s e  e n f r i a n  fá c r im c p te .

E i  uB erliin er T ageb3áti>>  d i c e  sa b o r - q u e  
h,ny a n c la d o s  ddl>in.te' d et' P iire o  8 5  b u ­
q u e s  d e  g u e r r a  fnanoéstiís e ' r i^ A í íe s ,  c o n  
u n a  fu e r z a  d e  d e s e m b a n s o d e  80 .0 0 0  h o m ­
b r o s .

D ic e n  d e  S a ló n ic a  q u e  c o n t in ú a n  lle - 
g ’a in do  o f i c ia ie s  y  is o M a d o s  par^ii u o ir s e  o  L 
m o v im ie n t o  r e \ 'o "u c io n a r ío .

K3 C om it< .lr í'v c«lu ck > n a .r ¡o -h a  hc-^üp u n a  
e m is ió n  d e  B o n a s  d e  í o o ,  y '  i . o o o  
f r a n c o s ,  p a g a d e r r s  e n  t r e s ,  s e i s ’ y  d o c «  
m e s e s ,  c o e i u n  'in te r é s  d e  4  p ,> f: j o o .

E!> bata-H ón d e í  e jé r c i t o  r w o la ¿ ';> .n a r io  
g r i e g o ,  q u e  is-"Jid a y e r  p a r a  o l .£ r e : iU - , ; í i i é  
s e g u í ®  a  t s a v é s  d e  Oa cá u d g d  .[x ¡r u n a  
m u c h e d u m b r e , q u e  l o  aül'inx-'^ba.

A?, p a s a r  p o r  d e ra n te  d e l  C u a n e l ',G c n - f -  
ra_ f r a n c é s  « o ’d a d o .í  «a l lu d a b a n  n  .Sar- 
r a i l , 'q u e ,  c o n .  d o s  o f i c ia le s  ^de. s u  E s t a ­
d o  M a y o r ,  e s t a b a  a  i a  p u e r ta .

H a  l le g a d o  e l  v a p o r  « S y r i a »  c o n  2,0 0 0  
v o lu n t a r io s  d'C C r e ta , q u e  v ie n e n  ,a 'u n i  r­
se  a l  m o \ -im ie a to  n a c io n a l .— M a r . '

EN E L  F R E N T E  A N C L O FR A N C O - 
 ̂ BELG A

Perte francés.— Al frsKte del Somme, 
Vuelvo la vlc>.cnc¡a ée la lach a,— Otro  
avaríce Srancés.

P A R I S  2 5 ,— C o m u n ic a d c ; í f i c i a l  d e  la s  
v e in t i t r é s :

« E n  e i  N o r t e  d e l  .S o m m e  la  b a ta lla  
v o lv ió  a  c o m e n z a r  h o y  e c n  v io le n c ia  e n  
e l  f r e n t e  fr a n c o b r i t á n fc o ;  L a '  In fa n te r ía  
f r a n c e s a ,  t o m a n d o  l a  o f e n s iv a  h a c ia  
m e d io d ía , a t a c ó  s ln y jltá n e a m e íiJ e  l a s  p o -  
s ic io i íe s  » k m a n :t s  e n t r e  C e m W e s  y  R a n -  
c& urt_ y  la s . d e fe n s a s  a c u m u la < ^ s  ’ p tír  e ] 
e n e m ig b  d e s d e . .e s te  ú lt im o  p u e b lo  h a s ta  ' 
e ¡ S o m m e .

E n  *6)1 N o r d e s t e  d e  Com H los^ h c m o i  
iIe\-ado n u e s t r a s  l in c a s  Im .sta l o s  lim ite -i 
d e l  S u r  d e  F r ig e c o r u t  y  c o n q u i s t a d o  t o d o  
e l  t e r r e n o , p o d e r o s a m e n t e  o r g a n i z a d o ,  
c o m p r e n d id o  e n tr e  e s t e  p u íb lp c i l l o .  y  
c m a  140 . E l  p u e b lo  d e  R a ñ c o u r t  t a m ­
b ié n  h a  c a k l o  e n  n u e s t r o  p o d t T .

E n  e l  E s t e  d e  l a  c a r r e t e r a  d e  B é th u - 
n e  h e m o s  e n .-a n c h a d a  n u e s t r a s  p o s i c i o ­
n e s  e n  una. p r o fu n d id a d  d e  uft k i ló m e t r o  
a p r o x im a d a m e n t e , d e s d e  e l  c a m in o  d e  
C o m W e s  h a s ta  B t ;v o h a v e s n e s .

T o m a m o s  a l a .sa lto  la  a lt u r a  N o r d e s t e  
d e  e s t e  p u e b lo  y  a lc a n z a m o s  e n  e ) S -jd - 
e^ite l a  c o t a  13 0 . ' • ,

Más a l S u r  n o s  l i f m o s  a p i> d cr :id a  d e

Ayuntamiento de Madrid
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V 3TÍ0S s is t e m a s  d e  t r in ch e ira s  «•n in -
rrw diap iont'íi <3et C .-inn! d e l  < icsde
hi c a r r e t e r a  t i í  B é th u a e  hivsta e l  S o m m e .

L a  c i f r a  ' <le ip r is io n e r c »  h r c h o s  p o r  
n o s o t r o s  y  a c u i . 'd m c n t e  ( 'lu im c r a d o s  pri- 
s.T d'e 4 0 0 ;  n in g ú n  í i c o n t e c im ic n t o  im p o v - 
l a M e  qu t- SL-ñaiar c i i  f l  r e s t o  d f !  í r e n t e ,  
J iparte d e  la  lu e l ia  <lc i ir t iü e r ia , b a s la n lc  
v iv t i , e n  l a  o r i l la  d e r « r h a  á e l  M oísq , « n  
l a  r e g ió n  d e  V a i ix -C h ^ p i l r e - l c - C h e n o is .»

p arte  alem án,
B E R L I N  25 ( o f i c i a ; ) . ~ « E j ¿ f c i t c í  d c l  

p r in c ip o  h e r e d e r o  R u p r c c h t .  — ■ C orrtin ú a  
la  v io le n t a  lu c h a  d e  a r t ille r ía  e n tr e  e l  
A n c r e  y  e l  S om .n íe . F r a c a s a r o n  a ta q u e s  
p a r c ia le s  e n e m ig o  c o n t r a  t í  s c c t o r  
C o m b le s -R a n c o u r t  y  e n  B o u c h a v e s n e s .

E jé r c i t o  d e l  p r in c ip e  h e r e d e r o  a le m á n ,
E l  d ía  23  ide S e p t ie m b r e  fu e r o n  r e c h a z a ­
d o s  o n  l a  o b r a  d e  T h ia u m o n t  déb iles» a t a ­
q u e s ,  y  a y e r ,  a l N o r o e s t e  d e l  fu e r t e  d e  
S o u v ü le ,  fu e r t e s  a ta x ju es  f r a n c e s e s  c o n  
g r a n a d a s  d e  m a n o .»

EN  E L  F R E N T E  RUSO

P arte  al^nán,
B E R L I N  25  ( o f i c i a l ) . — ^ « F r e n t e  d e l  

e jé r t f it o  d e l  g-©ni*ral p r ín c ip e  L e a p o J d o  d e  
B a v ie r a .— L a  p o s i c i ó n  q u e  e l  d ía  23  d e  
.S e p tie m b re  r e c u p e r a m o s  c^oii u n  in m e ­
d ia t o  c o n t r a a t a q u e  i0n ''M o n a jo \ w , f u é  d e ­
fe n d id a  c o n t r a  n u e v o s  a t a q u e s  ru so S : 

F r e n t e  d e l  e j é r c i t o  d e l  g e n e r a l  d e  C a ­
b a lle r ía  a r c h id u q u e  C a r lo s .  —  E n t r e  e l  
Z l o t a  L y p a  y  e l  N a r a jo w k a  lo s : r u s o s  
harv a t a c a d o  e n  v a n o .  Jas p o s i c i o n e s  d e  

^ a s  -4 rx )p a s  tu r c a s -  D e s t a c a m e n t o s  q u e  
h a b ía n  J c ^ r a d o  p e n e t r a r  h a n  s i d o  e x p u l ­
s a d o s  m e d ia n te  c o n t r a a t a q u e s ,  y  h e m o s  
"h e c íia  142  p r is io n e r o s .

E n  e l  s e c t o r  d e  L u d o w a  (C á r p a t o s )  
h a il  s id o  r e c h a z a d o s  n u e v a m e m te  a ta q u e s  
r u s o s . »

EN  E L  F R E N T E  ITA LIA N O
P arte  italiano.

R O M A  25  ( o f i c i a l ) — « E n  e l  f r e n t e  
d e l  T r e n t in o ,  m a y o r  a c t iv id a d  d e  l a  a r ­
t ille r ía  e n e m ig a ,  e n é r g ic a m e n t e  c o n t r a ­
b a t id a  p o r  l a  n u e s tra -

A l g u n o s  p r o y e c t i l e s  c a y e r o n  s o b r e  e l 
v a lle  d e  L a g a r in a ,  s in  c a u s a r  n in g ú n  
d a ñ o .  N u e s t r a  o fe n s iv a  e n  l a  z o n a  e n ­
t r e  ed A v i s i o  y  V a n  d i C i s m o  h a n  s e ñ a -  
lad íJ u n  b r i l la n te  é x i t o .

E n  la  t a r d e  d e l  23  d e l  c o r r ie n t e  n u e s ­
t r o s  a lp in o s  t o m a r o n  p o r  a s a l t o  l a  c u m ­
b r e  d e l  C a r d e n a l ,  q u e  « e  a lz a  a  2 .4 6 5  
m e t r o s  a l  N o r d e s t e  d e l  C a u r io l .

E l  a d v e r s a r io  o p u s o  u n a  t e n a z  r e s is ­
t e n c ia  y  d e j ó  n u m e r o s o s  c a d á v e r e s  s o ­
b r e  e l  t e r r e n o  y  a lg u n o s  p r is io n e r o s  en  
n u e s t r o  p o d e r .

E l- c o n t in u o  e  in t e n s o  b o m b a r d e o  d e  
g r u e s o  c a l ib r e  d e  lo.s e n e m ig o s  n o  im p i­
d i ó  a. n u e s t r a s  t r o p a s  r e f o r z a r  s ó l id a m e n ­
t e  n u e s t r a  p o s ic ió n .

E l  d u e lo  d e  a r t i lle r ía  c o n t in u ó  s o b r e  
C o r t in a  d e  A m p e z z o  y  M is u r ín a  p o r  p a r ­
t e  d e l  e n e m i g o ;  s o b r e  la s  e s t a c io n e s  d e  
T o b .a z c o  y  S illia n  p o r  n u e s t r a  p a r t e .

D u r a n t e  la  n o c h e  p a s a d a  u n o  d e  n u e s ­
t r o s  d ir ig 'ib le s ,  e s c a p a n d o ,  p o r  u n a  h á b il  
m a n io b r a ,  a  l a s  p e s q u is a s  d e  l o s  r e f le c ­
t o r e s  e n e m ig o s ,  l l e g ó  p o r  s o ip r s s a -  s o ­
b r o . l a  -e s t a c ió n  d e  O t t u g l ia n o  y  l a  d e  
S c o p p o ,  s o b r e  e l  C a r s o ,  b o m b a r d e a n d o  
c o i í  ¿rran  .e f i c a c ia  l a s  g r a n d e s  in s t a la c io ­
n e s  d e  fe r r o c a r r i le s -

L a  a e r o n a v e  r e g r e s ó  in d e m n e  a  n u e s - 
' t r a s  l ín e a s -»

P arte  austríaco,
V I E N A  25  ( o f i c i a l ) — » E a  e l - s e c t o r  

d c l  C a r s o  tu v ie ro n , l u g a r  lu c h a s  n o c t u r ­
n a s  c u e r p o  a  c u e r p o .  N u e s t r a s  t r o p a s  
s e  a p o d e r a r o n  d e  u n a  a m e tr a l la d o r a . E n  
e l  f r e n t e  d e  F a s s a n  r e c h a z a m o s  u n  a t a ­
q u e  d e  u n  b a t a l ló n  e n e m i g o  c o n t r a  n u e s ­
t r a s  p o s i c i o n e s  e n  d  S a r d in a l .

L a  v o la d u r a  d e  l a  c r e s t a  d e l  m cm te  
C im o n e ,  d i r ig id a  p o r  e l  p r im e r  t e n ie n te  
L a k e r ,  a p e s a r  d e  e s t a r  h e r id o ,  o b t u v o  
u n  r e s u lt a d o  e x c e le n te .  U n a  c o m p a f i ía  
i t a l ia n a  fu é  a n iq u ila d a . C o m p a ñ ía s  d e l 
■refíim iiento d é  I n fa n t e r ía  n ú m . 5  a t a c a ­
r o n  a l e n e m ig o  p o r  e l  . f la n c o  y  la  re ta ­
g u a r d ia .  E l  n ú m e r o  d e  p r is io n e r o s  a s -  
d e n d e  a  4 2 7 . y  c o g i m o s  d o s  am etra lla^  
d o r a s  E l  m o n t e  C im o n e  s e  e n c u e n t r a  
b a j o  e l  f u e g o  d e  l a  a r t i lle r ía  f n e m i g a . s

LA G U E R R A  EN  E L  A IR E
El «raid» contra Inglaterra.— Justiflca- 

cionse inglesas.
L O N D R E S  2 6 .— -El c ó t n u n ic a d o  a le ­

m á n  q u e  d i -s c r ib e  e l  « r a i d »  d e  loS jí< z ep - 
p c ’ in e s »  d e l  23  d e  S e p t ie m b r e  a d m it e  
l a  p é r d id a  d e  d o s  a e r o n a v e s ; p e r o  d ic e  
q u e  losi n z e p p e lin e s »  a r r o ja r a n  b o m b a s  
e n  d i fe r e n t e s  p u n t o s  d e  I n g la t e r r a ,  c a u ­
s a n d o  g r a n d e s  d e s t r o z o s  a  im p o r ta n t e s  
p l a z a s  m ili t a r e s  y  r e d u c ie n d o  a  s i l e n c io  
l a s  b a te r ía s  a n t ia é re a s -

L a 'A g e n c i a  R e u t e r  a s e g u r a  q u e  l o s

Prn'baWoTn«ntf' m an tn v i^ im sie  lasi'íVis «. lf,s
flotadbiroa anjbos, iliklrcuiríuin?-! liast* que 
Jl<̂ 6 Uti trn-jHHfcfo m utrr-húiigaro llflm£wlu 
tK>r t c k ^ 'a i í a  ,sin Jiiloq, qu'O recog id  a  loa 
lrmt'."fsí>s y  ilíií iv-moltiiit* a íoa 'hK Írtw vjoní's.'

F-in. <’l  un  b,-,ibm«T!iii> i H  tipo
nI¿aiibor<-[», dí-sjplawiba 398 'ton í'iaxks in ­
m ersión , te n ía  ñl,V2 m e tro s  tfo ©í=l<7i-a, 4 97 
d o  iiiaittga y , 3 ,12 d<* ra-lado, D o  84<) o^halíois 
e r a  la  potcMieia <te •sus anáquinaa p a r *  nav^nd- 
p c r  ia suipenflcití; ib a  o l  BHni'p.vgiblo i>r£n-i,sto 
•dfe due t ó l í c « s ,  y  alcamaBibft u n a  v d o c id a d  
wáiíinia d a  ÍJi'ás d o  1^ n a d os .

T o lí^ ra fia ji de  Amsbar4ai)n <jue cu atro  bitr- 
eos  g i-icgos h a n  « id o  tarp«tkiadoB v  lurntlidos 
on  e l  :M ar <lol K a r t» . E l  r.l<^cf oam um oa q u t  
e l  yaipor iioglés «P oa rt.i lia e id o  hu nd ido

U n  id esp a d io  dt> J la iis d la  cilcfl que e l pa­
q u e b o te  « C a t u ^ e » ,  <lo U s  llenaagería :» M a ­
r ít im a s , ot^caidb y  cañ on ead o  pur u n  su bm ari­
n o  enx'inigo, ■ooiKiguió ca ito r  sqaeil p uerto .

E l  va'ipoi- «Lot\ií.s, d «2 tais M wi-sajai-ias i l a -  
a-ítiniais, l ia  llev ad o  a  Jlarsxjlla ÍO  hooifbros 
d o  u n  v a p o r  itaJitmo tam bdén Ijundido.

*
JjR A g on c ia  H e iite r  Iha saibido qu® pI ca p i­

tá n  d e l v * p o r  h.olandiáí « O lio » ,- f l< ^ d b  ip«r el 
G ob iern o  holandlrá, cuenta, q u e  s u  biarco fu é 
detc-aÍKÍo j>or u n  siibuMu-ino aJemáíE y  qu e  el 
com aiw laate, d ^ p u é s  die h a .W  v isto ' lo s  d o - 
cu m íoitos (lo  a  b o rd o  v  Iraber irnspecciomado 
e l  oargam eaito, le  d i jo : ’  .S ie n to  q u e  n o  ile re  
ursteí con tra b a n d o  p orq u e  hiibieira. qTierído 
ech a r lo  a  p iq u e » .

V A R IA S  N O TICIA S

Gran crisis política en Alemaivia.
P A R I S  2 6 .— D ic e n  d e  A m s t e r d a m  q u e  

s e  a v e c im a  « n  A lc m a r a a  u n a  g r a n  c r i ­
s is ' p o l í t i c a .  L o s  p a n g e r m a n i 's ta s  h a c e n  
t o d a  d a s e  d e  e s fu e r z o s  p a r a  d e r r ib a r  a l 
ca a ic ille r .

L a  « K o e l-n is c h e  Z e it u n g i )  d i c e  q u e  e n  
l o s  C í r c u lo s  d ip lo m á t i c o s  y  ■ parlam enta­
rios'^ s e 'a s g g u r a  q u e  e l  s e c r e t a r io  d e  N e ­
g o c i o s  E x t r a n je r o s ,  V o n  J a g o w ,  t r a ta  
d e  d im it ir .

S e  e s p e r a  q u e  e!' c a n c i l le r  h a g -a  u n  g j a n  
d i s c u r s o  a l a b r ir s e  e l  R e i c h s t a g ,  ^  q u e  
s e g u ir á  d e ta lla d a  d is c u s ió n  d e  l a  p o l í t ic a  
e x t e r io r  e  in t e r io r .— J la v .

T urcos que capitulan-
P A R I S  2 6 .— S e  c o n f i r m a  o f ic ia lm e n te  

l a  c a p i t u la c ió n  d e  la s  fu e r z a s  t u r c a s  q u e , 
d e s p u é s  d e  l a  s u b le v a c ió n  d e  T a i f  c o n ­
tr a  l o s  t u r c o s ,  s e  h a b ía n  r e fu g ia d o  e n  
l o s  fu e r t e s  q u e  d o m in a n  !a  r e g ió n -  M i l  
q u in ie n t o s  s o ld a d o s  y  J o  o f i c i a l e s  s e  h a n  
r e n d id o , c o n  n u e v e  c a ñ o n e s ,  a r m a s  y  m u ­
n ic io n e s .

L a  c a íd a  d e  T a i f  nO  e s  m e n o s  im ,p or ­
t a n t e  q u e  !a  d e  l a  M e c a .  E s e  n u e v o  é x i ­
t o  h a  a u m e n t a d o  !a  c o n f ia n z a  d e  l o s  m u ­
s u lm a n e s  en  l a  v ic t o r ia  f in a i  y  c o m p le t a  
d e l  J e r i fe .— M a r .

Internatios que se evaden.
P A R I S  2 5 .— L o s  a v ia d o r e s  fr a n c e s e s  

c a p it á n  M a n d in o t t  y  t e n ie n t e  D e s a m o n t ,  
q u e  e l  28  d e  A b r i l ,  d u r a n t e  i a  p er.secu - 
c i ó n  d e  u n  ic z e p p e lin » , t u v ie r o n  q u e  t o ­
m a r  t ie r r a  e n  t e r i t o r io  h o la n d é s ,  d o n d e  
fu e r o n  in t e r n a d o s ,  h a n  l o g r a d o  e v a d ir s e ,  
l l e g a n d o  a  P a r í s  e l  ju e v e s  p o r  i a  n o c h e . 
— M a r .

3k
L a  ((G aceta <lia O lcriaaj) i f e o  q u e  iu> e s  se­

g u r o  qua e l 'oau cillor  p ra n u n cio  e l  d e  S ep - 
tiem bra  su , ■aiiujwia'du g ia n  <li6o u r ío  cni 01 
E o ic lis ta g . <-st¡ara proibabte í£ue e l  eanrá- 
llo r  dosBo com ieren cia r  a n te »  con  te. C cm isíó ii 
d e  P resu p u estos . >Intj'otanto, e l oaDoiller c*on- 
tinurftá , d o  R'L'iierilo e l  se cre ta r io  <Se 
ta d o  <l'el IntcTÍe'r y  co n  <4. m ini& tro d e  N e- 
gocdcs E x t fa n je r c s ,  la s  'coaiíeiroacia* qu© lia - 

■bía coiruraMdkj ,en la  iem ajiia lanteric^ con  los
dlif(?irent<« je f e s  d e  lo s  g r c a d e a  p a rtid os  po-^ j tav ora ib ie -

c h o  p u e b lo ,  y  qn#* n o  h a y  t e m o r  d e  n u e ­
v a s  a U e ra c ion e -s  d e  o r c i r n  p ú b l ic o .

E l  d i e s t r o  u l ’ a c o r r c » ,  h u r id a  en  k i c o ­
r r id a  d e  ay<*r, s i g u e  b ie n .

L o  h a  v i s i t a d o  <.4 d o c t o r  T o r r e s ,  q u ie n , 
le  h a  a c o n s e ja d o  q u e  a p la c e  p o r  c u a r e n ia  
y  o c h o  J io ra s  e l  \ ia je  a  S e v il la ,  p u e s t a  
q u e  l a  h e r id a  n o  d e b e  e s t a r  s in  s e r  c u r a ­
d a  d u r a n te  u n  v ia je  ta n  l a r g o . — M a r io .

Consejo de ministros
peHVuési_ d o  'laa e iu 'ie  te r n iiu ú  e l  C o n ­

s e jo  d e  lu iii is tr o d  c e le b r a d o  e n  la  P r e ­
s id e n c ia ,  fa c il ir t* iu lo  e l  c o n d e  d e  i { o -  
•maiione.'í l a  ¿ g u i e n t ©  r e f e r e u c i a :

« N o s  o c i ip a iu o s  e n  'p r im e r  t é in i in o  
*dte la s  reeSamatáou^efi l in m u la d a s  pM ' 
lo a  iia v ie ro fí. N o  h e m o s  a d o p t a d o  n in -  
g u j ia  r e s o lu c ió n ,  p o r q u e  n o  h a y  q u e  
p r o c e d e r  c o n  im p u c ie n c ia ; p e r o  e l  m i-  
n istix ) d e  K s t a d o  y a  h a  d i r ig id o  a 
m ie s t r o  e m b a ja d o r  e n  B e r l ín  p a r a  (jue 
r e a l i c e  g c s f i o n e s  c e i 'c a  d e l  ( io M e r j io  
•uJcmán leii c o n s o n a n “. i a  c o n  la s  a s p ira -  
c io i ie e  d e  a q u é l lo s .

E l  m in is t r o  d e  H a c ie n d a  e x p u s o  lú e .

Í;0' e l  o r d e n  e n  < u e d e b e n  dis-j-utirse 
03 p r o y e c io a  d e  e j"  q u e  le e r á  e n  e l  

P a r la m e n t o ,  q u e ,  f:o in o  e s  l ó g i c o ,  y a  
e r a n  c o n o c id o s  d e l  C o n s e jo .  L s t e  ciy;e 
q u e  p r o d u c i i 'á n  e s c ie le n le  e f e c t o  e n  la s  
C o r t e s  y  e n  l a  o p in ió n  p ú b l ic a ,  e n tre  
otra.5 r a z o n e s  p orq u te  s e  a t ie n d e  a  la «  
n e c e s id a d e s  p la n te a d a s  e n  e l  ordien 
e c o n ó m ic o ,  q u e  ta n  t r a n s c e n d e n t a l  
a g r a v a c ió n  lia n  su fi- id o  p o r  la  g u e iT a .

l> e .»p ués n o s  o c u p ím io s  d e  la s  lía e a a  
g e n e rá lé ^  id'e la s  d e b a t e s  p a r la m e n ta ­
r io s ,  N o  e s  p o s ib l e  d e d ic a r  m e n o s  d e  
cíuiifcro h o r a s  d e  s e s ió n  a, l o s  p r o y e c t o s  
e<»nóuniicoíi, y  c o m o  s o n  é s to s  p r e c e -  
dent'ft'í indiispen& al)Ies p a r a  la  a p r o b a ­
c i ó n  d e l  p r e s u p u e s t o  o r d in a r io ,  q u e  e s  
Hu c o n s e c u e n c ia ,  e l  C lo b ie r n o  e s tá  d e - '  
< ¿d id o  a  quie s e  d is c u t a n  p o r  e l  o r d e n  
l i ja d o .  l* o r  l o  t a n t o ,  n o  e s ta m o s  dis-. 
p u o s tcB  a  d e s m e m b r a r  l a  o b r a  e c o ­
n ó m ic a .  .i.

C o n t a m o s  c o n  e l  p a t r io t is m o  d »  la s  
M in o r ía s ,  q c p  s e g u r a m e n tc i c o la b o r a ­
r á n  '6n la  re a iliz a c ió n  d e  l o s  n o b le s  p r o ­
p ó s i t o s  q u e  n o s  g u ía n .n

B X j

S o n  m u y  ju s t o s  l o s  e l o g i o s  q u e  v a r io s  
d o l e g a s  trü bu tan  a  t o s  S r e s .  l ^ c a  'üe  
T e n a  y  M o y a  p o r  s u s  irn iidatívas y  su s  
g es it i'o oes  p a r a  r e s o lv e r  'e l g r a v e ,  m o r t a l  
c o n f l i c t o  q u e  O c a s io n a b a  a  la  p r e n s a  l a  
c a r e s t ía  d e l  p a p e l .

L a  isollucióni d a d a  a l  a su n -to , p o r  e l  m o -  
m a n t o  2a  ú n ic a  d e n itro  d e  l a  ip eren 'tw ie - 
•diad d e l  c a s o ,  n o  ■onvueíve, c o m o  s e ñ a la  
acertadain ienitie « E l  P a í s » ,  n in g ú n  privñ fe- 
g i o  n i  m e r c e d  i n d e b i d o s : c o n s is t ie  'SoCa- 
m e n t e  e n  u n  a u x -ilio  p a r a  e v i t a r  u n  d a ñ o  
a i  snteréis ip ú b lic o , c o m o  la  c o m p r a  d e  
t r i g o  o  l a  a d q u is i c i ó n  d e l ' c a i ’b ó n  p o r  el 
E s t a d o ,  sen q u e  e l  T e s o r o  s u f r a  'en  d e ñ -  
f í i t iv a  c o n  e l l o  'peTj^^c»o d e  n in g u n a  c la s e .

E s t e  e s  tíí p rin ciipal' m ó r i t o  d «  t o  fórn ^ u - 
la  ip ro p u e s ta  p o r  a q u e l lo s  i lu s t r e s  c o r a p a -  
ñ e r c « )  q u ie n e s  e n  e s t a  o a a s íó m  m e r e c e n  
e l  laigriajjecim iiento u n á n im e  d e  íla p re n sa .

L o  m e r e c e n  t a m b ié n  el' c o n d e  d e  R o m a -  
n o n e s ,  q u e  d e s d e  e l  'prL m er m bm 'esnto 
a c o g i ó  y  s e c u n d ó  ía  id e a ,  y  e l  C o n s e jo  
d e  E s t a d o ,  d a n d o  p o r  u n a n im id a d ' d ic ta -

TIO Somnzfr. íd>m <?e-p«Tit6n , la (fe 9íH>: a 
■Vhina .¡cImii dt. iS an tiseo  rile

Kav:i' .̂ .̂, Ift ir? iVK]; .1 1). de Ven-a G st-
« ís .  íia n ta  M'Hría. (f,. la  H w a ,  k  <te «160, y . 
a. 'ilHiiia J )«kr('s  T iu 'b«nv, do -Mr.'i.'-'anet, ki 
d e  6Í«).

I*('iisi(riii's cviiiopílitís? A  d o ñ a  A soM isióil
K ui?, T a i.ia d w , v in ilji di> 1>. I/^üu 0 .  Oarra.«- 
co,_ m a w tjy ) <jr.e 'fué Ma:k'g<5n, so  le  oon- 
ce<ie la ipensión .anual d e  773,32 pcíseta-s; «. 
d o ñ a  Kngnacii», Vj%"anc« A lo n so , b 'ija  d «  daa - 
I W r o ,  iw fc-stro qu'e ín é  <¡.< Biw^cis, 2 3 ¡í ,3 2 ; 
«  •rl'iiiia Anitanin >fan'tfn-pi7- IN ftn r , 'viiu ía de  
J>. Knnqiw> Alhr-I,tr..s, d e  H ou d on , 36fi,.6:i; 
ai d<iña iC arnuji lyasaiitp'., liija  tío  <íura M i­
cae la  ’H iiiz , iiiapstra ijut* (ii;> K,ki Na:\«irra, ; 
& d o ñ a  P e tr a  M a rtín  í i in d ín , v iii 'la  d ¿  don  
Gahrií.4 <iaiindfe, die 'Qoomonitws, 3fiO; a  d oñ a  
M a x im in a  M an d ía  C^.rbailo, viiidla, d e  don  
I s & o  S ag astu m e, d e  L a  O oru ñ a , 946,CG, y  la 
J o ñ »  M aría  M a lé ii , vinidia <1© D . L oren zo  
Car.vi, d e  E aroe lon a , 628,66.

INFOBMACje HIUTAB
Academia «le Infantería.— La jura de la 

bsndera.
' N o  e s t á  aú n; f i ja d a  o f ic ia lm e n t e  l a  f e ­

c h a  p a r a  q u e  ju r e n  !la b a n d e r a  J os  a lu m ­
n o s  d e  pni-m er a ñ o  d e  l a  A c a d e m ia  d e  In ­
f a n t e r ía ;  p e r o  s e  c r e e  e n  l o s  C e n t r o s  o f i -  
daÜ 'es q u e  t e n d r á  lu g a r  e® d í a  29  d e l  
p r ó x i m o  m e s  d e  O c tu b r e .

S ie n d o  c o s t u m b r e  q u e  e l  d í a  s ig u ie n te  
n o  í ia y a  d a s e ,  y  f e s t i v o  ell i  d e  N o v ie m ­
b r e , e s  s e g u r o  q u e  s e  cortced fsrá  p e r m is o  
a  Ib s  aüiumnios p a r a  q u e  v ay aa i a  s u s  c a ­
s a s  d e s d e  l a  t a r d e  d e l  29  a  i a  \nfc*die dtjl 
I d e  N o v ie m b r e .  '

C o lisió n  m ixta.
A p r o b ó s e  e ] c a r g o  d e  o b s e r v a c ió n ,  a n te  

la  C o m is ió n  m ix t a  d e  L e ó n ,  a  f a v o r  d e i  
m é d ic o  s e g u n d o  D . -R la r c e lo  B e r b id a  T a -  
b a r .  ■

I d e m  e l  d e  v o c a l ,  a n te  l a  d e  A lm e r ía ,  
a fa x iv r  d e l  m é d ic o  's e g u n d o  D . S e r v a n ­
d o  C a s a s  F e r n á n d e z .

I d e m  e l  d e  d e le g a d o  d e  ] a  a u to r id a d  
m ilita r , a n te  l a  d e  B a l e a r e s , 'a  f a v o r  d e l  
e n m e n d a n te  d ic In fa in te r ia  I ) .  íúairt C d li 
F ü s té r .

I d e m  é !  d e  v o c a l ,  a n te  l a  d e  G e r o n a , 
a  f a v o r  d e l  t e n ie n t e  c o r o n e l  d e  I n fa n t e ­
r ía  D .  R a m ó n  H e r n á n d e z  P é r ^  d e  T a -  
g la .

C r u z .
C o n c e d ió s e  l a  c r u z  b la n c a  d e  p r im e r a  

c ’ a s a  d e l  M é r i t o  M il i t a r ,  y  p a s a d o r  d e l  
P r o f e s o r a d o ,  a l  c o m a n d a n t e  d e  E 'S tad o  
M a y o r  D .  J o s é  D o m é n e c h  V id a l .  

Reemplazo,
»S e  c o n c e d i ó  e l  r e e m p la z o  v o lu n t a r io  a l 

c c im a n d a iit e  d e  .A rtiller ía  D .  L u i s  T u r  y  
P a la c io .

D2stinics.
H o y  h a  p u b l i c a d o  e ]  « D i a r i o  O f i c i a ! »  

u n a  p r o p u e s t a  d e  d e s t in o s  d e  j e f e s  y  
o f i c ia le s  d e  la  G u a r d ia  c i v i l  y  o t r a  d e  
c a ip ílla n e s  dial c i e r o  c a s t r e n s e .

LA  B O L S A
C o t iz a o ié n  d e l 2 6  d e

B O L S A  D E  M A D B I D

lítico s . A s í  l o  c o n s ig n a m o s ,  c o m o  ju s t a  e x p r e ­
s ió n  d e  n u e s t r o  r e c o n o c im ie n t o .

d a ñ o s  c a u s a d o s  n o  h a n ' a l c a n z a d o  n m g u -  
n a  p la z a  m i'.ita r  n i n in g u n a  d e fe n s a  a n ­
t ia é r e a  y  q u e  ed c o m u n i c a d o  d e  r e fe ­
r e n c ia  .está  l le n o  d e  e r r o r á i  v o lu n ta r io s .  

— D a b o r .
Vuelv&n t o s  « z e p p c J i f lc s » .

L O N D R E S  2 6 , - L < *  « « e p p e l in e s »  h a n  
p a s a d o  s o b r e  l a s  c o s t a s  d e l  E s ff i  y  d e  
N o r d e s t e ,  e n t r e  la s  d ie z  y  m e d ^  y  la s  
d o c e  d e  l a  n o c h e .  N o  s e  s e n a .a n  m  d a  
K o s  n i v í c t im a s — D a b o r .
Más aviones derrlbadcs por la artnierla.

B E R L I N  25  ( o f i c i a l ) .— '<En lo& .-nni- 
m e r o t ó s  c o m b a d  a i r e o s  q u e  
lu g a r  a v e r  h e m o s  d e r r ib a d o  n u e v e  a v u ^  
n e s ;  e n  l o s  ú l t im o s  d ía s  n u e stra , arti 
H er ía  a n t ia é r e a  h a  d e r r ib a d o  c u a t r o  aerc^
pTanoiS.»  _

Bombes cit Dover.
B E R L I N  2 6 .— U n  a v ió n  a le m á n  d e  l o s  

e s t a c io n a d o s  e n  E la n d c s  b o m b a r d e ó  
a n o Q Í íe c c r  del- 22 
o e r c a  d e  D o v e r ,

LA C U E B R A  EN  E L  MAR
L o s  <^1 s u lrn im n o  fra n w s

r.   H ,r  éd v a d o  *  p iq u o  p o r  u n  hidrosTiÓB
cffioW  á í ' H  A m a d a  aiistro-

EJ inÍ3Ú&tro- ule Agrieulftuira . <te A lem ania  
Jia ananifíisitard^> •& u n  pcj-íodiistia d e  Cliioagü 
q u e  la s  i'^cole-opíone» d e  e*ite a ñ o 'd ^ c a r t a i i  
e l  p e lig ro  d e l 'hcaihi-e. I^as ra c ion es  á® los 
niñois y  d e  lo.í tra b a ja d o rs  su je tos  a  faena* 
p en osa s  iscrán aumcntaníoa. L a ooeecha) d b  t ó -  
g o  e s  lia sta n te  buicna y  la  d e  a v en a  y  m aíz 
som idoblés"cp ie t e  d e l a ñ o  1915. S e  Milcula 
em■millón y  m eáio. d a  tone'ja-cías la  M titídiad de 
gi-anos q u e -'se  h a  ooseoHaido sdlxro k . d « l añ o  
a n ter io r . E sto , m ülóri y  medíiio e s  ^ e c is a m e n - 
t e  la  uantid'aíl q u o  llumam,-k fa c il itó  e l  *ñ o  
ú ltim o .

E l  m in is tro  conelu j-d  ha'Cáead'o u n a  a p o log ía  
do.l es íu erw » realiziaido idiuraTi-Le g u e rra  por 
la.s iniliisti'iáis Blemanais. I ;o e  a lem an es han 
■pedido "pasaí isin e l  n itrabo- d e  pota.sa qu e  
tra ía n  d b  C h ile , grarasis a, la. s ín tes is  d e !  ,<>zq- 
n ó . K I proipedíiniento Tjemann, C o s fja a iiii  ha 
p erm itid o  e x tr a e r  sucedáneiO^ <fo lia p a ja , j  
e l prooediim iento D e lbru ok  lia  jpu esto 7í) to - 
neladsis d e  leva'diiira ai dteposiioiúu d e lo s  T&- 
briean tes  d ^  p ío d u cto s  a líiaentácios a lb u m i­
n osos  pai’a la s  caibaUlerías.

*
E l g en era l X 'on  B ies in g , g ob e rn a d o r  gciw?- 

raJ d b  Bélgica!, 3ia  tomiaclo tod a s  la.s m ed id as 
piara lia tiqu idáción  ^ e  k s  raasas d e  oom ercio  
b r itán icas  on  Bélgiua.

*
D ioeci ide P a r ís  s e  h a  veriftoaK^ la  ap ortiw a  

d é  las sesion es 'de v a iio *  C om sojos -goncrales. 
L o s  presidicnites r in cíipw n  u n  brillainte hom e­
n a je  a  lo s  e jé r c ito s  francw iés y  a  lo s  iailíáidoi&.

i l ,  Ckiillaox hs. s id o  elegidlo p res id en te  <f.-r 
Conisje'j'o genetiai d e l  dtepartam anto liol Sair- 
th e , y  d e c la ró  ^ue lo s  isoldados d e  la  R ep ú b li­
ca. cuntinúa-n, c ó n io  s iis  ímteps'üadoR de.- la 
llov íjlu e ión , eom batíendio i>or lo «  dfereohost del 
h om bre  y  d e  lo s  p u eb los .

A g re g d  q u e  la  paa eorá  e ó lo  p os ib le  en  k s  
eon d ieion es tndsoatías p o r  Briawd'. M . B on n e- 
fty SibcKi.r, e leg íü ó  p res id en te  p or  e l  G «s^ , 
m a n ifestó  q u e  <au£StT0i9 h e ro ico s  soláadois, 
de^pmós d!e h a b er  reohai'.adfe^ idurante largos 
m eiíes lo s  fu r io ío s  aftaquí's del en em igo  c o n ' 
t í a  V erd ú n , «h orit , uniáo*. a  lae  trop a *  sob er­
bian ingk&ajs, ochaJi a  lo »  í'jeraanes d e j isuelo 
fra n cés » .  ̂ ,

L o s  C o n s e jo s  d e  E u re  e t  lyoire y  die A i- 
t o s  P ir in eos  ihan Jñ -ig ido a l O o b ie rn o  te s t i­
m on io  dsí g ra titu d  y  ccn ü an za . ^

DESDE VALENCIaT

Los ladrones de cables
I<a G«a')'d3a c iv il d e l jm iesto d e  ¡a s  P eñue- 

la s  h a  kigi'adb iBipoderarsei, idkjapués die gi"an- 
d es  pesqimsiais, d e  unaj bandaj d e  Taitoros qne 
se  d ed íoa ban  a  eipoderarse en l o s  b a rr io s  ex- 
to-emos d e  lo s  cables: con d iicto i'ee  d e l flü ido 
eléi-trico. '

H a s ta  slinrai h a n  robadto un as 1 .100 meta’os . 
])rop ied *d  d e  la s  Com ipaiifas E le o tra  y  M a- 
d r ileñ a , q u e  esrtaa cntiKlatíes v a lc ta n  e n  m iis 
d e  1.000 p ese ta s , sin  üon tar lo s  im p orta n tes  
daños caúsa-dos e n  lo® p o s te s  pcre- lo.s. h á b iie j 
iadlrones a l trep a r  ]>or á lo s .

L os  dlebanidJcss son  : A n to n io  N ie to  B nen día , 
«e l  H o ja la ta '» ; A ngel, D íaz  F írn án d es;. «o  
A gu ilu ch o)! T T-omás r e m i í n d ^  Santistebian, 
«e l  L a i'g o )); J u a n  R'Uia N oa los , «e l P a ito » , 
y  Mamuiel M a rtín e z  S erra n o , «e l  Al'ralbueseroi.

D e  to¿It<s é s to s  e l  m ás auda® e s  loel Aíoa^ | 
h u e se ro » . quiun yai ¡« lo ,  p<»-que lo s  dem ás" ve 
en con traba n  a  bu en  reca u d o , s ?  la s  ccaupuso 
•efe ta l nuanera. en  la  noeliD d e l pa--aido 'lín  
30 q u e  ^rram bM  c o n  u n o s  c ie n to s  die « tb lo  
deSl ten d id o  « é r e o  láe 1» ca lle  d e  F ra y  L u is  dle 
Lsión.

Extarlor 4 por 109.
Serie F  ¡24.000 i^ a s  n om .

I  C  4 .0 00  »  »
»  A  1.000 »  »

4 por 100 lnt»ri(^.
F in  o o m e n t e .........................
S erie  F  50.000 peiseiais...

I I  O 5.000 i>
»  A  600 »

4 por 100 AmortizaUe- 
S«a'ie £  p e « e t « 8..

»  O  5 .000 »  ..
I A  500 1 1

5 por 100 Amortizaiil». 
S erie  F  dO.OOO

»  O  5 .000
> A  dOO »

O b l i g a o i o n o f  d e l  T n o r o .

A l 4 .5 0 , serie  A ...........
A l  4,75, s e r ie  A ...........

btniK<

a l
l a s  b a r r a c a s  m ili t a r e s  | L ^ g

n u e  »  « . ^ n d u t e ,  y  ^ e i

^ ' a V < )  4  l o s  * ! • '  c d i e i a V w  y  *• t í »  s i e -

t o  e w '  f * ’" "  M í n n * '

(pOB IBLEQHAro)
obreroe Qcl cstnpo.— El estado do 

((Paccrro».
V A L E N C I A  2 6 .— L o s  o b r e r o s  d e l  

d e  l ’ t icíí s e  d e c la r a r á n  h o y  e n
h u c l ¿ a .

E {  g o b e r n a d o r  h a  t « ? v }a (jo  fu e r z a s  d e  
ía  G u a r d ia  c iv i l  y  h a  d a d o  iii.síFÚ‘^ - io ñ js  
ü l a l c a ld e  d e  a q u e lla  p o b la c ió n  p a r a  q u e  
y e a ' l a 'm a n e r a  d e  r e s o lv e r  el' c o n 'f l ic to  
«Htc-a J»’  Q u c e s t a l le  la  h u e lg a .

E l  a lc& W « S a le m  h a  t e le g r a f ia d o  
aU g o b e r n a d o r  c ó m u ;ú v ¿ r - c !o l«  q u e  h a  
s i d o  r e s ta b le c id a  la  tranqu íütía iS  •

De Insíruccíón pública
N om bnaaviento.— Ha. sido  nü ial'i'a (ío  m aes­

t r a  .su stitu to  d e  1»  e íc u e ’.a  n a citn a l d e  I la d o - 
v á n  (A lica n te ) 1 ). J oa q u ín  Ccrta-gena.

Liceaciaisi S o  c -jn a s '> n  lá^'itcias m aes­
t r o  d e  A ja Jv ir  (M a d r id ) ü .  A m b i-o s io 'S a m  y  
a  'D . C am ilo  A zp ía z u , .oíici'a'l d'e la  Se<ición 
a d m in istra tiv a  cLe PrAmen'a, Ensañamssa- dte M a- 
diriJ.

P roíesorasi y  a,uxi]i'aieis d e  a d u lta s .— M u y 
e n  b rev e  firm ará e l d ekgcid ’o  r e g io  d e  P rim e­
ra* linseñanzia d© e ita j co r te , S r . O rtega  y  
G asset, lo s  n o m b ia m isn tcs  d b  p ro fesora s  y  
a a x ilia res  d e  laduHaa, dlos¿gniatndi> a l p rop io  
tiem p o  laa escuielas e n  qu e h a o  dia p jvs'tar 
&1JS sa rv icios .

Riégim'aa g jw ju a d e  .— Til ilujsta-.aík> m aestra  
d «  estai loorta D . E zoq u ie l S o la n a  h». siidp'de- 
ísiignaitb p o r  f\ A y u n ta m ien to  ^airai d ir ig ir  )a  
esouelai n a cion a l dte la  ca llo  'da la  LibeJ'.tiad, 
n ú m ero  3 1 , reden ten nen ta  crcatia , y  q u e  ha- de  
fu n cion ar  b a jo  el TÓgi'mcn eraduado,

l'jsta  esen eía , paira lai q u e  lia s id o  co n stn il- 
d o  m ateria l ¡w d i.g óg ico  m od ern o  y  {^ue .leúne 
ox oe le iites  con'di'oiones h ig ién ica » , iadm,ite in « -  
tríc-ula grarbttita .a todlos ío.s n iñ os  í^ue están 
en  con d irion es de irecibir e s ta  en-'?üanza.

Oposieinncis a  cifSeu/aneai».— K 1 d ía  Ü9 diol 
corrien te  inc\s £'? teleln'a'iti c u  í'l MuiíslOiJu 
■do' IiusU'Uccjón iiública e l  scn-tco jo r a  üs'teir- 
m in sr  e l o r & n ’e n  ■qiin 'haji d ?  jif’ tuaT e n  la-s 
qfuMÍcIones lo s  asp iran tes  a  U s p lacas cle pér- 
son al .subalterno para, laa oficina'^ depen dien ­
tes  d é  e s te  m in isterio .

P e i ’«clir|9 p ffsú 'op  ■del M a g isterio .— C .*sifi- 
(jaciom ii ajpPubania».— ^}. lífÚ;Íew.(io 
círígiitm, mis;.*'tii'o d*o l ’ ut»nlfqi»3if.n, ■.'> Ip eonr 
oedie lai ju b ila c ión  an ual d o  600 p e s e ta » ; a 
láoiitt •JiiUa'nia C . Mtirá.», m a estra  d e  H i-rvás, 
1». de L 1 6 0  p p '.etB S ; a  T). B ern ard o  Ig lesias, 
ídejK S an  P íiyo , la d e  600 ¡ «  dfffia B í s » -

E ajiaña.......................................
H ip o te c a r io ................. ...........
H i a p a n o - A i m e r í ' C i a n o .............

lU o  d a  la  P la ta ... . . '.........
Otros valor». 

A zu caroraa  p re fe ra a tes ...
Id e m , obligA idonas ..
A tren da tax ia  d e  T aba cos . 
E sp añ ola  d e  E zp los iv oe ,. 
Oéditilas h ipoteca , 4  0 /0 .. .
Id am  id . 5  0 /0 ......................
A lto s  H o rn o s  d e  V izca y a .
ReaultiM  4 ,0 /0 ......................
Espropisici'CnLd» 5  0 /0 ........
V illa  d e  M a d iid  1914........
A ccion e*  F e r r o o a m i N ...
Id em  fd . d «  M . Z . A ........

Camblot,
liVanoos.................................... .
L ibrsw .........................................

8 4  20 
84 55 
84  15

■JS 60 
T5 16 
71 OÜ 
77 30

91 50 
91 90 
91 50

9S 50
97 50
9 1  60

10 1  60 
K 3  16

451 00 
210  00 
133 00 
260 00

69 15 
S i 00 

290 0 0  
246 00

9 8  80 
104 25 
889 00

63 75 
93 15
92  60 

654  00 
350  0 0

.8 5  20 
23  76

8 4  V  8 4 , 1 0

8 4 , 4 0

84,15

7 5 . 4 5  

7 7 , 2 0  

7 1 . 3 0  y  2 0

DES H O T

92

97.50
97.50 
97,90 y  40

101.50 
1C3.50

451

26D

70,25
S í i ; i

290
246
9 3 ,%

I '
»
>
>

355  l[p

86.30 y  10 
23,70 y  12

O fie ia l q u in to  E n r iq tw  H ila n d e ra »  y 
P ia , d e  B ilb a o  a Be^’ílla .

r k m  niajrbo 1) .  Frww'iKcn ■Oa;p(ia y  Cue-v- 
tn , d e  A lieantie a  P on tu v ed ra .,

A u x ilia r  d e  t e r c e r a  doilít '.M ju-garita F u s“ 
t e r  y  'F u > ic í', d e  A lc o y  a. C‘am*o.<.

O fic ia l te rc e r o  D . M ig u e l P p jo  y  Hugo, 
d e  re in g reso , a  I ,o p e ra . . " ’

I< ^ m  p r ífn e r o  1), M a n u e l H e r n á n d e z  y  
M erin o , d e  re in greso ', a'Gruarjéilajara.

Id e m  q u in to  D . E u a eb io  jC otín  y  V á zq u ea . 
d e  n u ev o  in g re so , :i 'S iín fá  C ru z  jla  l e n c -  
rif>\ . t

Id em  q u in to  D , M ariainct Gabriiel M a rtin  
y  l>iaJia, d o  n u ev o  itigrca 6y f .  O v ied o .

Itliom q u in to  1). Y iila iiu e v n  y  S a lv a ­
d o r , d o  n u ev o  in g re so , a  f iu e lv a .

Id e m  q u in to  U . J osé  A n t o n io  M a r t i  y  
M estre , d e  jiu e v o  ingresiOi ia ' C á d iz .

Id¡em  q u in to  D . M a u r ic io  B e ltr á n  y  'R o -  
znero, die nue.vo ingrc.vo, i/> A lica n te .

A u x il ia r  d e  to rc e r a  d o ñ a  M k i'ín  P ila r  
N o v e lla  v  F e rn á n d e z , d<í D o lores  'Santa  
O la lla , ‘

O fic ia l cu a r to  D . T\jniá* P e ñ a  -y  dervem t, 
d e  S an  l i i t e b a n  d 's P ra 'v ia  a  G ijo n .

A u x ilia r  d e  te rc e r a  d o ñ a  J ^ arg ax ita  R i -  
v fls y  M arti.nea, d e  G i jó n  e  S a n  íis te b a n  d e 
P ra v ia . ]

O fic ia l teiTcero D . R a m ó n  "Sam ará y  E lia s , 
d e  C a s te llo te  a- B<Jlver. *

Id& m  q u in to  ü .  A n to n io  d e  M on tes  y  LÜ- 
p ez  d e  la  T o rr e , d e  T o le d o  »  la  O ointr»f.

A u x il ia r  d® te rc e r a  d o ñ f  J u a n a  d e l C a ­
ch o  y  T ies tos , d e  Z a r a g o z a s  T'iM-uel.

O fic ia l e u a r to  D . R o m á n -'d e  S a y a s  y  C a-, 
n 'e te r o , d e  la  < ’o n tr a l a  l y je d o ,  com o* su­
p len te .

Idem : q u in to  D . O e fe r in o  P é re z  y  O r iv e , 
d e  P o n te v e d r a  a  A lcá z a r  d e  S an  J u a n ,

^Idem tercn i'o  D , F ra n c is co  M u ñ o z  y  F c r -  
uandiez, d e  C ú lla r  d!-i T í jo la ;

Idí'm. te rce in  T), J n a n  FO Bnciíoo. U iT ea  y  
L ó p e z , d e  Ahneríai a  C ú llar d e  B aza.

A u x i l ia r  d e  te r c e r a  dofiB E lv ir a  B o r ra s  y  
B r e a , dle. A lcá a a r  .dte Sa'n J iijy i' a  P u e n te - 

“ >• . , . '
O ficia l t e r o c r ó  'D , A.rutoni¿ Bie.lsa y  E ja r -  

qu e , d e  S a n tis te b á h  a P eñ ón  4 o  G om era .
L ioeíicia íj p o r  e n fc r m o í  S e  h a  co n c e d id o  

u n  m es a l  sieñor in s p e c to r 'd o  la  se x ta  r e g ió n  
D . E d u a rd o  l ío d t 'íg u e z  y  'C a lle jo , 4»! o fic ia l 
p r im e r o .D . A g u s t ín  V id a l  y  Gfiiroía, .a l  o fi­
c ia l  terocT o D . C arlos  d b  M o n te s  y  S a n  M a r ­
t in  y  a l < ^ cia l p r im e r o  D ! T om á s 3 c  P ra d a  
y  G ^ c í a ,  y  d e  v e in te  d ía s  a  la  a ü x il ia r  d e  
se g u n d a  d o ñ a  A n t o n i*  A y e llo  y  F ern án dezi- 

B a ñ e s ; S e  'ha d¡esti3ia.da e n  -coBM'ióm 
in to r ín a m c n te  a se r v ir  e n  b a ñ o s : e n  Z a ld í-  
v.ar, a l o fic ia l ü ,  S í^ n u e l M iru eü a  ; .p n  P u e n ­
te  V ie s g o , a l o fic ia l t e r c e r o  I )., F ra n c is co  
L ó p e z  A l t u n a ;  on  F ite r e , a l o fic ia l .ie r ce ro  
D . M ig u e l R o d r íg u e z  y  V id o n d o ; e n  M c n - 
d a r ía , a !  ci&;-!'al ouiairto D . A n to n io

C a s a re s ; en  F u e n te  P o d r id a , a l o fic ia l 
c u a r to  D , F e lip e  K ey es  y  O r u j ; en F ortii.4  
J19, ail o fic ia l te roero  D . E d u a r d o  C a rm on a  y  
Z c z a y a ; e n  C a ld e las  d e  T ú y , a l o fic ia l q u in ­
to  D . N ic a n o r  díel P o z o ; e ñ  he- T o ja ,  a !  ofi­
c ia l  cu a r to  D . ^E nrique K u íz  y  M o r e n o ; én 
A rch en a , 'ni o fic ia l c u a r t o  D . E m ilio . G a rc ía  
y  M o r e n o ; en  La. T o ja ,  a l  o fic ia l 'c u a c t o .d o n  
M a n u e l M o re n o  y  d e l P a r o o ; en  M o n d a r ía , 
a l o fic ia l s e g u n d o  D , A c is c lo  D í^ z  A lm e n ­
d ro.

S u p le n t e :  H a  s id o  n o m b ra d o  s u p le n te  del 
C em tro d e T oTedo el o fic ia l c u a r to  d o  la  C en - 
i r a l  D , R om á n  S a y a s  y  C a rro ta ro , ce sa n d o  
e n  e l  m ism o  el o fic ia l q u in to  D . E n r iq u e  G ó­
m ez C rem a d es , q u e  lo  d lesem penab^.

E x a m en  de a m p lia c ió n : ' H a  s id o  a p ro b a ­
d o  e n  T e l^ r a f ia  p rá c t ic a  e l  o fic ia l seg u n d o  
D . F ra n c is c o  d e  P a u la  T r u ji l lo  y  X ú ñ e z . 

O iaosícíanes a C orreos.
Haaii S ido  m probados e n  ©1 s o g ^ 'd o  ejei'ci* 

c ío  d e  o p o s ic ió n  lo s  s e ñ o ie e  si-guienrtw:
B .  V ic to r iflu o  ,I>SpeK G n ü lén , D . M ig u é i 

Lópei» Juaoi, D . J o s é  L . L ó p e z  M o re lló , dkjn 
J oa q u ín  L ópea  d e  la  O s* , I)..'Axálum o í /ó p o z  
O te ro , 1>. K obeirto  L óp ea  S á in z  dte Bairanda 
y  D , A niton io P o u  R ilias .

■Eái e l  t e r c w  T r ib u n a l:
D . L u ís  C an lp ru b í Padler, I>, E ugeim o C an­

ta r ín a  Mia'pofco, I>. J o s é  J .  ÜBirdafiaJ Gíwviia, 
D . J u a n  Caisais P o t i ,  I> . A d W fo  O sítídlrt O .ir . 
b on e lí, D . H am ónj Cea-dá Cala;b;iig, D . 'P e d r o  
ClaJ’asmonte Y áñ ex , I>. -F ederico  O la rós  Á p a - 
TÍcio, B .  L u is  Oodinai López., D . B e n ito  CoJl 
Eaphiigai, T>. A ntoniio  C o jid e  A y e «a  y  D . J>o- 
m i n ^  C ord op o  O rteg a .

E l A h orro  .P ostal lor» M a rn ieoo» .
Meropdl a  lo s  iconsba'mteis t'rabaje'S: d e  p ro - 

paganda^dlel dSirentor d e  t i '« 'C -u d a  '¿ e  pa'im e- 
r a  íoiseinanza d e  indígema® d íi M eltlla , ábin 
F ra n c is fi) d'a ,A .. SeanipCTe, a y u d b d o

p-ejvó iin gran j.-wr d «  ibauHcrvlla, , l
ov iu .ió ii.) H Í7.> u u a  e i n ^ H ^ -  

tí* la nm !, u  y  d ió  u.„
((K -aciún, 5 "  ^

P o sa d a  dc«ipac-hó a  snx p rim ero  con  
^ j a ,  y  a U seg u n u o  <vn trys»j>incliaacs v  un* 
*nU ‘ra . (P auntis a  la vc:^lat8!;^.) C\

Bionvonída, L a rita  y Torquito.
^ ^ O n O A  ^ . _ L o 3 te ro s  d e  Bañuei,^,,

B ien v en id a , b ien  c a  lo s  des,
L a n tíi, roigiilar.
T en ¡u itü , m u y  'bien e n  u n o  v  .sunorlr.^ 

o t io ,  d e l q u e  . .w t ú U  •,rtia. _ 0

C h a r ic t 'a  y  L la p isa ra .

B^UiC’ i iL O X .i  ‘jr, - ..Kii ] »  p ,!az^ Monum^r. 
'ta.) h a n  lia ia ú o  b c te r r c s  <k> M íiina (T h a i"7 *  

L la p w r a ,  ¡i^ a iiza n d o  un  gi-an ¿ ¿ t o  
l o t s  c o r t ó  u n a  .v t 'ja  LU.-.n^-íra, q u e  t\¡A 
m ism o  o v a c ia n í.'ic , í e  dislooú la  auiun 
q u ie rd a .— C , “

BÜLS> D& BILBAO. —  liltsrior 4 poi lUU, 00110 
leanarag, 83,03; BiplosíTM. 2tó,00, papel k'.iat Bor- 
OJ, 353,50, S'iía T Aííiar, 1.575 Fe güeras, 14ü¡ Nor­

i a  1.* seri», 69,00; lad'wlti» y Comereio. OOÜ; Río de 
1» Piala, 260; Bonoi Construcción Naval, 104; N errióii, 
1 400: Atucareias prefeteales, 00,

BOLSA DE BaRCBLONA.—lateríop 4 pof 100, serie D 
76,2^ Bxtorior, 84 Oó; Amortiable 5  por lOft serie A 
^,01); Nortes, ÜO.OÜ ilifantes, 00j,00, Río á« la PliU, 
üU6,00 Francoa 85 25 Lii>r»a. £8 75 

80L8A DB PARIS. -  Bttetior, 68,25 Nortea, OOO: 
AUcaaMs, 00,00) L ibm , 2?,87 1(3.

lifiraaeKiHAisnIiiiliralis
D« TolácraloR.

T ra sla d os ; O tícia l q u in to  D . A g u s t ín  Gil 
y  S o lis , de n u ev o  in g reso , a  G an día .

Id em  q u in to  D . G re g o rio  H u e rta  y  R n m » 
d e S ev illa  a . B ilb a o .

I(íem  fiiartio T). F jiriquie S u a rd íaz  y  R iv e ­
ra . d o  I?üta a M tirón lie la, Froretera.

A u x ilia r  te rce ra  d oñ ;i E len a  H ern á n d ez  
y ’ I .óp ez , d o  P iie rto lla n ó  a  C iu d a d  '
• O ficia l cu^i'tíi 9 . ’lld ct 'd h sii' PáV ejo y  g a a  
to','-. d e  M orón  <Ie la  F ron tera  a R o ta .

Id em  quintOí I>; F e típ «  A n a cion o? , d o  O vie ' 
d o  a  M u rcia .

Iviuro ifíigiiudu D . F a u s to  Pre>sa y  P efia  
d o  i*up<irs #  J ^ ío ,

Id em  q u in to  I ) . Uafai«'l H e rra n d o  y  Soler 
d o  H u c lv »  a A looy .

A u x ilia r  de  te rce ra  d oñ a  Ix< ip o ld ¡iia  M o  
j í a j  y  I ^ e * ;  d e  C iu d a d  R ea l a M acirid ,

m e n te  .pea- e« O ím i lo  M erca n til nje 'diohai p5e- 
a a  esp a ñ o la . Ja n u e v a  ¡n «fc¡tu e;¿n  d e l AhiwTo 
P o s ta l  r a  a  t r a e r  proat.ü iMaii'rueoos e ; 
mi-^mn é x i t o  q u e  'ha. lo g ra d o  e n  lai Ptiiiinis'ufe 

_ C o n  gi-an sojemniciiad s e  iha verifieadtai w  
<aeint-fflnente e )  a c 'to  d e ' ento-egar' 3 0  lifji’etais 
cTe la  C a ja  P o s ta l  <ip AhcTTo® 'cóa ' tijia ]>cí- 
m e ra  im p osic ión  d e  cínna p eseta s , áon<ufla 
p o r  e í  m enriona 'do  CírfliiJo M f^rfani'il.

EstiBiS 3 0  lib re ta s  i a n  co,ires'¡>vn'd!id£> 'a o tro »  
t ^ t o s  ahurji'Ois m oro® , e ^ ' e  lo s  q n o  re in a  
e l- m a y o r  «atm sia'sm o. - '

i«-

N O T M C I A S
T3n ía  ig ’ e s ia  d e  U>s Dn-lrr.-is 'ha 'C-ftfftra<d« 

3n»tin inw nio t t o  la  'bella S r ta , vCaa-mie'n J u  
ítfa.s e l itStetin?ui";'3 ahogadr> y  e«-,-itrír < }«  
Artua-ü P ^ rra  C am arero , '

Aipatdií'inai'on a  l'os rtu ifi-aven irv  T)
P e a iv r  y , .su señora'.

L os  n o v io s  h a n  sa lid o  
X o v te .

•Julio 

dyoof-ión

RENACI MI ENTO
D E  C Ó M O  Y  P O R  Q U E  « L A  T IA  r iN n r  

D A .- N O  E S  D E  C E E V A N T I » ,_ S e ,  
i o  »  la  v en ta  en  to d a s  la s  lib rarías  esto n a ,  
v a  ob ra , d o  F ra n c is co  A .  d e  lo a z a  Otro* 
eatud iog  oerv á n tioos , e n tre  e llo s  A L G O  ^ 2  
S O B R E  « E L  L IC E N C IA D O  V I D R I B 8 i 7  
F A I F A S  IN V E S T IG A C IO N E S  L IT E R A i m i  
y  E V O L U C IO N  D E L  C O N C E P T O  D E  L i  
0 B R A  D B  C E R V A N T E S , com pletM i el 
lu m en , p r im orosa m en te  e d it» d o  p or  R E N A . 
O IM U IN T O .

T E A T R O S
I N F A N T A  I S A l íR l ; .— D o  regra so  c’e  su 

«'tui'-née> p o r  lo s  (prin<^ífalies lieat ros diet í'.t ffi?  
s e  m icu en tra  on  M a d iid  la cninpañ'á, d v  co^ 
m ediia P la n a -L la n o , q u e  e n  breve- inaiií'u.rairá 
lík .teuiiDora’da. d o  in v ie n io  e n  e l «Ti-sl.o.á'átic» 
te a tl 'o  d e  la. oa lle  d e l B arqu illo .

1 /a  in á rjgu ración  .so vtriTKiai'á co ñ  la  ( » .  
.fu cd ia , e n  tiv.? a o t c s ,  «FJ matrlruitoii* ínteri- 
n o » , ííaa'á p re ^ n ta 'c ió n  d e  conviiiañía, .siguion. 
¿¡o a ? s ta  o tra s  «i^priseiW) imf^ca-tantes, p ar*  
diar lu gá^  a l  prim e.r e í'tren o ,

' O portiinaanoiite , e e  p u b lica rá  la, lista, d »  
com p añ ía .

L.a “G a c e t a 99

S U M A R IO .— 26 (Se S&ptiembro cí& 19I 6.
G líE R P tA .— Rf<al ( íe c r c to  d ispa n ien d o

Toros en provincias
( j ’Ott IBLBOBlíO)

O olita , G a llito  y  F ortu n a .— L a  In fs e tu  Isabel 
p resen cia  la  corrid a .

_ f i£ G O V lA  2 0 — S d  lia  ce lf-b ra d h 'J a  anun-' 
c iad a  o o n id a  d e  to ro s , <vn u n  t i« m p o  m edia­
n o . -I.* e n t r ^  fa é  n¡,uy .buena, laasitiend’o  al 
^ p a c t á c i i lo  ia  infajutai <ioña Isa b e l, a  quien 
e l  ]« íb l io o  tn ibu tó  u&a cariñosia, o y a d ó n .

Ijciis t e s o s  1̂  •Oañadla H o n d a  fu cn s a  m 'u j 
o liic cs , p « ; o  b r a v o s  y  m anejable® . ' •

i^ K t a  h iz o  -con e l  jarim er tq r ¿  nma, fa en a ' 
v a lien te , rem a ta d *  c o n  u n »  esbooa<ki dtfl'jn 
tana.

A l  cuanito 1-0 t ra s te ó  mofestadiO^Ku- e l v ien­
t o  y  .la Ik w is , y  í e  cftaró un  páncívaao honrlo 
y  u n  e s to co a a z o  edmi'násitrsdo c o a  g r a n  valoa- 
t ía . (M u ch a s  pailma'a.)

G a llito , q u e  b ^ d e r i l l e ^  «stv ip ead a m en te  a 
SUIS dra  toiTOj l>i?o oen # i s e g u q d á  lin a  fa ¿u a  
s-u w iB r- y  le  p u so  u n  p in ch a d o  y  (m«(dia e s to -  
o a i^  La c ru z . (Ovaicdón y  p e tic ió n  d'e i’Veja )

Con eJ q u in to  r e p it ió  la  ^labcr qu e  h a b ía  1k -  
d ho « 1  e l s e g u n d o ; d io  u n a  estóoadaj p o r  l» »  
im sm as a g u ja s  y 'r o d ó  ed Ijttío « in  p u jit ílía , 
(Ovac-ión d e l i r a n ^ ,  «pej*. y  v u e íte .)

F o r lu a n  em p leó  « a  xax t w s l o o
« iñ ís t io o  y  v * ü « i it e , y  o la v ó  l í j s  

piíichajscis y  m ctll*  'b»se«*. (Pslsna.**!)
Brindiá a. Ia in fa n ta  la  m uw rte láel a o x to , y  

e je c u tó  u n a  fn w ia  prLm or'jsa, en  q u e  se  iJe; 
taaairon un p a se  n a tu ra l y  varios m üjin..';u 
co losa les . D ió  u n a  e s to ca d a  'su p eric»; y  s e  g a  
n ó  u n  u n a  ov a ción  v  la  ije l
iiich o . ’ . ■ ’T '

E s t a  f'A fU f ^  Ki la*jo®  «ie -la teriJe, sa
c a n d «  e l p iíW ico en  h om b ros  a] toipw g Vnh
Da\no.

Ia  « u  V* r e « i l W í o  an im a-
< »', kiut sjsio lo® * a r io n .id o i ei
e sca so  d «  tes  tw 'o s  Jitlis.los,— O ,

M alla y  P osad a .
W R D O B A  2ó . - S e . M a r - u  t „ r o ,  A nr,«. 

ta s io  M a rtín , qu e  fl''*r.i)li.vr<ra,
A fiiistíii ‘^ ;r< 'ía  *■: in -im w o d o

K i''ú ia  <W|Víwtóii|'.'> AJ í«^5 ^H>do, despiué»
^  a «p « '5 o rm e n te  d e c a í » , Ifí

eai e l  naaiKfo d e  l a  prím íiigi brigadla de. la  dié- 
cónia. d iv is ió n  >01 'gen era l 4 ©  TM-iga-ú* I ) .  Ba'ibi-. 
n o  iG il-D olz  dtal Ca^teillau' y  P c t t o .

H A C I E N D A .— lla a i  dfecie.to ¿ ja n d o  ei. 
437.230,8-5 p e sc ta a  «1 ca p ita l q u e .'h a , de  jar» 
r i r  dte baise a  la’ liq u id a c ió n  d e  ^■iicrta. qu« 
ocardspoinjdle e x ig ir  p a r  ■o»'tjríl>u-.ñón ■mínima 
en  e l  egero icio  d 'e  1 9 1 4  a  la  Soci<?tta<Í f i - a n c e a a  

Gnam iophone.
FOMJSNrTO.—-R ea i deca-eto dlspoii'ierido qu* 

tesi csircumstancLsíi <¡u'p Ids em ígran bas neoasi- 
ta n  re u n ir  p ara  j.ust7ic(íT  s u  dicireoÉo a  exp»- 
tria iise  s e  Jiaa'án, cíonstar ic<a u n a  c ía b a »  ■d» 
identidadi o  in fora ''a t 'i5n  oiuo 'el C o -jse jo  Su- 
>eiricír dle E m ig ra c ió n  pubiicaTá y  cioula-rá en 

■, onliia q u e  s u  ia-^(pííisj'rión T asu lte  fir t íb la , 
isenifiJia yi 'eronómi-oa para, ]ioki flu s em igran .

O tron om lM 'a íido , em a s c e n s o  d e  eseaja. a. d on  
A g u s t ín  A l f í i r o  y  P cirtaro ingérjiero-j’e fe  d e ! 
C iie rp o  d e A'gr<5nt«nows, >fon cat'igüo-íai'de je f o  
d e  A<írannisttr8ici^n .dle cuisTta t^ate.

G O B E E ÍN A C IO N ,— R e a l furáen concediendií 
e l  in g reso  en  o í  O ifenpo d e  Ineps^ tores p ro ­
v in cia les  d'e Sant«iai(i a  7>. P o d ro  B lan co  y  
G-ra-ndte, imoluyóndlffio e n  e l  esc-a lífón  .(íél jnei>- 
rionadlfi Cu'rt'po a  c o n t in i is d ó n  d e D . Vioenté* 
R a q u eros  D íga.

V i d a  r e l i g i o s a
M iérí'J los, 27 .— S a n to s  C « m e  y  Dat^iián, 

herm snois m á r t ir e s ; .Sairto» C a y o  y -M f- i '^ p , 
obis|Kra; í a n  .FJ.cwAaro j  Santal Íí«jiyrudiá, 
Vipgem..

L a  M i’sa  y ,O fic io  d iv i'n o  s e »  di* S a n to s  Co** 
rae  y  J> am ián ,,con  r i t o  senrid-ciile y  c5loo' e n - 
carnad*(x

' C u a ren ta  Hc<nis,— -Relig¡ci-i»í» d e  S an  F er» 
nando,:— A  k s  ocno^  '6^-J>03i(i«i d e  S. l ) .  ,¡M'.: »  
la s  d iaz ,' M i-fa m ay o i-; a j a s  oiisiA y  
oom tiniia la  n o v e n a  .a 1»  V ir g e n  d e  IS'S M er- 
ced 'os, p red ica n d o  e l P .  M o;ie«ti>  B a iir io ;' 
E je i 'c ic io  y  PiiCííeítón d e  R e^ e iv a ,

E8peciacBifls para maRans
L A  T E A T R A L .
C airr«ia  d e  S a n  J e r ó n im o , 28 , -teléfono 
D esp a ch o  d e  b iU ete« jjBiia -todí-s -los e s ^ f c á c a - . 
lo s  púiblicos.— S erv io io  a d o m ic ilio . 6 room >»

Z A R Z U E L A  A  la s  l ü ,  3 fck .
A  las 6 ,30 , S y b ill.
A P O L O .— A  Ies O.*!.}, J u e g o s  m a L .s b * r »  

A  kis 11 (d W )ic j, 'Fj. fii.süra.bro d *  D a m a e » .
A  '.as 6 , lio\'’.ca(.’ 'e t e s d 0 la 'llo i.n a . A  las 7 ,15,

' E l  g ita n ü lo ,
R E I N A  V I C T O R I A  A  las 10 ,30 , L a  re i» -

n a  d c l  c in e .
A  la-s 6,.30, J.a ca sta  Susana.
E S L ^ W A .— -4. las 10 ,15 , E l r e in o  d a  Tjíat' 

¿ o to s ) .
M A R T I N ,— A  la s  10,30, E l  a le g r a  Jere ­

m ía s .— A  la s  11,45, L a  eu ro p e a .
A  Jbis 6 ,2 5 , M olin o*  d e  v ien to ,— A  Ví  7 ,1 6 , 

E l p a ís  d e  las hadas.
G R A N  T E A T R O .— S e c c io n e s  d e s ie  1 «  *• 

E x i t o s :  S . M . B e b é , A lm a  t r a n s m it id » ,  y .. 
H aciai e l  a r c o  ir is ,

O R A N  V IA ,-—S e c c ió n  contÍDu», d e  i ,30 »  1 - ,  
Esíi6q%> S oboiaM  (IS ."  y  14 ,“  ^ > o ¿ i o a ) ,  I ^  
«a tw rth a  vi?j> , I *  rnaato d e  n’ja iá l.
L a d rón  'pnisaxío jhit agu a.

T R lA N O l í  P A L A C E  S eoeioB W  doaifc
la s  3 .— S ob o rn o , I^uz rj n iu ev te , S » :j v  h w fr  • 
(ía  d in ero , l.iia . Vu^',iutcid' a je n a  ( is t íe i io )  y  
o tra s , c t o ' t M .

ItO Y A L T Y  j  C T X E M A  E SPAiRA.— S e » - 
t-icawss dfcwcfe lítN ó j—rAj.iínai nw■a^ L'O* 
m iw t e i  ©«he-mr. Ladrón ■panüb por

P A L A C IO , D E  P R O Y E C C I O N E S . - ^  
c ion ee  l-jt Q »  ! s>.í  ICarito.
lo s  p|iÍ5odio®  y  1 ¿ . ' ‘  d e  f o b o r o o ,  Por^W . 
jM jjw  d «  B íw ir , y  OhíB 'lot « n

y /, I (A,'_
:

Ayuntamiento de Madrid



*s

•i
M a r t e s  2 6  d e  S e p t i e m b r e  d e  1 9 1 6

D I A R I O  ü X I T E R S A L

DeseSa Barcelona
(roB  ni-asRAPO)

Obreros de ta Compañía del Norte en 
im eiga.— O tras huelgas.

B A R C E L O N A  2 6 .— S e  h a n  d e c la r a d o  
e n  h u e lg a  l o s  o b r e r o s  tie  lO'S t a l le r e s  d e  
ja  ‘C o m p a ñ ía  d-eJ N o r t e  p o .rq u c  a l c o b r a r  
ja  se ro a n á  la  C o m p a ñ ía  I 'S  d e s c o n t ó  d o s  
h o r a s ’  q u e  d e ja r c - i  fl.- t r u b a j:)r  e l  lu n e s  
c o m o  p ro -ics ta  p a r  l o *  ir .d d i 'n L e s  o c u r r >  
d o s  i ' !  í 'á b a d o  a n t e r io r  y  p o r  ia  p cr r n a - 
iitn -'ia  e ir l o s  ta U c fe s  d e  l a  G u a r d ia  c iv i l .

L o s  o b r e r o s  s e  n e g a r o n  a c o b r a r ,  d e ­
c la r á n d o s e  e n  h u e ig a .  H a n  s id o  s e c u n ­
d a d o s  p o r  l o s  o b r e r o s  d e  p '.a ta fo irm a s  d e  
.fa e s ta c ió n  d e  B a r c e lo n a .  E !  n ú m e r o  d e  
h u e ig u is t a s  e s  800 , y  s o  t e m e  q u e  m a ñ a - 
■na ,\o® s e c u n d e n  o t r o s .

L a  h u e lg a  d e  io s  o p e r a r io s  d e  la  fá b r i ­
c a  d e  T o r r a s  y  B o r d á s ,  in ic ia d a  l ia c c  
c u a t r o  s e m a n a s , fia  q u e d a d o  s o lu c io ­

n a d a . , ,  ,
U n a  p a r te  d e  l o s  o b r e r o s , h a n  r e a n u ­

d a d o  e l t r a b a jo i  e n  l a s  m is m a s  c o n d ic io ­
n es  q u e  ánte-s.

E l  r e s to ,  p o r  h a b e r  h a lla d o  t r a b a jo  en  
o t r a s  fu n d ic io n e s , n o  s o  h a  p r e s e n t a d o , 
V su s  p la z a s  se  h a n  c u b ie r t o  c o n  p e r s o ­
na l n u e v o i— O r t u b ia .

Más ttáíjfragcs,
B A R C K L O N -A  26 .— ; a s  d e s  d .? ia  nrn. 

¿ p j g a d a  lle^faron- dr^s b o t e s  32  n á u ­
f r a g o s  .del! v a p o r  i t a l ia n o  « B e u p r ik n ,  q u e  
fu é  t o n p e d e a d o  a y e r  «  l<i un-ii .de l a  ta r d e , 
3  40  m i lH ’  a l  S iu í  ' "  í  d e  B - .r e e íc r - j ,  p e r  
un su bm aifinO  flius-triaco.

E l  c ó n s u l  i t a l ia n o  s e  h a  hoch í>  c a r g o  
d e  r e fe r id o s  n á u fr a g o s .

p i!_ :e 'd '2n t 3 d e  P 'i 'n T i  d ?  M a llo r c a , h a  
l ] g ^ d o  e l v a p o ir  « B a le a r » ,  e l  c u a l  tra e  
a b o r d o  32  n á u f r a g o s  d i 'l  b a r c o  i t a l ia n o  
( iN ic c ío »  y  22 d t íl  n o m a g o  “ B u f jo r d » ,  
qu e  fu -? rc o  t c r p a d e a d o s  e n  la  c o s t a  d e  
M a llo K a  e l  d ia  2 4 .— O r t u b ia .

Conflicto s c 'u c ic n a t í c .
B A R C E L O N A  2 6 . — E s t a  m a ñ a n a  a 

p rim era  h o r a  s e  ha ' d e c la r a d o  en  h u e lg a  
parcia lf t o d o  e l  p e rson o ll fu n r o v ta r io  d e  
ia  « s t a c ió n  d c l  K ortc - p o r  h a b e r  a d m it id o  
a v e r  la  C o m p a ñ ía  un- o b r e r o  d e  d V  q u e  
d ijsp id ió , sin  h a b e r  q u e r id o  r e p o n e r  e n  
s u  .p o iesto  a l  o t r o .

É n  \T.sta d e l  con flic r to  q u í  s e  a v e c in a b a , 
C o m p a ñ ía  c p t ó  p w r a d m it ir  a  íto  

d o s , v o lv ie n d o  e n t o n c e s  t o d o  e l p e r s o n a l  
a l tra b a j'o .

N o  h a n  s a l id o  l o s  tre « ie s  d e  m e r c a n -  
c t a i ,  y  í e s  d e  v v a ie ro is i 'sa lie ro n  c o n  b a s ­
tan te  r e t r a s o . C o n t in ú a  la  h u e lg a  d e  b r a ­
z o s  c a í d o s . - ^ r t u b i a .

■, E s t a  t a r d e  s e  h a  r e c ib id o  e n  M a d r id  
fá'- t r is te  n u £ v a  d e  h a b e r  fa l le c id o ,  e n  B a  
6 y s  ,d e  McK'teim'aiyQr, p r o v in c ia  d e  C á - 

e x  m in is t r o  d e  M a r in a  D .  V íc -  
C o n c a s .

i P a r  d it f ig r a d a , l a s  e s p e r a n z a s  q u e  h a -
• bia h e c h o  c o r .ce b k "  3 a  m e jcw ia  d e  q u e  h a c e  

j ^ c ^  d ía s .  dinriíDis c u e n t a ,  n o  s e  h a n  c o n -  
f f i^ a d o .  ‘
'  M u r ió  a y e r ,  a  ¡a s  c u a t f o  d e  la  ta r d e , 
« 1  ia  fin?:a d «  í t j  h i j o  p o l i t i e o ,  d o n d »  se  
sjv'aoniraba ha ice t ie m p o ,  d ^ - i c a d o  3  a ta n - 
tler a su 'sü ü iid , m u y  q u e b r a n ta d a .

D . V i c t o r  C om ea s  n a c ió  >al a ñ o  18 4 5 , e  
ingireisió e n  é l .  s e r v i c i o  e n , 18 60 .

T o m ó  p a r t e  e n  e l  c o m b a t e  n a v a l  d e  
S a n tia g o  d e  C u b a ,,  m a n d a n d o  e l c r u c e ­
r o  « I n fa n ta  M a r ía  T e r e s a » .
'  E n  p e í í t i c a  m iilitab a  e n  e i  p a r t id o  H- 

berat, c o n  •d <fue fu é  m in is t r o  d o s  v e -  
' oes.

'  L a  ú 'ítim a m is ió n  o f i c ia l  d e s e m p e ñ a d a  
pr*- eil S r . C o n c a s  fu e  lr\ d e  á r b i t r o  p a r a  
r e s ft lv e r  la s  c t ie s t io n e s  a  q u e  d i ó  lu g a r  
k  a p U ca c ión  deC a r t , 6 .°  d e l  T r a t a d o  q u e  
l o s  E s t a d o s  U n id o s  y  la.s r e p ú b l ic a s  d e  
P a n a m á  c o n c e r t a r o n  e n  18  d e  N o v ie m ­
b re  d e "  19 0 3 , r e la t iv a  a  l a  c o n s t r u c c ió n

• díf.* C.3-naí iñterf.<ceániico d e  P a n a m á .
. E5 n o m b r a m ie n t o  d e  á r b i t r o  fu é  h e -  

, dít> p o r  R € ? j' d e c ire to  d e  24  d e  F e b r e r o  
úÜTi'mo.

A c tu a lm e n te  e r a  e l  S r .  C o n c a s  v ic e a l -  
' m ira n te  d e  la  A r m a d a  y  s e n a d o r  v ita ­

l ic io .
,E ra_ u n  p u n d o n o r o s o  m ilita r  y  u n  c a -  

haíle^p d e  m á s  e x c e le n t e s  p re n d a s , 
m u é r te  s e r á  s e n t id ís im a .

E nvidam os n u e s t r o '^ • s a m e  m á s  s in c e -  
ítíi ív Ja fa m il ia  d e ’  i lu s t r e  ma^rino.

S U C E S O S
C a í d a .

C*vualnient6 se  <.'n.y<5 anoí-lie por una es- 
en o!' (:o García

d o  v^-intiúu aüus, tíbmíoilíado «u  Id 
de Jjagasoa', 12.

Sufri6 la gi-ave ípactiirii 8©1 ¿izquierdo,
L o s  ju e g c s  in fa n t ile s .

12 TiiSo M acsrio Ma<rtír Ortíz. do treis aüos, 
ka.'bitsivt* «i! i!.iim«po 86 <I¡f' la oaíllf* d í' Ker- 

die* U  H oz, aptideró d e  un l>ote qu<> 
«ttilKnsi, ú<íido, en im  tadlor d s  pintura..

Én un '.s''to «Je- natiiiraí irccrnscieiiKaa., Ma- 
c»TÍo «irojó e l áciáo a  la. cara. <íel n iño d »  
'íuatro Rii('s Francisco Feraanxlca Alvairez, 
^̂ ■G twiftbiÓQ lutbita eta C* m ism a celte, nú- 

5 4 .

A i  ii'ifto 'k ŝioinjBcWy ^  ApríjiraarO'ii div€ü*aa5 
VwinankHíaa d e  graiv-íKiftií en la es™  y  la fca- 
W a .

Actñdantes d e l  tratojo*
-A$ áeeot'íífttr u n o s  f ir d o a  die t ro p o s  Cí> 1*  

tí© Eo(L'’ 9 , Bicfrió d o s  heridafi en  1*  ^  
e l  jo m tik J iff G rJw ípJ G o n záW a D e lg s d o , 

w  »«intenue,v« a ñ o s , y  h a íjíía iíte  « i i  la  oalle 
. LsAa-vlco-, niim. 4.

— Al «)lou«ir uDíi icilTür.'eiie* en í »  o « il«  de 
1 en iáodez <fo los  R íoe, núm . 6 6 , se  cB.y5  e? 
ob.'w tí M apuel Gíur<áa, y  Gbtül*, d e  veintidós 
•Bes.. Sufrió k  frnt.'turs graví> del piei d.^ncoho 

■* iacr. t » / )  «1 ©I Hoepitsil 4(5 la Prinr«fB'.
~ R a  •! *ííl<'r ¡irfip jflw s. AstaJj’eciAo

*n la c a . 'ó  ¿ o  Fu«neaTi«j. núm. i46 . lu fr ió  
el' .‘ .•"a.bí.io víltíeus l<*!áfiDOB en la cair* 

y  ®o Is, cel'eoi.'’ ' M a t íb iio  Oabir«¡jas, de> Ttinta- 
«ños.

^  " E n  los-R!ii''ew% í Tj . CerríisponAsac'á 
■‘‘'^pañai. fuó  cunhMh do

enüV.lir.í. í'l Tom ?s Mf>lbidt>s

i?j .'t T a v» nún;. Sufrió kmo-
CATánter «rsT o  en ía  d<í»cha,

J  tné op erad o  c ú d c d e s a m e n t c  vn  Bispon-

d ^  urgencia d̂ a la pketi M ;u-or p or  el
d i í > ^  G a m rib  ’

L w g o  ea  H ospital P rovindal,
l  II oot(l;v ^ [.¿d im ie d¿!l. ti'aUaio o<’u ítíó  

«1 la, p ^ za  <Je-l Dugmi <!<■ Alba., núm . 1, on 
^ y a  finca e.stabaii ocupadbs en  «u s  taroas 

Tclóíonos P,<dro Ixi«iTO 
i  lc¿H, (.o vointiciiatro ’añoií, y  lU ía e i Sán- 
c-.icz G itós. IC-l jjrimeffo sufriá 'dírersa® l « i o -  
n e« d o  «iráotcí- Iw e , y  Eafae.1, adem ás d® 

-in relativa ím porUnM a, c-oniQoción
oew bra l

Siii&idio.
DispAi'ánd'.'." uu siro’ on i» caiwrn Im. paies- 

to  :hc-y din .a su vid/a el cocasrüjaate fiifn5Iho 
TJíaa iiiJzaiLc, ido-Tiípiliaido en  la  talle de 
Fu.’-lcarral, núm . 90.

Sa ignoran loa m óviles.
E í -Tuigado de gusrdia ¡n,-..truvi 

nas diligpncias.

O f i c i n a s :  F l o r i d a b l a n c a ,  1 ,  b a j o .

u yó  la s  opijTtii-

DiítiosMegramas
C o m u n ica d o  o fic ia l fra n cé s  d e  las tras  de 

la  tard e .
P A R I S  2 6 -— C o m u n ic a d o  o f i c ia l  d e  l a s  

q u in c e ;

« A l  iN o r te  d e l  S o m m e ; M u estra s  t r o ­
p a s ,  q u e  l le g a r e n  a l  l in d e r o  d e  F r^ ^ i-  
c c u r t ,  h a n  t o m a d o  p o r  c o m p l i c o  d ic h a  
l o c a l id a d  d u r a n t e  ’ a n o c h e .

N u e s t r a s  a v a n z a d a s  h a n  e n t r a d o  e n  el 
c e m e n ie r io  d e  C o m b k s ,  m ie n t r a s  o t r o s  
r e c t m o c im ie n t o s  l le g a b a n  a l  l in d e r o  S u r  
d e  e s t e  p u n t o . L n o  d e  e s t o s  d e s t a c a m e n ­
t o s  s e  a p o d e r ó  d e  t r in c h e r a s  a l  S u d ­
o e s t e  d e  C c m b le s ,  a p r e s a n d o  a  u n a  c o m -  
p a ñ ia  a le m a n a .

E n  ’o í  o t r o s  p u n to s  d e  e s t e  f r e n t e  n u e s ­
t r a s  t r o i ja s  s e  h a n  o r g a n i z a d o  e r i l a s  n u e ­
v a s  posicK w ves cQ ia q u ista d a s .

E l  e n e m ig o  h a  r e a c q i o n 'á d a , ' í o b f e  t o d o  
e n  n u e s t r a  a la  iz q u ie r d a , d o n d e  fu e r o n  
r e c h a z a d o s  v a r io s  c o n t r a a t a q u e s  coru tra  
n u e s t r a s  n u e v a s  p o s i c i o n e s  e n t r e  la  c a -  
" r e t e r a  d e  B é r h im e  y . e l  .S o iu m e . E r  n ji- 
m e r o  d e  p r is jo i je r o s  ú t i le s ,  h e c h o  a y e r ,  
y a  c o n t a d o ,  i s  d e  800 .

E n  l a  o r i l la  d e r e c h a  d e l M o s a  l o s  a le ­
m a n e s  d iexon i a n o c h e  u n  v io le n t o  a t a q u e  
e n t r e  T h ia u m o n t  y  F l e u r j ' ,  s i e n d o  r e c h a ­
z a d o s  y  c a u s á n d o le s  im p o r t a n t e s  b a ja s . »

N oticias. oficiele&  in g lesa s . 
L O N D R E S  26  ( o f i c i a l ) .  — « N u e s t r a s  

t r o p a s  h a n  a t a c a d o  a i § u r  d e l  A n c r e ,  c,oi> 
é x i t o  e n  .t ó d a s ' p a r te s .  ■ L a s  p o s ic io n e s  
e n e m ig a s  h a n  s id o -^ a sa lta d a s  e n  u n  fr e n ­
t e  d e  u n a s  s e is  m illa s  e n t r e  C o m b p e s  
y  M a r t in p u ic h  y  e n  u n a  o r o fu n d id a d  d e  
m á s  d e  u n a  m illa .

H a n  cjiid o i e n  n u e s t r o  pod^a- lo®  p u e ­
b lo s ,  fu e r t e m e n t e  d e fe n d id o ® , d e  M o r v a l  
y  L e s  B o e u f s ,  a s í  c o m o  v a r ia s  l ín g a s  d e  
t r in o b e r a s . E l  p u e h J o ’ .d e  M o r v a J  e s tá  
s i t u a d o  e n  ''IfLs a l t u r a s  a i  N o r t e  d e  C o m ­
b le s ,  y  c o n  l a s  t r in c h e r a s  d e  s u s  c a n t e ­
ra s  y  la s  • fu e r t e s  a ü a m b ra d a s  c o n s t itu ía  
u n a  fo r t a le z a  fo r r n id a b lo .  •

L a  .p o s e s ió í i  d ^  e s t o s  d o s  p u e b lo s  t ie n e  
c o n s id e r a b le  fu e r z a  m il i t a r ,  p u e s  c o r t a  
c a s i  J a s  G o o io n ic a c io n e s  c o n  C o m b lc s .

S e  h a  c o g i d o  g r a n  c a n t id a d  d«r, m u n i- 
cáon e 's , a m e tr a lla jio r a s  y  o t r o  m ateriaü  
d e  g u e r r a . ,

S e  h a n  h e b h o  a l  e n e m ig o  s r a n d e s  b a ­
j a s ;  -las n u e s t r a s  h a n  s id o  r ^ t iv a n r e iW e  
p e q u e ñ a s , e n  c o m p o r a c ió n  ccw_ l o s ¡  r e s u l­
t a d o s  o b t e n id o s .

A y e r  h e m o s  d e s t r u id o  e n  c o m b á t e í  a é ­
r e o s  s e is  a p a r a t o s  'e n e m ig o s ‘ j» d á i g a d o  
a  t o m a r  t ie r r a , c o n  a v e r ía s ,  a  o í ^  t i ;^  
p o r  l o  m e n o s ;  d e  l o s  n u e s t r o s  fa lta n  
t r e s . »  ' ”

T o m a  d e  C o w b le s  p e r  lo s  frau cfiecs . 
P A R I S  2 6  ( u r g e n t e ) .— « L a  c iu d a d  d e  

C o m b le s ,  fo f in id a b le m e n t é  d e fe n d id a -, h a  
S 'd o  t o m a d a  h o y  p o r  l ó s  f r a n c e s e s .»

L a s  op eracio in cs  de l S om n te , 
P A R I S  26 . -T - « L ’ E c h o  d e  P a r i s "  d i c e  

q u e  la s  o p e r a c io n e s  .s e ñ a la d a s  e ii  l o s  ú l ­
t im o s  c o m u n ic a d o s  h a n  c o n t ín 'ú a d o  d u ­
r a n te  t e d a  ’ a  p w h e  d e  a j e r  c o n  fe l iz  
cxitO '- V, -  -  •

H a s t a  a h o r a  v a n  r e c o n q u is t a d o s  43 
p u e b lo s ,  y  s e g ú n  l o s  c o m u n ic a d o s  p u *  
b ic a d o s i, d e s d e  e l 1 d e  Ju lif! h á s4 a  e l  25 
d e  e s t e  m e s  h á h  's 'id o  d e r r ib a d o s  2 5 0 ‘ a p a - 
r a t o s  e n e m i g o s : u n o s  e n  n u e s t r a s  l ín e a s  
y  o t r o s  q u e  c a y e r o n  s in  g o b i e r n o  e n  la s  
s u y a s ;  h a n  s id o  in c e n d ia d o s  22 « d r a c h e n »  
y  b o m b a r d e a d o s  c o n  é x i t o  14 2  " o b je t iv o s  
e n e m i g o s ; s e  h a  la n z a d o  u n  t o t a l  d e  5 .4 2 6  
b o m b a s .— ^Mar.

N o t ic ia » ' o fic ia le s  a u str ía ca s . 
V I E N A  26  ( o f i c i a l ) .— « F r e n t e  r u s o .— ■ 

E jé r c i t o  d e l  g e n e r a l  a r c h id u q u e  C a r lo s .  
— ^A1 N o r t e  y  a l - E s t e  d e ; K ir lib a b a -.^ con - 
t in ú a  l a  lu c h a . . ,

E n  la  r e g ió n  d e l  L u d o w a  l o s  r u s o s  
a t a c a r o n  d e  n u e v o ,  s in  o b t e n e r  v e n t a ja  
a lg u n a .

A ] N o r t e  d e  L i^ n ic a -D o r n a  e l 'e n e m i g o  
r e a liz ó  u n , a s a l t a  c o n t r a  la s  -4> os ia o in es  
d e fe n d id a s  p o r  l a s  trop a .s  t u r c a s ,  y  fu é  
r e c h a z a d o  'en  t o d o s  lo s  p u n t o s .  Ens u n  
s e c t o r ,  p o r  t in  ‘c o h t r a a t a q u e -

^ E jérc ito  d e l  g e n e r a l  p r ín c ip e  L e o p o ld o  
d e  Bavie>ra.— L e®  n i s o s  in te t ita r o n  a y e r  
d e  n u e v o  r o m p e r ’ n u e s t r a  iím ea a l  N o ^ e  
d e  P e r e ln ik y .  .

T o d o s  s u s  e s fu e r z o s  fu e r o n  e s t é r i l e s ;  
e n  c a m b io ,  su fr ierom . c cm íid e ffa b le s  p é r d i ­
d a s , *
A ctiv id a d  artillera.-— T r á g ic a  s itu a c ión  de 

a lg u n o s  s o ld a iío s  ita lia n os .
V I E N A  26  ( o f ic ia ’ ) ,— « F r e n t e  i t ^ ia n o .  

-— L a  a c t iv id a d  d o  la  a r t ille r ía  erv em ig a  en  
e l  f r o n t e  d e  la - c o s t a  a u m e n t ó  d u r a n te  
e s t a  t a r d e  e n  a lg T in o s  s e c to r e s .

D u r a n t e  l a  'n o c h e  u n  d ir ig ib le  ita lia n o  
v o l ó  s o b r e  n u e s t r a s  l ín e a s  y  la n z ó  a lg u ­
n a s  b o m fe a s  e n i a  T ^ ó f t  d e  C o m o r h .9, s in  
c a u s a r  d a ñ o s .  ' •

Pin e l f r e n t e  d e  l o s  A lp e s  d e  p a s s a u  d o s  
b a ts lJ o n e s  d e  a lp in o s  a ta c a r o n ' d u r a n t e  la  
ú lt im a  n ü c h í 'l .a  c im a  B u .sa , c o n t r a  l a  c u a l  
!a  a r t ille r ía  e n e m ig a  iiaí>!a d i r ig id o  u n  in ­
t e n s o  f u e g o .  D u r a n t e  e l  d ía  l o s  ítaliaBO S 
fu e r o n  r e c h a z a d o s , d e s p u é s  d e  u n a  v io -  
J en tís im a  lu c h a  c u e r p o  a c u e r p o -

A^_j^-upos c o n t i i ig é n t e s  i t a l ia n o s  in te n ta ­
r o n  ig ú á l in ta jB  a v a n z a r  c o n t r a  F o fc e l la  
jJS C o ld o s e .

R n  e s te  s é c » o r  h ic im o ii  5 J p i i s io f la r o s ,  
e n tr e  e l lo s  u n  o fic ia l .

E n  e l  m o n t e  C im o n e  á a n  q u e d a n  s e ­
p u lt a d o s  n u m e r o s o s  it a l ia n o s  d f b s j o  d e  
lo s  e s c o m b r o s  c a w ? a d o s  p o^  la  c x p Ia jjcH l

<k d o s  m in a s , d e  ’ a  c u a l  d im e s  c u s j i t a  
e n  n u e s t r o  c o m u n ic a d o  d e  a y e r .

L o g r a r o n  l ib e r ta r s e  24  d e  e l l o s ,  e n tr e ­
g á n d o s e .

I - o s  d e m á s  p id e n  c o n t in u a m e n te  s o c o -  
r r o ;  p e r o  d e b i d o  a l  f u e g o  d e  l a  a r t ille ­
r ía  ita l ia n a  fu é  im p o s ib le  p r e s t á r s e lo .

H a s t a  a h o r a  la  v id a  d e  e s t o s  h o m b r e s  
d e p c a id c  d e  i a  a c e p t a c ió j j  p cw  p a r t e  d e l  
e n e m ig o ., d't; u n  naa-misTBício l o c a l ,  q u e  Ifc 
o ^ r l^ il« (^ s ‘̂ _ o r  m o t iv e s  h u ín a n ita r iq í .

1  e a f r o  S u d e s t e  d e  o p e r a c io n e s .— N o  
c a m b ió  s i tu a c ió n .) )

In fo rm e s  o f ic io s o s  Ita lian os.
R O M A  26 . — L a  A g e n c ia  S t e f a o i  p u ­

b l i c a  la  s ig u ie n t e  n o t a :

( iL a  c o n q u is t a  d e  i a  cú.spLde <le C *f'*  
d in a l ,  a l  N o r t e  d e  C a u r W ,  p u b l ic a d a  e a  
e l  b o le t ín  d e  h o y ,  e s  o t r o  p a s o  d e i  m e ­
t ó d i c o  y  r e s u e l l o  a v a n c e  q u e  n u e s t r a s  
t r o p a s  lle v a n  a  c a b o  e n  la  l a r g a ,  e s c a r ­
p a d a  y  e le v a d ís im a  c r e s t a  r o c o s a  q u e  
s e  e x 't ie n iíe  e n tn ’ ; Ikas v a lle s , d e  A v ip io i  
T r a v i g n o l o  y  V a m  d i  C is m o n .

D e s d e  l a  s e g u n d a  m ita d  d e  J u l io  h a s ­
ta  h c ^  n u e s t r a s  t r o p a s , h a n  c o n q u is t a ­
d o  u n a  s e r ie  d e  im p o r ta n t e s  .p o s iíjio in ^  
d e  e s t a  f o r m id a b le  b a r r e r a ,  t a le s  c o m o  
l o s  d e s f i la d e r o s  d e  R o i i e  y  d e  C o lb r i c o n ,  
■el m o n t e  C a .u rib l y  o t r a s  p o s i c i o n e s  q tie  
p e r m it ie r o n  a < « r c a r s e  a  im p o r t a n t e s  c ú s ­
p id e s ,  cGOTO la  d'S C a T d tn -i!, con qu i-sta -, 
d a  a y e r . *> ' |

E l v a l o r .d e  e s t a  g r a d u a l  o c u p a c ió n  dei 
l a  b a r r e r a  r c x jo s a  c o n s i s t e  e n  q u e  d o i  
m in a  l a  c a r r e t e r a  D o lo m it a ,  q u e  A u s - ' 
t r ia  c o n s t r u y ó  p a r a  r e u n ir  e l  f r e n t e  T r e t u  
t in o  c o m  e l  d e  C a d o r a .  '  ■ • '  * '

E l  c a r á c t e r  d e  s e r ia  a m e n a z a  q u e  r e ­
p r e s e n t a  l a  p r o g r e s iv a  c o n q u i s t a  d e  la  
i ín e a  i v r m a d a  p o r  ¿ a  cú sp ií^ fi e n t r e  e l  A v i -  
s i o  y  V a a  d i  C is m o n  ,p a r a  l a  s e g u r id a d  
d e  la s  l ín e a s  d e  cO T n u n ica ción  d e l  en je - 
m i g o  e n  !a  c a r r e t e r a  q u e  a  l o  l a r g o  d e l ' 
.Aviis'ic?, ■poir C avatiP e ; \ia ‘a  u n ir s e  rom  la  
erran  ̂ y « s a )  deJi fe rrocífcrd ]; d e  IJsvaaino-; 
T r e n t o ,  q u e d a  d e m o s t r a d o  p o r  e l  g r a n , 
n ú m e r o  d e  b a t a l lo n e s  d e  m o n t a ñ a  q u e . eL 
m a n d o  a u s t r ía c o  t u v o  n e c e s id a d  d e  c'on-| 
c e n t r a r  e n  e s t a  r e g ió n .  ■ ' ;

P u e d e  c a s i  d e c i r s e ,  de-sde l u e g o ,  q u e  
s o n  v a r ia s  d iv is io n e s ,  p é r t e n e c i ^ t e s  a las . 
m e jo r e s  t r o p a s  a u s t r ía c a s ,  l a s  q u e  h o y , 
t i e n e n  J a  m is t ó a  d e  o p o n e r s e  a  n u e s ­
t r o  a v a n c e  en  u n a  r e g ió n  d e fe n d id a  h a c e  
u a O s  c u a p t o s  m e s e s  p o .r u t w s  p o c o s  ba-^ 
tá ife h e s . •'** - ■ V  V  ,

LaK fu e r z a s  d e  iaupWT>tada«?,
y  s u  d e s e s p e r a d a  r e s is te n c ia  n o  p u d ie r e ^ ,  
s in  e m b a r ír o ,  d e t e n e r  e l  a v a n c e  d e  l * s '  
t r o p a s  i ta l ia n á s . ))-7- H .  P .

/.C iu d a d e s  e v a c u a d a s ?
M I L A N  2 6 .— H a y  . p o t i c i ^  d e  q u é  

k s  c iu d a d e s  d e  T re in to , R o v e i^ t t o  y  T ó l -  
zam o bam ' s i d o  e v a c u a d a s  p o r  l a  p o b la ­
c i ó n  c i v i l , a u s t ^ c a . —^ .  . . s,;...

.A taqu es ru m a n o s  rcohazaiS iá . 
-V IE N A  26  {o|6€ Ía l} - ,--7- « F i^ n t e '  rum a*

n o .— E n ir e  e l  S z u r d i ^ k 'y  e l  p a s o  d e  V u L  
k a n  r e c h a z a m o s  v a r ia s  t e n t a t iv a s  d e  a v a p -, 
ce , d e l -e in e m íg o . . ' -

E n  el fretite Estfe d é  T ran sU y a n ia  rei­
n ó  b a sta n te  a c tiv id a d , n '  - ¿

N o t ic ia s  o fic ia le s  rumaiTas. .
B U C A R E S T  2 6  ' ( < ^ f i c i a l ) « F r é n f e s  

N o r t e  y  N crtíaste.-— E n  e l  v a lle  d e l .(^lu 
h e m o s  rechaza,do, va^^os ataq^ies en cn ii-' 
g o s .  E n  é4 r e s to  deC^^frenK, . e n c u ^ t ^ s ^  
m t r e  patru llas.

f r e n t e  S u r ,— E t í  J á '- 'í^ b b r t id jn / 'íu c ^ a ' 
e n t r e  d e s t a c a m e n t o s .

U n  « z e p p e ü in »  v o l ó  a t io c ije  ^ b r e  B u - 
c a jr e s t , s i e n d o  a i iu y e n tá d a -  p o r  n u estíro  
'c a ñ o r .i ío . E n  c a m in o  a r r o jó  t r g s  b o ^ ib a g  
K ^ ñ d í a r i a s ,  sitv  ^ c a u s a r  n in g ú a - -< fe i^ .J )

U cs  é x ito s  rusi>s e n  Ir. D o b ru d ja ,
P F - T R O G R A D O C o f m u h i c a r t f .  á e .  

O d e s s a  q u e  l o »  r u s ó is  s ig -u en  • óbten i«^ d o_ 
é x i t o s  e n  . l a .  D cau redia ., b ^ b fe n d o  h e « ± p ,  
2.0 0 0  p r i s i o n e r o s .— C . ..

P a rte  fra jicé s  deiJ e jé r c ito  tíe O rlen te ;
P A R I S  26  (c f ic ia l )^ í— a C o ip i in ic a d o  

e jé r c i t o  d e  O r ie n t e .
« D 'e l  S t r u m a  j '- '^ i-

v a s  e s c a r a m u z a s  e n  e l - f r e n K í in g t ó s ^ ' re ­
g i ó n  deil l a g o  D o i r a n .  • .

E n  e l  f r e n t e  s e r v io ,  n in g ü n a  á c é ió n  
d e  I n fa n t e r ía .  N u e s t r a  a r t i l lé í ía  h a  r e a *  
ñ o n e a d o  v io le n t a m e n le  - l a s  p io s ic ie n e s  
b ú lg a r a s  en  l a  o r i l la  d e r e p h a ^ d e l  B jo j i ,  

A l  E s t e  d e  F ío r in a  l a s  t r o p a s  f r a p c e -  
s a s ', , v io le n t a m e n t e  c o n t ir a a t a c a d a »  p o c  
n ú c ié o s  im p o irta n tes i b ú J g a j-o s  f r e n t e  % 
A r m e n c h a r ,  r e s is t ie r o n  m a g r r íf ic a m e n tS  
t o d o s  l o s  a s a l t e s  d é l  e n e m 'lg o ,  q u e ,  di<^r 
m a d o  p o r  n u e s i r o  f u e g o ,  ,se  r e t ir ó  e,n defit 
o r d e n ,  s u f r ie n d o  e r u c t a s ,  p é r d id a s . • ,

A i l '.O e s t e  d e  F ío r in a  l o s  r u s o s ,  1*1 
uniói:- d e  n u e s t r a s  t r o p a s ,  h a n  t r a b a d o  
c o m b a ite s  a l N o ír te  d e  A r m e n s k o ,  h a c ie n r  
d o  50  ¡p r is io n e r o s  y  c o g i e n d o  c u a t r o  am .et 
t r a l la d o r a s .) )

R esu m en  fra n cé s  d e  o p e r a c io n e s  en  M a- 
. ^  c e d o n ia .

P A R I S  26  ( o f ic ia l )  ,-T ~ o S itu a c ió n  d e l  
e jé r c i t o  d e  O r ie n t e  dlei. 1 5  d e .A g o s t ^  aJ 
20  d e  S e p t ie m b r e :  '

D e í  f g  a l 1 8  d e  A g o ig b o  la s ' o p e r a c ic j-  
ne.s e n  á  f r o n t e  d e  e s t e  e j é r c i t o  s e  h icie*  
r o n  m á s ' a c t iv a s ,  a  ca a s ¡a  .-de l a  o fe n s iv a  
p re p a r a d a , p e r  ¿a s  t r e p a s .a l i a d a s ; p e r o  e ] 
j 8 -5 o s  b ú lga iT os ,'a d eH 'a a tá jw tose  a  n u e s tra  
.a c c ló o ,  e m p r e n d e n  u n  a t a q u e  g e n e r a l ; l o í  
d e iS tacam en toS ' d e  v ig í ia í i c ía  o c j lo d a d í»  p o i  
!ow  s e r v io s  e n  F lo r in a . s e  r e p l ie g a n ,  c a e n , 
b a t ie n d o  a n te  f u e r z a s  it o p o n ta n te s , h a s t e  
B a n ic a .

Ixw . b ú lg a r o s  o c u p a n , en , la  r e g ió n  de\ 
S tr u m a  l o s  fu e rte s : g r i e g o s  d e  L i s e 'y  d e  
S ta rcn sta  y  s e  d i r ig e n ,  a l  E s t e ,  h a c ia  K a -  
v a lla .

E l  d í a  29  n u e s t r a s  t r o p a s ' t p m a ji  la  
o fe n s iv a  y  c o n t ie n e n  l o s  in ie n ío s  d e  avai\% 
c e  b ú lg a ir o  e n  e l  S tru m ai y  e n  i o s  c o n t iá  
f u e r t e s  m e r id io n a le s  d e  l o s  m o n t e s  d e  B e - 
i e S ; '

Á1 O e s { e  d ^  V a r d a r  'n u e s tr a . I n fa n íe -  
■rfa o c u p a  u n a  l i » e a  d e  a it 4 r a s  cepca. 
L ju m n ic a .

A l  E s t e  d e l C z e m a  Tos s e r v lc e  t o m a n  
l a s  altür.iFS d e  K u k u r a z  y  l o s  _á> n tra fu er*  
t e s  d e  K a jm a k a 'a in .

A l  O e s í e  d e l  l a g o  O s it r o v ó  e s  o c u p a d a  
P ^ n ¡c a  p o r  e l e n e m ig o .

D c í  21 a l  26  'a  a c c ió n  n o  t i.'i^ J jia ; -jin 
c m b ir -g o , l o s  s e r v ia s  v u e '.v e n  a  ccu i> A r H 

U  a ltiira  1-506 (a  c i n w  W l ^ t r v f - s j

N c -n e  di^ !.:g<; ü s t f c v o l , p a r d id a  p o “  cIId-;
23. y  rech a za n  a l N o -o e iite  d e  K u k u ru z  

i\ e o  lai región- d e  O s t r o v o  lo s  v io ie íití- 
* ^ o s  contni.Tfajques b ú lg a ra s .

25 V »  b ú lg a r o s  o c u p a n  la  ma>’o r
^ e  lo s  fu ertes  d e  K a v a ü a  y  varias  

lo ca lid a d e s  ocCidenta'’c 9  a b a n d o n a d a s  por- 
gu an n iciu n es  g r ie g a s .

•iP^r s e r v io s , h a c ia  V e tre -
m k , libran  en ca rn iz a d o s  co m b a te s  en la

^ e ; la g o  O á trp v o . ' 
t.'! 31 de_ ^ u s t o  a l  11 d e  S e p ­

tiem b re  o p e r a c io n e s  ¡la n g u id e ce n ; a 
^ - r t i r  deÜ 12 re a n u d a m o s  la  o fe n s iv a  
d e w e  e í V a r d a r  h a s ta  e l  l a g o  O s tr o v o .

E se  d ía  to m a m o s  a l O e s te  d e l V a rd a r , 
e n  la  re g ió n  a l  NoL-te d e  M a d a d a g , la s  
®|ír>t»^aciones b ú lg a r a s  « n  urv fre n te  d e  
tt^s líilómeKreis y  .u n »  iproifunididad d e  
000  m etras.

L o «  serv 'ios p r o s ig u e n  su  a v a n ce  h acia  
V e tre n ik  y  K a jm a k a la n . c o n  p le n o  é x ito .

L o s  d ía s  12 y  13 s u s  v a n g u a rd ia s  lle­
g a n  a  las p r im e ra s  pendient& s d e l  Bal- 
ka.tiidze (O e s t e  d e l  l a g o  O s c r o v o ) .

15 d e  Septiem ;bre, la s  fu erz a s  in - 
rf'esas s e  a p od era ron  d e  M á r ik o y o , en  
3. or illa  izq u ierd a  del V a rd a r ,

-Al O e s te  d e l  l a g o  O s t r o v o  lo s  c o m b a ­
tes  -trabados p o r  lo s  s e r v io s  d a n  pe«r re- 
9 u k a d ó  u na  g r a n ‘ 'V Íc t6 r ia  d e  n u estros  
a liadcw , q u e  «se a p od era n  d e  lio T n ice v o  
y  d e  E ksisu  y  c o g e n  32 ca ñ o n ’es a  lo s  
b ú lg a ro s .

E j d ía  16, r e ch a z a n d o  a l e n e m ig o , q u e  
se  retira  c ierrotad o , vadean^ J o s  se rv ios  
■el B ro d  a  10 k ildrnétrO i a l N o r o e s t e ’ d e  
F o r in a ; a l m is m o  t ie m p o  l o s  íra n co rru - 
s a s  d e  n uestra  a la  iz q u ie rd a  e x p u ls íin  a  
.a s  b a n d a s  d e  «G w n ita d jis »  d e  to d a  .la  
re g ió n  a l S u r  d e l  l a g o  O s t r o v o  y  pa­
san !a  línea  d e  las a ltu ra s  d e l M a la re - 
k a , s ig u ie n d o  e l  v ic t o r io s o  a v a n c e  c o n  
d ire cc ió n  a  F lor ln a .

E l  i8  ’o s  s e rv io s , ' l le g a d o s  a  la s  fa l- 
d a s -d e } -w o n te  V e tse n lk . tp m an  p o r  asa l­
t o  ?-a p r im era  cú s p id e  d e l  K a ja m a k a la n , 
ouiya m á s  alta^ c im a , lo g r a n  Ocupai"-'

E n  la  jornadar d e í ' ^ o , en  n u e s tra  ala 
izqu ierd a , 3a  b a ta lla  e n tá b la d a  d e s d e  e?- 
17 en el fre n te  d e  Rosn.-í-FJorina ' se  ter­
m ina p o r  Ja  d e r r o ta  d e i  e n e m ig o  y  la  
to m a  d e  F lo r 'n a , d o n d e  en tra n  lo s  fra n - 
c w e s  e l 18 a  la s  d ie z  d e  la- m añ a n a .

■-.El 20  e l e n e m ig o  s e  e s ta b le ce  , e n  !aé 
a jtu ra a  d e  P isoderJ , "h a c ia  e l  m o n a s te r io  
d e  San  M a r d o  (N o r te  d e  F lo r in a ) y  e n  
la  orilla  d e re ch a  d á  B rod .))
V e n iz a jo s  en  a c « i á n . - - L 05  In su rrectas 

g r ie g o s .
.‘ A T E N A S  26. “  A y e r  yaflieTOn p a ra  

C r e t a , ja l  fre n te  d e  u n 'g r u p o  d e  vD'lun- 
t ^ i o s ,  V ^ iz e i io s ,  «1 a im ira íite  C o n d o u - 
•rfótis. y  eil g é n e r k l  M lirioti, c o n  'o tros  
m u ch o^  oficlaLes. D e  a llí iiú n  a  Saí«5n ioa , 
a  ,{»onerse a  la  e a b e z a  d'dl m o v im ie n to  n a . 
c io n a lls ta . -• , . ,

’fel c o m a n d a n te  d e  la  g u a rn ic ió n  d e  
O iírfú , gietteral S canncx i, p a r t ió  tam bién  
p a ra  Sñ^IÓnlca;'

P a ra  et- m is m o  p u n t o  h an  sa lid o  cien , 
oficialeís a  u n irse  a  l o s  in su rrectos . V e - 
nJSíícis-' s& p r o p o n e  publiicar en  ̂ C a n e a  un' 
n jp n ifie sto  a l  pueiblo g r i e g o  e x p lica n d o  
e íT c tije to  d a ! m o^vim iento e  in v ita n d o  al 
R e y  a p o n e r s e  a  s u  c a b e z a .

E s t á »  e n  pod 'er die.ffos n a d on a li.s la s  
C^'n^ea, H e ta c líu m  y  o tras ' p u e b ío s  d e '%  
CK^a.

-L a  gu ard ia 'pe in sofn ai cnéténafe'dcH R e^  
C o n S ^ ^ t ln o  h a  sido* dlsucíJta .-r-C . , . .

E l « z e p p c lin »  ca id o  e n  E sse x .
■ L O N D R E S  26 .— ’E n  '4o s -  re g is tro s

fira c tk a d y s  e n t r e - l o s  > r « t o s  d e j' «za p p e - 
in)> q u e  c a ^ ó 'a l  S u r d e  Essisx s e  h a -e n -  

é o n t i ^ o  en’ íína  de lá s  b a rq u iila s  un a n i­
l lo  d e  o r a  c ^  !a  * fa m o s á '' ir ís cr ip íión  
« D io s  c a s t ig u e  a  In g ía ter^ a »,
H EJ iqo fres^p ^ .sa l t ó ^ « 7 im ^ j> -e n  E s s e x  
p a -rti^ p a  "q u e  *e l unúí>^ m ie m b ro  d e  la 
tr ip u la c ión  d e j  «zepipelán» in ce n d ia d o  tjue 

f u e t ó  re ?p e t(í fiié  61 cS in a n d á n te , “e l  
cü a l s® i.ó  d e ' l a  b a rqu illa , enc'Ont?J?ndosie 
su  •C'uerpo a  u n o s  300- m e tro s .—J D a b or .

R e v is ió n  «té in ú tiles . .
A M S T E R D A M  26 .— E l ' m in is tro  d e  la  

G uerra  d e  Pruíwa h a  o r d e n a d o - la  rev i» 
s ión  d e  Jos in ú tiles  d-e la s  qu in ta s  de 
1850 y  1895 y  el exán íesi 'dfe la  íjú in ta  de 
1918.—  C . .  -

LOS NAVIEROS
E ji  eJ P aía-ae H '. - t : l  c e l .e b r ^ ir n  esta* J a r - 

d e  u n a  r e u n ió n  l o s  r e p r e s e n ta n t e s  d e  !o s  
n a v ie r o s  d e l M e d it e r r á n e o  y  d e  B i lb a o .

D e l ib e r a r o n  e x t e n s a m e n t e  l o s  r e u n id o s  
a c e r c a  d e i  d o c u m e n t o  q u e . h a n  d e i p re ­
s e n t a r  a l  G o b ie r n o ,  y  q u e  en  s u  é n tr e -  
v is t a  d e  a y e r  c o n  e l  c o n d e  de: R o m a n O - 
n e s  a n u n c ia r o n  a  é s t e ,  a  fin  d e  q u e  e i  
G o b f e r n o  p r o c e d a  a  la  revisi<Stí d e - la s  
lisitas d e . conL rA ba.ndoi pubif.oadiais p e e  It?» 
p a ís e á  b e l ig é r a p t e s .  - . -

C o m o  'n e c e s ita n  p a r a  r e d a c t a r  e l  d d c u -  
meVi'tt' m in Í T  a liy w n os  a n ts o e d é n te s ,  h í s -  
t a  d e n t r o  d e  u n o s  d ía s  noi p o d r á n  h a ­
c e r  e n t r e g a - d e  é l  a l  G o b ie r n o .

E L  T I E M R O
■   ...

M artes 26 .— F a lta n ' m i ic h o s  d a t o s ,  
i p o r  í o  c u a l  es- d i f íc i l  f o r m a r  ju i c io  de3 
■ e s ta d o  a t m o s fé r i c o  d e  h o y -  P a r a e  Qiie 
! la  b o r r a s c a  q u e  a y e r  s -o »a iá fa a m «s  stjiTiQ 

situad 'tt c e r c a  d e  G a lic ia  é s t á  h o y  h a c ia  
e i  C a n a l  d e  la  M a n c h a ; p e r o  c b r ñ o  "á l-  
r e d e d c c  d é  e lla -  y  p r in c ip a lm e n t e  e n  su  

‘ p a r t e  m e r id io n a l ,  s e  h a n  fo rm a d < i v a f i « «  
’ . n ú o ^ s  d d  Ip d r tu r fc a c lí^  f e c u n d a d a ,  e f  
j t i i e í ^ o  n o  m e j ó f ó  eni E s p a ñ a , a n te s  al 
^ c o n t r a r io , ’ s e  g ? n e r a l iz a T ¿ h  l a í  lli i j- ia s , y  

e n  a lg u n a s  c o n ^ r c á s  l le g a n  a s e r  c c ^ i o -  
,.sa s . - ,¡ • ■ •
1 L ols v i c t o s  '.d o m in a n te s  s o n  l o s  d e l 
¡S u i" , y  la  t e m p e r a tu r a  s e  m a n t i ^ e  .su a - 
( v e :  l a m í x i n i a  fú é  d é  2 7  g r a d o s ;  en  S i n -  
i t e n d e r  y  p i l 6 a 5 ;  y  la  n jírn tn a ; w j 
j L u g o .  R j  m a r  e s t á  a g i t a d o  e n  la s  c o s ­
t a s  d *  O a 't c la ,  1‘o r t g g a l  y  e n  e l  E s t r e c h o  

!d e  G ib r a l fa r .  , ■ . , . _ ^
! E n  M a d r id  I lóv W  d «r-n n te  ^ a "  m ,aÁana 
y  bu en a" p a r te  d e  l a  t a f d e ,  sop ^ a r id o  vie.rv 
t o  m o d e r a d o ,  d e  d ir e c c ió n  S u d e s t e ,

El t e r m ó m e t r o  c s c ü ó  . j ;  y  i_j

fesftji’ ó  d  b a r ó m e t r o  ^03 m i l ím s U o s .
S? pronostica tiempo llu\^05^

E l je fe  del G atiern o  pasó grau  par- 
i-e (le ia  m añana en su  deíipiiclio oficial, 
■uwiide recibió diversas visitas.

C e ica  d e  ^  m ía LaM ó con los perio- 
dijtaíí, maiiifüKtándüliss h ab ía  re­
cibido eu su Joiiiicilio  la^vi.^ita ele los 
m inistroe H acienda, C fiien a y  i la -  
naa,.

« iliü iaua— d ijo  t-1 prcéidpute— co- 
nueaizamnoa con laa tareas pajlam eii- 
ta n a s , y_ aunqvo no h a y  anunciados 
^ego,3 n i interjie'laíjioüetí, Ewpero que 
énta^B.no faSten, ¡pofatie su rgen  sin 
a u v jn c i io .»

R'^TÍén_d<m a  la  v is ita  qtie acaba­
ba d e  recib ir.d e  lo s  Syee. M oya y  S a­
cristán , p ara  h a b larle  <Ie la  cuestión 
di l̂ paiped, d ijo  e l  jeí© del Gobierno 
qiue es'te asuuto lo llev a  con todo inte­
rés el m inistro  de H acienda, sin per- 
ju ic jo  de p restarle é l ia  a tr ic ió n  que 
m«T&ce.

__"l.iaH j i r e t e n s i o n e s  « o n  m u y  jttstas»—  
d i j o  eá <M)iKle d e  E o i n a t í o n e s — , y  or ív i 
q n e  n a d i e  d u d a r á  d e  e l l o ,  piuet» f o n f o r -  
in© _ h a y  d.ndU'striaN q u e  ae  l ia n  l a v o -  
r w i d o  c o n  l a  g u e r r a ,  h a  . h a b i d o  o tra H  
q u e  «w  h a n  p e r j u d i c a d o  m u e l i o ,  y  la  
p re tip a - h a  s i í  o  11,11a  <lp la ^  m sís  d a ñ a -  
d a f ,  ■ ,
• TTim .solr.ción pofíía haber «ido- la  re- 

(iircipión d-e- tam año de los p eriódico?; 
p ^ o  de haberse hecho eso se hubiera 
dicho que yó'J^ Jia/'ía pai^ que tuvie­
ran  m enos e;ipabio p a ra ‘w m ba'tirm e.

N ad a de eso; quiew) givs la  prensa 
te n g a  m ucha lectu ra  y  que m e com ba­
ta  'toiloi !©■ q\íe. . ^ a  conveniente.

L a  fórím ila  q u e se  ha eneontrado no 
sera p erjudicial para ‘ed 'Edtado, prioa- 
to  quB no se t^ala de .una fiubvención, 
sino de un anticipo, del cual «o reinte­
grará  en _ m om ento © ¡porteo.»

Ü n periodista preguntó e i e«e asun­
to  se llev a ría  a l ra c a m e n to , y  el pre­
siden te ■dijo que prim eio se íiará  por 
decreto y  luego  se  Itevará la  cuestión 
a la.s .Cortes.

«Esie a.sunto— .dijo— ha sido' yu  tra ­
tado por leJ Oonsiejo de^K^tado, y  .en 
e«e a lto  C en tro consultivo, donde tie ­
nen representación lô s elem enfos con- 
s e n ’adores y  mai^ristae, han esta.do 
todlos conform es con la  propu'esta dol 
Gobierno.»

‘T am bién  fu é inteorogado e l presi­
den te acerca  de la  jjontestaoión dada 
por E spañ a a  una de las No-tas envia­
das p o r .3o® aliados.

,E1 presidente contc^tó:
« Y a  anocJie m e preguntaron .sobre 

ese partiouiíir, y  d ije  qu? %si ©1 m inis­
tro  íe- E stado h abía dado la  noticia, a 
él podían p reg u u társ^ e í^ teced en tes y  
detalles. H oy repito lo  m ism o, y  como 
las  palabras del m inistro 'han m otiva­
do ayer oomentarios,- no quiero hablar 
para que las  mía« no los produzcan. 
G uardando silencio, nada se puede co­
mentar.®

E l  m in is t r o  d e  la  (J o b e r n a c jó n  r e o ^  
b i ó  e s ta  m a ñ a n a  la  v ^ t a  d e  u n a  n u ­
m e r o s a  C om isiiS n  d e  a s a m b le ís ta s  d e l  
C oo ig r»50  f e r r o v ia r io i  q u e  e n  e s to s  d ía s  
ae e,stá  ce^ lebrando é n  C a sa  d-eJ P u e ­
b l o  <le M 'a< lrid , i a  «113.1 fo trm u ló  tina 
)^t>e«íta p o r  la  a c t i tu d  d ft la ¡,iu e x z a  j jú -  
)I ica  e 'n  l o s  su ce so s  a ca ,ecid o8  e l .d o m in ­

g o  ú l t im o  e n  M a n z a n a r ís .
D i jo l e s  ©1 ,S r . R u i z  J jn ié n e z  q u e  el 

p r io n e ro  p n  la m e n ta r lo  w a  é l :  >ero q u e  
_.«e trata .ba  d a -u n  h e c h o  egíiaaiado d é  la s  

c ir c T U ijta n c ia s  y  q u e  s e g u r a m e n t?  uü 
p u d o  l e r  e v íta d o '.

*_Se tra ta , d e  u n  cat^A— ,d i jo  «1 seB or 
E u i z  J im « n e z — q u e , p o r  d 'e s g ra c ia , •va 

, s i e n d o  m u y  f r e c u e n te  eai Iob .c o n fl ’.e io\  
d «  c 8 ir á c t e r ,s o c ia l , 'e ia  q iie , n o  s ó lo  son  
d e s o íd a s  la s  i n v i t a c i ó n ^  h a c i; la  
f u e r z a s  ■diso-lvers6 lósr''!im'0itiñadii)s, s in o  

: q u e  s e  l l e g a  a  l a  a g r e s ió n . L a  G u a r d ia  
c i v i l  s e  v e  e n  la  d o lo r o s a  p i-e c is ió u  d e  
r e p e le r  e s to s  a ta q u e s , .ei^ p r im e r , té r m i-  

, n o ,  p o r  e l  p i-im o r 'd ía l i iñ p u ls b  'd e  de- 
fe n s a  p ro p ia ., y  diespoiés, e n  atetnción  a l 
p r e s t ig i o  d e l  O u e r ^ ,

, _ E s te  h e c h o  a is la d o  n a d ie  p o d r á  com- 
s ^ e r a r l o  c o m o  u n  s í i ít o n ía ^ c a r a c té r ís . 
t i c o  d©  lo s  p ro ce d im ie o tio É  ennpltiadü i 
)Oír e l  G o b i w p o  l i t w a l .  B w t o i t w n e u t t  
lemcM  so lu c líjiiu d o - n u m e r o s c s c o i i f l i c t o s ,

• a lg u n o s  d e  I d i  c u a le s  hBji revef-tiido 
' im p o r t a n c ia  e x t r e m a , c o m o - la s  h u e ig ü a  
’ f e n 'o v i a r i a T  m in e r a , y  a 'p ¿ s a r  d e ^ la

co D sp le jid 'a d  y  la  e x te n s ió n  d'e a m b os  
; e l G o b ie r n o  h a  €£Írej^i;*d(i p r a d e u c ia  
'e v i t á n d o s e  e l  d e r r a m a m ie n t o -d e  sa n -
■ g r » .
: Y  n o  es q t ie  l a  pre .seu te  e ta p a  d e  g o -
- b i e m o  dfid p a i 't id o  l ib e r a l  c o n s t it u y a  
’ u ¡na ^ c s p e iÓ B ,  ResposiicVe a  u n  c n t e r í o  

d e f in id o  y  o a n ^ n t e a n e n t e ,  p r a c t ic a d o ,  
q_u6' h a  s id o  y  e s  p r e c is a m e n te  Í?¿ di-aitri.^

■ t i r a :  d e  n u e s tra  a g ru p a < 'ión  p o l í í i o a .
P e r o  h a y ^ u e  te n e r  e n  c u e n t a  qufc

• la  f u m s  p iib lic -a  tí&n#» u n a  m is ió n  m - 
c ia l  p e r fe e ta m e n ite  d e l im it a d a , q u e  la

'o b l i g a  a  p r o c e d e r  c o n  r e la c ió n  a it», 
deb-sff&s q u e  l e  in c u m b e n , ' y  y o  pipe- 

;g u n í é  a  lo s  com Í8 'icn ad )os: * r ;Q u é  1̂ :\- 
r ía a  u s te d e s  s i .  p o r -  h a .
i l a n 'd ^  U  t-nwu d e i
P ^ e ^ íú  fuftsait a jíT cdiidos p e r  aus e n e ­
m i g o s ? !  C o m o  lofi f e r r o v ia t ió s  c o n te s ta -  

ir a n  qu©  r e c h a z a r  la  a g r e s ió n , y ó  lo-s, 
[p i iq n é  q u e  e s o  m is in o  t ia n e  « a e  h iu -er 

a  G u a r d ia  p íivil. p u »  « i  n o  l o  h ic ie n i  
stí v e r ía  g « n # i d a  a  u n  ‘  C om sejo  d e  
g u e r r a .»  ■—

E l  m in is t r o  ro co -í3 ó  é|í c a s o  d o  un  
. t e n í a t e  d e  la: G<\íardia c iv i l  q u e , ' p o r  
ip re s io n  d e  la  .TMi-ltitud a lb o r o ta d a ,  p u - 
-“̂ P h b e r t o d  a  v a r io s  d e te n id o s  en  
A v i la ,  p o r  l o  c u a l  itia s id o  su m ariad O i 
¡y ta l v e z , ñ o r  pl r ig o r  d{d  r-pglamí*neü 
.p o r  p  m i  _ r ig a  á q u a í t^uarpo, ten -
g { i - q u e  p e r d e t  1^ c t u m -a .  .

.F iu a ln ie i i l c ,  e l  m iiii.- -lr ¡) i .n  i l i '( ó  a 
p e r io d is la t í  e l  s ig u ie ! i i .e  t o l o g i u i n a  i le l  
g o b e r n a d o r  dt? C iu d a d  E e a l :

a l í e  r t^ g re sa d o  n w m e n t ú n e a m e i i t e  a  
l a  c a p i t a l :  ip e ro  v o l v e r é  a  M a n z a n a -  
r í « .  E n  r e g i s t r o  r c ü ll iz a d o  <>n l a  S o c i e -  • 
daxl T J n ió n  d e  T r a l-v a ja d o r e s  fu^.-ron w i -  
c ;)n tr a d iíis  a n u a s  d e  f u e g o  y  b la n c a s  
d e  g r a n d e s  d i m e n s i o n e s  e n  lo-s c a  j o n e s  
d o  l a s  m e s a s  y  <?a l a s  v i t r i n a s  d e  l o s  
a r m a r i o s .

T a m b i é n  f u e r o n  e n lc o n to ia d o s  m u ­
c h o s  f o l k - t o s  y  o b r a s  a n u rq u iw tfr . '.  T o ­
d o  e l l o  h a  s id o  r e m i t i d o  a l  J i i z g a d o .  
A  d o s  d e  l o s  h e r i i lu s ,  <j-ue l o  e ¿ t á i i  p i»r 

l o s  p r o j ^ c t i l e s  d ÍF ^ a ra < lo s  p o r  l a s  a l ­
b o r o t a d o r e s ,  h u b o  i i « * « s i d a (  d o  a r u p u -  
t a r l e s  la s  p i e n i a s . »

C o n f o r m e  r 6 h a b í a  « n u n c ia d t v ,  m a ñ a ­
n a  re a n a iA ia -á n  l a s  C á m a r a -í  .-ius t a r e a s .

L a  i^esión d e l  ¡C o n g re s o  e s tá  c o n v o jM - 
d a  p a r a  la s  tr e s  y  m e d ia ;  la  d e l  S e n ;i-  
d o ,  p a r a  la's tre s .

E l  p r e s id e n te  d e l  í ’ n ngre.so , (|iie co iw  
c u t r i ó  e.sta ta r d e  ti su  desparh .T  d e  b ; 
C a jn a r a , ' c o i ¡v e r -6  ciü i lír< per¡< .ilii|u< 
b re T e m t 'n te , maiiiii'.^.-^'tuudo iin e  t-n ln 
•ise.üóii (lie m a ñ a n a , (ír-rspiiés a ?  lo.< r u e ­
g o s  y  p i-egu n ia .--, ]>icu ; n i «nr- 
t e o  d .‘  S e o r io n ? ?  y  u la  ii'Í5?u>ió.i d^ .<u- 
p ll ir a to r io s . Snn ó s to s  ; í ! .  d e  lO'i c u iiV s  
sp c o n c e d e n  tret^.

L a -i  . '« 's io n .? s  d e  l io i it - i  n o  <|;iiáii 
c o m i l s n z o  p r< ib a b le n i'P iv ie  h -i-ita  ?1 l u ­
n e s .  P a r a  dete^rm i-ivar c o n o ie t a n i f T - t e  
e.^^tns e a t r e m o s  y  d cu p a T s ;?  d ? l  rn :-?'u . 
d e  Icts d e b a t e s ,  h a 'n .cp 'le ib a 'a d .) .a i i l t i n i a  
h o n t  d:© l a  t a r d e  Uiiiii c o n f e i - s i i r i a  io .í 
s e ñ a r e s  c o n d e  d e  R o m a n o n e o  y  V i i i ? -  
n 'u e v a .

E l  p r e s id e n te ' d e l  Cr-ngre^.o, I i a b l 'n -  
d'> d ‘̂  la:s 'eco in om ías q u e  se  ■preve,'tan  
e u  e l p F í?.sup u§iio  d e  d ic h a  ( 'á n ta r a . Im 
be l fiio c o n s t a r  q u e  é l  110 h a  toni-u.di) 
a c u e r d o  a lg u n o ,  s in o  q v ,3 t r i t u  d e  
u n a  p rn iiU íu ta  q u e  h a  esan iiin :;-!:-. Ir, 
C o iü is ió n  d e  G o b ie r n o  iiit^ jrior, y  q u e  
«o jn (*terá  ni CoDigi'e«.-> parai q u e  é s te  r&- 
s t ie lv a , í 'o m o  e s  J ia tn ra l,

I.M1-S e c im o m ía s  Non d e  a lg u n a  im p o r ­
t a n c ia  y  e;stán Nujpta.s a l o  q u e  a i 'u r r -  
d e ii la s  n iin o r ia s .

liü 's  coni'U iiii'ad 'n !' o f ic ia le s  in g lé s  v  
f r a n c é s  <lan c u e n ta  d e  nuev<:-< y  v i id e i l -  
t o s  a ta q u a s  en  ell fr g jit e  d&l .SeJirniic., h a -  
biénd^üse a p o d e r a d o  lu s in g le s e s  dje li>s 
p u e b lo s  d e  M o r v a l  y  L e s  B o e u fs .  y  ]i„s 
f r a n o e s e s  d© F r e g i c o u r t .  T’’,n le k s g r a -  
n ia  u r g e n t e  d e  ú lt im a  h o r a  <U(-<> qtnv 
l o s  fr a n c e s e s  i&e h a n  a p od era -d o  d e  C o ii i -  
b'le's.

E u  lo s  d e m á s  freiiites n o  b a v  n o v e d a iL  
U n  te le g r a m a  p a r t i c u la r  di? M i lá n  su  
p o n e  q u e  la s  c iu d a d e s ; d e  T r e n t o  y  R o -  
verettü i h a n  «idn . ©vacuadlaí» p o r  la  p o ­
b la c ió n  c i v ü  a u s t r ía c a . L a  n o t ic ia  n o  
e s tá  com íii-m ada .

i-n la sesión de' B olsa de e>sta tüydfc 
la oferta íupej'a a la. diemnnda, w d irn -  
do cotización lotí fondos público-, i-,) 
In ferior b a ja  l ó  eénlim os en i)!irli;lit 
y  25  ̂ eu las do  ̂ ,«ieri«s sigui,-n.tes, :k‘r- 
cendi'eD'do tam bién el E x terio r, ’ie R» 
a  .¿tj.

].,as d'dd&s tiendan, .al abaratn.inii'.nio. 
L a  Deiula reci'uladora i-e, transporta ;» 
la  p ar y  e l E.’vterior con 0.i">. prfptu:- 
dieaido (os iV m jr t jn 'n i-  y  K(o ,!.• la  
P la ta  a la dísnánución dü- la  dubie.

Lo< Tesoros bajan  on gpQitíi'al, v  
Cédtilas. an tigu as d'el H iiKrtPfario .“?n- 
ben 15 céntimos, ' '

E l  B ancg de JA^paña, P ío  d é la  P!,i- 
ta, L sp losivos y  Tabaww no varíitu, 
me.ioiandc m edio entero las U n raier-is 
preferentes y  perdiendo ig u a l can ti­
dad i'v ; 'ui'oi-Feiigu'ora.

Jvos franco'r y  la s  liHa.-t retro.-^'den 
algunos céntinxss, cerrando a  S.j.10 y  
¿oJ¿. respectivam ente.

■3 g
C tira ciÓ D  cici gS  p o r  r o e  d e  las 
en fc im ed a d es  d e l  e s t ó m a g o  é  i n ­
t e s t in o s  c o a  e l  E H i l r  E s c o m a c a l  
d e  S a ¡2  d e  C a r lo s .  L o  recetan  
lo*  m é d ico s  d e  las c in c o  partes d e i  
m undo* T o n i f i c a ,  a y u d a  ¿  l a s  
d i g e s t i o n e s ,  e b r e  e {  s D e t í t o .

l a s  a c e d la S t  v ó m i t o s ,  v é r t i g o  
t o R ia c a l ,  i n d i g e s t i ó n ,  f l a t u l e n *  
ciivSi d i l a t a c i ó n  y  ú l c e r a  d e l  

. e s t ó m a g o »  h i p e r c i o r i d r i a ,  r ;e u *  
r a s t e n ia  g á s t r i c a ,  a n e m i a  y  
c l o r o s i s  c o n  d i s p e p s i a :  suprim e 
l o s  c ó l i c o s ,  q u i t a  l a  d i a r r e a  y  
d i s e n t e r í a ,  l a  f e t i d e z  d a  la s  d e -  
p o s i c i o n e s y e s  a n t i s é p t i c o .  V ig o >  
r i z a  e l  e s t ó m a g o  é  I n t e s t in o s ,  
e) e n fe n » o  co m e  m á s , d ig iere  m ejor 
y  se nutre. C u r a  la s  d i a r r e a »  d e  
lo s  üi&os e a  tod a s  sus edades.

D t venta en  U sp rin eip a ta s farm acia»  
4ej moDiio j  Serrano, 3o, M a d r id

••r«mlt*fg|lato ■ quiw le pida.

i m p r e n t a  R  6  M A C  1 M il E>N T a
S a n  M a r c o s ,  « . - T o S ó f a n o  3 , 9 6 7 .

^  'T '.  TPO W  O  T  C 3
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r lfí S e p t i e m b r e  d e  _____ ____
T > I  \ í í  T O  r ^ T  V F R  S  ‘  T O f i c i n a s  : F l o r i d a b l a n c a ,  1 ,  b a jo ] !

U l t l r m a ®  0r<© 30i0ncbi&  e n  )oy<©rí a y  p ! ® t © r i 3 , r " ------------
S e r v i c i o s  d e  m e s a  i v / i  i v  i - s ” c r ’ i — ^ ^

JÍT je C O R A S  d e : “ S P O R T , ,  jsr M O N T E R A
V A J I L L A S  = 2 9 = =

CRIN BIZAR DE LONDRES
^ I m a o ^ n  d e  

A l c o b a » ,  P i B S i W K j i w » ,  C o m a d o f »  y  g l M w I a g ;  

C o m e d o r  c o m p l e t o .  I S O  p o s g f l i g » .

No comprar sin ver precios de este gran glmacén.
Calle de Recoletos, 2 cuadruplicado.

(EXPORTAeiON A l>KQ.VXN01At)

■ J I Q N E 8 1 Í I

E l  C l t r i t o  d e  

n iB S n e s ia  C r a n u -   ̂
U r  tftrveftcin tfl i 
B l f h o p e s e l  m e jo r  

r e f re s c a n te  q u e  se 

c o n o c e . P u e d e  to ­

m a r s e  t o d o e la f io .

D e lic io s o  c o m o  

b e b i d a  m a t u t i n a ,  

o b r a  c o n  í u a v l - '  

d a d  e n  e l  e s tó m a ­

g o  6  in te s t in o s .

f S i ; $ 6 p g l F I A 9

DE t lS H O K

I ñ ^ e i f t & d o  « n  

1857 TW ' A t f r t d  
B It h O P ,  es i n s u i -  

t i t u í b l e  p o r  • «  «1 
t í n i c o  p r e p a r a d o  

p o r p  e n ís e  V o f d ®  

s n  c la s e .
E x i g i r  e n  lo a  

f ra s c a s  e l  n o m l ^  
y  s e fia s  d e  A i f r « 4  

BIthOr, Ld., 4  
g p e i m a n  B t r e a t ,  

IÁ >nd on<

SOGieflaii de mioii Hornes de vizcaga
~ ^ =  B I L B A O  ET— -

Fábricas en Baracaldo y Sestao
lÁ n ^ tM  •i'-eok, d« « l i ^  «uperior, p»xa ím dicio- 

n<b y horaos' U a rtía J jie n m i.
Aceros B e ^ c ^ e r j  Siem ons-Hftrtüi, «& la s disi^otio.

uta vsuales para ^  cojoercio y cozL^trucúoaeé. 
Oarrüea vignal^s, p«Ba/ioa 7  ligeros, para f^crocarri.

m inas 7  otras iaiduátrias.
Cam l«« Phoenix o B roca, para tra n ria s oléstñcos. 
V^ueH aa para lodft clas« de oon»traccioiiev

O hapai groeeas fisaa,
Constnocioiiea de vigas am adas, para puentes 7  etji* 

ficáo».
FabrioacióB M pecial de hoja do lata 
Cul>as 7  baños galTasiaados.
I>atenas para fábrícaa de cosserras.
Eavases de íio ja  de la ta  para diversas apQoaci<nie«.

iVISO
La casa qae mkt 
paga por oro, plata, 
ilatino, galones jr 
oda clase de alba 
as, es p laza de 
Santa Cruz, 7, 

l * l « t o v f  a u

D l r l ^  t o d a  l a  c e r r e s p o n d e n c l a  a  U T O S  H O B N O S ’ D E  V I Z C m . - » B l L B A O

DeUB&T«qQ«E9

Servicios de la Compañía Trasatlántica
V a p o r e s  q u a  p r e s t a r á a  l o «  s e r v i c i o s  e n  e l  m e s  d e  S e lr t le m b r e , 

s a l v o  c o n t i n g e a c l a s .  

t i H E A i  A i :  m e  ■ ■  l a  « l a t a  s  h c  i k a i i e

e i v a o o i R e in a  V ic to r ia  E a o e n ia  s a ld rá  d  4  d e  S e frtie m b re  d e  B u c e lc m a , d  5  de 
H i l a s a  y  e l 7  d e  C á d iz ,  p a ra  S a n ta  C r u z  d e  T e n e r ife , M o n te v id e o  y  B u e n o »  A l t w .

E i  v a p o r  L e ó n  X / / / s a ld rá  e l 20 d e  S e p tie m b re  d e  B ilb a o  y  S a n t a n d w , e l 21 de  
O ijó n ,  e l 22 de L n  C o ru f la  y  d e  V lg o .  e l 23  de  L is b o a  (ía e u lta tiy ít ), p a ra  R ío  la n e iro , 
S a n to s , M u a te v id e o  y  B u o io a  A ire * .

5ISÍSAS A A N T ittA t. M iJ it e  HUEVA Y tR K  Y  IM TAItlR M I
E l v a p o i M o n te v id e o  s a ld rá  e i 25 d e  S e p tie m b re  d e  B a rc e lo n a , e l 26 d e  V a lW i*  

l ia , é l 28 de MaiafcS .  >íl 30 le  C á d iz ,  p a ra  N u e v a  Y o r k ,  H a b a n a , V e r a c r u z  y  P u e rto

R ‘>>na M a r ía  C r is t in a  s a ld rá  el 16 d e  S e p tie m b re  d e  S ilb a o , e l 10 d e  
S a n td ü d  T .  e l 20 ríe G i jó n  i? e l / I  de  L a  C o ru f la , p a ra  H a b a n a  y  V e r a c n » .  A d m lle  
c iirs d  V ü£> •ai'* C  •«tafirm e y  P a d f lc o , c o n  tra n s b o rd o  e n  H a b a n ji.

EJ v a p o r B u e n o s  A ire a  sa ld rá  e l  d ía  10  d e  S a p tie m b re  d e  B a rc e lo n a , e l  11 de 
V a le n c ia , el d e  M á la g a  y  el 15 d e  C á d iz ,  p a ra  L a s  P a lm a s. S M t a  C w z  d e l e *  
ííartíe S a n ta  C r u z  d e  la Tp a lm a , P u e rto  R ic o , H a b a n a , P u e rto  L im ó t i ,  C o ló n , S a b a - 
a illa , C u ra c a o , P u e rto  C a b e llo  y  L a  Q u a y r a . S e  a d m ite  c a ^ a  y  p a sa je , c o n  tr a n » ]  
b o rd o , pcira V e ra c ru z . T a m p ic o  y  p u e rto s  d e l P acifico .

LIMKA V i  PBRMAMM P M

I K H U .  EFECTOS DE G i Z l ,  
PESCA l  OTEOS “ SPO STS,,

*  D I A R I O  C N a V E K S A I ,  |
■
■
■
■
■

8
■
■

P^IÓDICO LIBERAL Y DE INFOI^ACIÓN
••■imiiaaeiJiaeeiBiiaieiteiiaaBaeaaaaeaaaHiatM
Tviétono 9S4. : !i  Apartado da Corroo* 422.

■ ana«aa*MliOMHiMM« ariM M M lH M M  t M a«a ■MI
» . -----------  i
r  PRECIOS DE SUSCRIPCION
i

V ílencxa
c u lto tiv a s ), -  ^  ^  „

in te rm e d ia »  y  F e m a n d o  P o o .

E s to s  v a p o re s  a d m ite n  c a r g a  e n  l a »  c o n d ic io n e *  o t a  la vp ra b le fc  y , 
o  B ienes la  C o m p a f iia d a  a lo ja m ie n to  y  tra to  e sm e ra d o , c ^ o  h a  a c i H  
d ila ta d o  s e rv ic io . T o d o s  l u  v a p o r e »  tie n e n  td e g ra H a  s in  h U o ».

a
[ta d o  m  su

U s d f id : nn  mea, 1 ,50 pesetas; 
año, 1 8  pesetas.— E u  provincus; t r i ­
mestre, o pesetas; semestre, 10  peBé* 
tas; Sfiio, ^  pesetas.-^En el extran­
jero : trimestre, 10  pesetss; semestre,
: : :  20 pesetas; afio, áO pesetas. : : :  

I o 8 p a g o s  s e n  a n tic ip a d o s .

" T r E c í o s I d b  X m i Ñ o S s "
(POR LINEA)

E n V  pitn* (d«l eu e rp o T)... O,SO ets.
ltee(«nKiíi3.‘ p U a « )...............  l^O  ptas.
N o ttc lu  (1 ,‘ p U n i ) .................  3,00 >
Idem «Q 1 .‘ o 2.‘ p lsna  5,00 >

E s q u a l a s .  — Grandes descneo- 
tos, según d  núm ero de Uneás o. ia - 
sorcioaes.

Comanlcados y  sueltos, a  precios 
convencionales.

V a n t á t — U n a m ano(25 núm eros),
76 oéntimos n to e ro  suelto, 6  cénti­
mos; ídem atrásadD ,'lÜ  céntimos.

AM i«H ■■■■••■ al lia i MI

Redacción y administración: 
Floridablanca, 1
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QRO Y PERLAS
P la t a ,  p U it in o , b r i l l a n t e s ,  a f h a ¡a s  a n t ig u a s  y  m o *  

«S ern a s . P a g a  t o d o  s u  v a l o r

la Casa Pérez Hermanos
Z a r a g o z a ,  S ,  y  F r e s a ,  t . — T e l 6 t o n «  B U 4 9

d e  to d o s  los sistem as 
A M E R I C A N O S ,

F R A N C E S E S ,
I N G L E S E S ,  

d e s d e  2 5  F R A N C O S .
C o n s tru c c ió n  y  re p a ra ­

c ió n  d e  p e q u e ñ o s  a p a ra ­
tos m é d ico s .

P a ra  in fo rm e s , d ir ig irs e  
M .  H u b e r t ,  In s titu to  

E le c tro te rá p ic o  d e  B r u  
selas.
3 1 ,  m e  d e  l l « l l i i e s >

S I  aiitiiliBii aním eles y  ssscH P G ionis
t ,  F ' l o r i d a b l a i r a c a .  I

Para ios vinicultores
L t  célebre «¿radol qminealecoólogo OtUvi .es.uaaguit de ¡DÍpro 

cia&le''vili>r ló i vblcultsrcs.
I;o3-quo K ^ t Q  que cónsttBir'bDdegíi o moditifárias no deben oi- 

Tidtrae ú«.,«nsultar los situdioj tiotíDilláisOs del erntustite O tliv i.
- N i  M « !  e r f a n j e t o  a i e u  E s p a S i  m  c o a o M  l i ' - w d e  m a j o n i l i l i d t d  

p i r a  l o ;  q p e ' ^  d e d i c a *  a l  n ^ u c l u  d e  v i n o > .

I:a obts. < üesar de I d  muchoi tiene 7  de contar m ü
ii«€ 0 9 'p ^i£ ^ie n  C u a r t o , '^  cuesta S  píelas.

«ftidígai ■íooperatiV8s», pi3r Rivaa Moretio. Pieeia; SíeseU*. De 
■ v»ta  .eCi tfl'áat lai líbrUíU.

(8 . en C.).«^Sevllla*
( L I I Í E A E E G U L Á B  D E  V A P O E E S )

M O f i s  e s i a í i e c l d o s  m  e s ta  e s n u a i i i s

E ü í  M éA  C O S T A .  D i :  E S P A Ñ A

Bilbao- p ara  M arsella  y  puertos, interm e- 
á f o 8 :  T O D O S  L O S  J U E V E S .

Gomno AiHUfis
o r o ,  p l a t a ,  p l a ­

t i n o ,  c o l c h o n e s  

l a n a  y  m á q u i ­

n a s  S I n g e r .  

M a g d a l e n a ,  4 2 .
t ' e l é í o n o  S . B S 9 .

PASTILLAS  BONALD
CÍora-boti>.a¿itlcaB con oooairta.

B e  e f i c a o i a  o o m p i o b a d a  p o r  l o »  ^ S o r e e  M é d i c o s  p a r a  

« o m b s t i r  i a g  e n t « m e d a d p »  d e  l a  b o c a  y  d e  l a  g a r g a n t * ,  

t o s ,  r o n q u e r a ,  d o l o r ,  i n f l a m a i c i o n e f l ,  p i c o r ,  a t ' t » ,  u l o e .  

r a c i o n e s ,  B e q u e d a d ,  g r a n u l a c i o n e s ,  a t o n í a  p r o d u o i d f t  

p p  c a u s M  p e r i f é r ^ o a s ,  f e t i d e z  d «  a l i e i i t o ,  « t e .  l í u  p M -  

t d l l & g  B O N A L D ,  p r e t n i a d a s  e n  r a r i a a  C s p o a i d o n e c  

c i e n t í f i c a s ,  t i e n e n  e l  p ñ r i l e g i o  d e  q u e  e n »  f á m u l u  

f u e r o n  l a s  p i i r o e r a s  q u e  s e  c o n o o i e i o n  ^  « n  o l a « e  m i  

B a p a ñ a  7  e n  e i  e s t r a n j e r o ,

: : A C A N T H E A  V I R I L I S : :
P o i i ^ i o e r o f o s f R ' t o  B O N A L D  M e d i c a m e n t o  a a t i n e u .

r a a t é i L i c o  7  a n h l d i a b é t i d o .  T o n i f i c a  y  n o t r e  l c «  s i s t é o u t »  

6 s e o ,  m u s c u l a r  y  a e r v i o s o  7  l l e r : * !  a  l a  s a n g r a  e l w w a t o i  

p a r a  o n r i q u e c e r  e l  g l ó b o l o  r o j o .

F r a e C o  A c a n t e a »  g r a n u l a d a ,  5 p e s e t a » ;  F r a s c o  d a  

r i s o  d «  ¿ c a n t i w A ,  5  p t « e r « s .

Elixir antibacilar B O N A L D
d a  T b i o o o l  o i n a m o  V a n a d l t o  f o s t o - g t l o é r t o o .  

C o m b a te  enfemje<3»<l«s de l pecho.
( T u b e r c u l o s i s  i n c i p i e n t o e ,  c a t a r r o s  b r o n c o - a e o m í t u a J i j  

i a r i n g o - f a r í n g e o s ,  i n í e o c i o i i e s  g r i p a l e s ,  p a l ú d i c a » ,  « t o .  

P R E O i O  D E L  F R A S C O ,  5 P E S E T A S  

D e  ve n ta  on todas las farm acias y  m i la d : l  a u ts r, 
N ú ftsz  d «  A rc e , 17 (a n ta s  G o rg u e r^ .^ . M a d rid . Ka 
B w iw la n a , G ig n a a , 5.

%  I ' ^ 5 ^ -

A n tig u a s  y  m o d e m e n . o ro . p la ta  v  p la tin o , p a g a m o s su 
v a lo r . V e n ta  d e  b a n d e ía a  re p u jiid a »  v  d e  s e rv ic io , cu> 
b le rio a , v a jilla s  y  to d a  ciase o b je to s  p la ta  le y  ai p e to  

V rtlhajaa d e  o c a s ió n  
i*finwn4[at< <r V 'iitfu, S w -t rta ra s . t s  y  ia .  Ta léfaa* » . l f

Gollép de la Soelété FraHpise
12j C 4 lil> E  REI* » I A R O l ;E S  D E  I i4  E N S E N A D A , 12 ( i n t e s  c a l l o  d e  S ?.n  M lg u o l, 3 ) .

L o ! CURSOS d e  p r im otí y  sesu ada  eaíeSfiiiza, f r a n c e s a  t  e s p a f ío la ,  i.>. cuiini de CMlutR-
brc, «1 2  de O ctubre.— S E  f a c i l i t a s  P R O G R A M A S

Lo mejor para el CUTÍS son
l o s  P O L V O S  y  C R E i V I A  d e

B D b á b 'jia ra  B arcelon a, con  « « a la s  e n  
"  rntander, S e villa , M álaga, A lican te  y  

Y a k ^ i a :  T 0 Q 0 8  L O S  D O M I N G O S .
Santanc

.cía: T O O O S  1 
S alid as semaiiale» á e  P asajes para Valen- 

c ia , con, espalas, interm edias. 
SaJídaS d e  G ijón  p ara  S e v illa  cad a  diez 

días. _ _ _ _ _ _

P a r a  m á s  i n f o r m e s :  O fU iin a s  d e  l a  O ir e o *  
o iS n  y  0 .  J o a q u í n  H a r o ,  c o n s i g n a t a r i o .

; : : :  nasa en ai Riuniin es cem parahie a l a s : : : :

PlSlillaS VALDA
t — I p a ira  c o m b a i t i r  y  c u r a r  í t - i  
LAR APESSIONES O BOLORSS B l  GAR6ANTA, REI* 
PRIAROB, RATARROS SERESRALES O PULMONARESi 
B R I P i R ,  I N P L U E N X A ,  BROHiUlTIB, ASMA. 

RNÜISEMA, I T i .
V E a i B L A t ,  P U E S i  p e r t  M t#  tMie I X I t m

Las verdaderas Pastillas Vaída
BU iA J A i MHI «1 iNRlbrt VALBA. Lt m IK, IrtM. 1|IS.

R E G A L O S  A  N U E S T R O S  S U S C R IP T O R E
O  O  N  D  X  0 X 0  K T  X S »

A  s n e s t a ^ ' ab o nad o »
• M í t i n u a c á ó n ,  7  d o s  d e  l a s  

A  l o a  s o f l o r i p t o r e s  d e

D i  P ía  B a r * ] a :

Damino A* p«r/*e«<^ ®  ««íio*
ra sg o  d$ l A b r a z  (n o ra ta ).

O l  F tü p *  T r i f » !

Ü H  po0 a  a l d if^ ilo  (n o v e la ).

D « A lb erta  iM d a :
C a  M i i e a  (n o v e la ).^  K  t r in e / o  a o . 

w t a l .

B «  n  a a n d m  á» P a rd a  B u A B i 

(rágteas.

B a J M i  P ru M M t 
I m  <MbtI / o rM s e a  ( n o r ^ ) «

B e  B riuarde M e iw ila e i

Da R .  L 6p « t  é »  H w e i
B tm in a d a r o t  (ooTieda).

B e  <l«eeiiNi B l i w t a !

l í o r s i  d t  A tp M ta .

B e  B ia t la ia  R i i M M i

M  ÍB i io e o .

B e  M M t  B M w r w M i
Z »  « o e ^  í M  l ib a d a  (o o ra ia  sasl a l aaX 

B t  P e * e  *  R 4|M iii
N o e ) ^  p t t d ^  (a o va la a ).

u t  Isa  ofi<án>a d e  cata  A d i a ^ i a i r a o it o  « i  
W R R B S P O N S A L B S  n o  I I I N  

laS'Obraa*

i f e  p é i ^  z M n « !
£ •  BvUdod V * i Oocodrüa (a o r « lU t ) .

B t  M if M H  * i  U M M M M I  

n  «fpeio te fMMrft.

B e  A M f t i i

£ •  «oliiafaitf. (n o re ia ) ]  'A m h n U  ^ é Ot í» .

B a H u a r t fa  I i ü e a a H i

L a  e ii4  (aorsilaa).

<rte da o n  s e m «a t n  áe s u a c r ip o ó s , k a  ra fa le re a n ia  « u  d a  iaa <d>rai %nar te  de o n  s e m e a tn  d «  su a crip cu m , 
P E B E C H O  A  U S I X »  R £ Q Í J U ) 8 .

B a I n y a a  Bslw M H a (P r a y  B e i i t fQ i  

A  I f t o  (n o re í* ) .

B e  A a a te ls  P ra n a t ]
t o t  d u tot  <(4 Jvam Btrtwm  (a o rs la ).. 

B e  AM Jandra L a m * l t r » !
M S rg a ra  (n o r é i » ) .

D a J e a i  « a  le
F i g v r a t  d »  éaatro.

, Dt Armands Paiaaia Vsktísi
i  ^ « i u c c i o B  ( n o v e l a ) .

Da Q. Marttaai V a n a i 
JBi p a la c io  t m t * .

Da AfiM ila *  Hs9a*t
«e d a , iQ .ngrt  y  l o í ' (n o c id a s).

De Jaa^iRii Baiáti
c Q u t é »  d U p a /ró »

.  -  « T T -  .  n T . r t ^ « n » * Q  «M M n B A W  aTTV n D l f l l l S N O B  A D B lt A i l  P A E A  M A T O B  S B Q tT B ID A D . Wi C B N I I M O S . C O M O  I M P O E T »  D R I . r .K R T IF lO A D C
P A & A  L O S  B J 'K M P L A B JB B  « U *  N O  6 1  1 I I T 1 ® Q Ü « N  K N  l U M O  *  R A I A  # Ü J I  I N V I A B  A  P R 0 V I H 0 I A 8  E l N D R A a  R U D  B D l t t i i l t u u *  a u n a s * w .

P otletfn do l D I A R I O (1 8 9 )

P O R

J A V I E R  D E  M O M T E P I M

L a i?  flO'-<pecliitfl d e  E l e n a  l i a b i a n  e n ­

g e n d r a d o  d u d a s  í n  e*! 6 í » i i í r l t u  d o l se­

ñ o r ,d e  L o g - e r l y ;  U ia s  e n t r e  e s ta a  d u d a s  

y  l a  v a i i \ \ v á ó u  e x i s t í a  u n  a b is m o .  E j t o  

n n  o b s t i m t e ,  d e s e a b a  d a r  a  la  j o v e n  

u n a  c im t p i í t a o 'ó n  w ^ s u e lía m e n t e  a f t r -  

j n u t i v a  o  n e g a t i v a ,  p a r a  l o  q u e  ^0 T ’^O- 

j i o n i a  l i a c c r  a n a l i z a r  e>l g l ó b u b  > o « i  e »  

f l i o w i  o  i n t t ' i r a f f a r  p e r i O D a ’ n i ' n . e  a  

M a r i a n a  C 4 ilb p r t .

A l  a iR u ie n t e  d í a  f u é  a  d o  u n  

q x i í m i r o  r o n  r iu i i m ,  p o r  r a ^ f ín  d e  s u  e m ­

p l e o ,  e s ta b a  e n  re la / .-io n e s  p a r a  i a c n l i - "  

e o s  •rasos, y  Ifl e n c a r g ó  e l  a n á l ’ s is , h a ­

c i é n d o le  n o t a r  o.ue d a r í a  g r a n  i n ip ^ i r -  

t a n c i a  a  s u  r p a u lt a d o .

r , l  q u í m i c o  l e  p r o m e t i ó  t e n e r l o  r e a -  

l i z u d o  iK i r a  e l  s is ^ i ie n t e  d í a .

A r m a n d o  v o l v i ó  a l  h o t e l  y  p v « f j u n t ó  

a  E l e n a  'la s  « o ñ a s  d e  l a  o a s a  d© M a ­

r i a n a .
— ¿ r a r a  n u é  Is a  q u e r é is P — p r a g u r . .

i ó  l a  i o v e n .

•— Deseo ijiterrogarl?».
— I>a pobre» n o  podrá refiponderoS’gn 

o.-te instante, am igo m ío.
— ¿ P o r  qué?

■ — U e se a ta  v e rla , y h e  ido esta  
na, e n c o n l r á D d c l a  enferm a en-la dama, 
'joa un m ódico a  su cabecera v  a lia d o  
úna a s ts f^ ta . 1 .a  im presión causada 
por o l fanecü niento  .^e m i m ad?s !a,ha 
pueisto a  la  m uerte, prod\»iéndole una 
fiebre cerübral, de la  que fí m édico te*' 
me funestes, resultados.

— ¿O a ha reconocido P 

— N o, £«taba delirando.
— Desde to'dos los puntos d o 'v ista  es 

una desgracia, porciue sólo  de sus re- 
vclaeioneii esperalia la  luz en la s  t i­
n ieblas que nos roSean.

— D ios querrá quo no sucum ba. ¿H a- 
b éis v iíto  a i quím ico P 

— Sí-
— ¿Q u é 09 W  3)üib ?
 (^ue a  -primieía v is ta  p arecía  el

pránulo inofensivo • pero qu« nada po­
día asegurar hasta  pasado m añana, eiv 

vista  del análisis.
 ; F,<5¡> e ru r .d o f l d ía is , D i o s  m í o !

 Tí*netl calm a: la  hoTa de la  ju sti­
cia  llegará inf&Hbkm'eiite, aunque se 
h aga  esperar. iB.&béÍB lioblaKikj. a f lo -  
g er  de la  señorita de L W ’Seny?

— Apeno* si He visto  a  m i h f f m a ^  
esta m añ an a; su prgíundo dolor lo  tie­
ne eilencioeo; ba ido al MiiBtSterio de 
la  Gu,erra ix pedir ana liccnpiai

zón a  las  circu n stan cias, ha*ta su pró­
xim a liberación.

— ¿S ab e  el señor D e Cbaslin  que ha 
dejado e l Jiot«l. A d ria n a .^ .

—^  lo  h e d jc íio ^ sta  m añana.
— ¿Q u é ha d ich o? í 
— .Pare.cía sorprendidlo. de l a  n u era . 

« ¡P ob re jo v e n !», niurm uró, «¡Pobre 
joven!»- S u  postración p arece b a b w  

; aum entado desde a y M e  h a  pre^un’
, tado si l a  señ oritá  A d rian a  h ab ía  de- 
' jádo la s  señaa de su n u eva h a b ita c ió n : 
le  he r e tu n d id o  que no*.

— Ten go gran, in terés e n  saber esas 
.s e ñ a s ^ d ijo  L o g e r ly .

— ¿V o 4 ?  ¿ P o r  quép 
— P or m uchas razones.
— 0.8 laa puedo d'ar.
— ¿ L a s  conocéis?
— rAproxim adam ente.
— 8 C ó m o  ?

'— P o r  una casualidad bien sim p le : 
ayer, deflpués d e m ediodía, v in o  u n  de- 
loandaflero a  recoger e l equipaje de 
esa joven, y  dijo' a  la  idoncella que k» 
•iba a  Uev^j, a l fin del m u n d o : a .u n  ho- 
'te lito  en Paswy, nboulevard». F lau d riu .

— ¿ H a  dicho el núm efo P,
’ - J í o .

-—Poco im porta, lo  d icho basta.
■ — ¿ Y a  qué o b je to ... P

— Suponiendo, lo  qu« e.»toy m uy le ­
jo s  do adm itir, q u e vu^e^tra querida 
m adre no Iiaya fa llecido  dte m uerte na­
tu ra l, que se h aya  com etido u n  crim en, 
1 »  e e S io T ifa  A d r i a n a  p u ? 3 e  s e r  c ó m p li*

.-ee y  T ir m e ^ l-c u lp a b le  el-hom bre que 
M arian a -afem a haber visto  en trar en 
e l jard ín  h . noolie fa ta l, y  que tardó en 
so ü r.u n  cuarto  de hora. Si. ex iste  esa 
com plicidad, pare.ce ló g ico  que eee 
hom bre v iá t *  a  A driana, y-en tonces lo 
conocererdos.

— Véréi», am igo nsío, cóm o e l  por­
ven ir 0-3 prueba que no m e en gañ a m i 
ijn’stiñto.

Armaiídoi íJejó a 'SU prom etida, pa- 
i^aqdo a,Ia. h'ahltaiciSü'n en que el duque 
ae-había eliceriado.

E l anciano, abatidoi flaco, parecía 
ia b e r  pasado una la rg a  cnícrm edad. 
D e  ;ájquél v ig o r  aparente q u e u n  hom­
bre de tré ijita  añoa podía envidiarle, 
nada h ab ía  quedad o: su espalda- se «n- 
tíon’aba, y  no obatante la« tem blorosas 
Biano«, eom brío fu ego  b rilla b a  en sus 
hundido* ojoB.

Tfcndiendo' la  m ano «  su  aoírín o , le  
d ijo :
' — Querido A n n an d o, m e alegro ve­
ros ! vu estra  presencia sería uu lenitivo  

¡a  m i dolor si fuese euacepíible de ello.
• ¿ Sabéis que la  señorita do La^seny ha 
•dejado e l  h o te l?
' — S í, y  apruebo l a  determ inación 
'q u e  h a  creído deber toonar: l a  defun­

ción de la  duquesa no le  p erm itía  oon- 
tinunr aquí.

 ¿ Oa h a  hablaflb E len a  de las cul-
pable^ y  extravagante-i ideas qu« la  
preo.cupan?

— V arias Teces, querido tío-

- ¿ l a - h a b é i s  c o T r e g i d o ?
.-Sí; m as la  perturbación m om en­

tánea 'dle. su ©gipíritu, resultado de tan 
terrib le como im previsto golpe, m ere­
ce g ran  in dulgen cia.

•¿Sabéis adónde se- h a  retirado la  
pobre jo ven ?

— L o  ign o ro ; m aa h e pTOme.tido ha­
cer conocer a  E len a  lo  antea posible su 
n u eva residencia.

U n  relám pago de a le g ría  brilló  en 
las  apagadas pupilas del anciano, qu'G, 
levantándose, oprim ió con  la s  n » n o s 
su abrasada frente.

E l  su stitu to  segu ía  tod os su s m ovi- 
mient/os, estudiando 'Su fisonom ía con 
atención y  , descoafiaaiza. iRecordando 
las. escenas violenta* ile que había, si­
do cau sa M ariana G ilb e rt, s& p reg u n ­
tab a  con, a-sombro sd v-erdaderamente 
sentiría >éi d u i¡y e p o r  A d ria n a  xinam or 

£enil-.
-Vamos— oontinuó e l  anciano

¡ Siento que esto co n clu ye, m i vida 
va I Y  flin em bargo, q uisiera  v iv ir .
•  Y  lo. debé'is, por vucstroa hijoa.

— P o r  m is h ijos— ^repitió e l duque, 
movien'db la  calíeza— . S í ,  p o r m is h i­
jos.

Y ,a ñ a d ió , m ás b a je :
— S&bre tod o ..., por e lla .
A rm ando se retiró  bastan te  preocu 

pado. L a  actitud  em barazosa do-su tío  
le  llam ab a la  a te n ció n ; m as no se atre­
v ía  a form ular n in gu n a  conclusión.

R o g er, com o hem os oído d fc ir  a  su

leTmana., había ido  al m inisterio a  ob­
tener am pliación de liceu ria ,' que sólo 
se le liabía CMioetUdo p o n in a  siímana- 
L a s  razones de fam ilia  con que la"'apo­
yab a  eran, idesgraciadam ents, d.ema- 
siado iseria'^; por tanto, obtuve un» 
rí-spues.ta p ron ta  y  íavorahle.

L a  m uerte do la  duquesa ponía a  sus 
dos hijos en poae.'úón do la  fortuna qufe 
biibía  ai:ortívdo; m as no era este m oti­
vo do isucesiój y  í u  asroglo lo  que ba­
c ía  no desease I lo g e r  su vuislta al re­
g im ien to . H ab ía  leído laa últim as lí­
neas trazadas por su m oribunda ma­
d re; había v is to  a  A drian a d« Las-' í̂- 
n y  y  recibido el «golpe de gracia», re­
bocando de am or «u corazón por la  jo­
ven a  quien la  duquí'Sa llam aba un án- 

gel-
E s te  án g el habílt prom etido decir 

pronto 8U uuevo dom icilio, y  esperaba 
con feb ril im paciencia el momento eo 
que vo lver a demoe'trarle su reconocí* 
m ieuto por lo s  cuidadosi que proSg^i'^ 
a  la  duquesa y  caer a  sus pies suplicún? 
dolé que acepíaise a ú  nom bre. N o .re­
cordaba las  acusaciones que E k n a  ha-^ 
b ía  form ulado, o  las  atribuía a  la  fi®* 
bre y  delirio  provocadoa pór la  desea- 

poratión.
L a  prueba d© que dichas acuaaoion»* 

carecían d a  tó.lo fundam ento ara que «. 
serior de L o g e rly . hom bre grave, 
giatrado íutegn>, la s  había r e c b u z ^  
com o insensatas, recon'inifi^  ®

Ayuntamiento de Madrid




